Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LV Número 134 Edición de la mañana - 1894 junio 8 by unknown
Año LV. Habana.—ViernesIS de Junio de 1894.-San Salustiano y san Me'ardo, Fúmero 134 
ORGANO OFICIAL DEL APOS L A HABANA 
Telegramas por el catle. 
S E B T I O I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Piario de la Marina 
Mi D I A R I O D E IÍA MARINA. 
HABANA, 
T E L . E G R A M A S D E A N O C H E 
Madr id , 7 de junio . 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de b o y 
u n d i p u t a d o de l a o p o s i c i ó n h a p r e -
g u n t a d o q u é c o n t e s t a c i ó n s e h a d a d o 
á l a s r e c l a m a c i o n e s d e l G-obierno de 
l o s E s t a d o s U n i d o s , c o n m o t i v o de 
l a v i s i t a de i n s p e c c i ó n q u e e n oc tu-
b r e de 1 8 8 1 s e h i z o á l a A d u a n a de 
C i e n f u e g o s . E l M i n i s t r o de U l t r a -
m a r c o n t e s t ó q u e i g n o r a l a r e s p u e s . 
t a q u e h a y a pod ido d a r s e a l G o b i e r -
n o A m e r i c a n o s o b r e e s t e a s u n t o , y 
ú n i c a m e n t e p o d r á c o n t e s t a r e l M i -
n i s t r o de E s t a d o a c e r c a de e l lo . 
M a d r i d , 7 de junio. 
C o n a s i s t e n c i a d e l m i n i s t r o de U l -
t r a m a r s e h a r e u n i d o h o y l a c o m i -
s i ó n de p r e s u p u e s t o s de C u b a , 
E l S r . B e c e r r a p u s o m u c h o e m p e -
ñ o d e m o s t r a r q u e l a s c i f r a s d e l pro-
y e c t o e s t a b a n b i e n c a l c u l a d a s p a r a 
o b t e n e r l a n i v e l a c i ó n d e l p r e s u p u e s -
to . H a b l ó s e d e s p u é s de m e j o r a r e l 
i m p u e s t o de I G y S c e n t a v o s s o b r e 
a z ú c a r e s y m i e l e s , s i n p u e s e t o m a 
s e a c u e r d o a l g u n o . 
E s g e n e r a l l a c r e e n c i a d e q u e n o 
l l e g a r á n á d i s c u t i r s e l o s p r e s u p u e s -
t o s g e n e r a l e s de C u b a . 
E n l o s p r e s u p u e s t o s p r e s e n t a d o s 
á l a s C o r t e s p o r e l m i n i s t r o de H a 
c i e n d a , r e s u l t a de d é f i c i t d e 2 4 m i -
l l o n e s de p e s e t a s . 
Madr id , 7 de junio. 
KTo s e h a n c o t i z a d o h o y e n l a B o l 
s a l a s l i b r a s e s t e r l i n a s . 
Nueva York, 7 de junio. 
C o n d e s t i n o p a r a l a H a b a n a s e h a 
r e c i b i d o e n e s t a p l a z a , l a c a n t i d a d 
d e 4 0 0 . 0 0 0 f r a n c o s e n oro . 
París* 7 de jun io . 
E l g o b i e r n o f r a n c é s h a r e s u e l t o 
e s t a b l e c e r t o d o s l o s a ñ o s l a f e s t i v i 
d a d d e J u a n a de A r c o . 
L a C á m a r a de d i p u t a d o s h a a p r o 
b a d o p o r u n a n i m i d a d l a p o l í t i c a q u e 
s i g u e e l g o b i e r n o e n e l A f r i c a . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 7 de Junio de 1894. 
FONDOS PUBLICOS. 
Renta 3 ñor 100 interés y 
uno de amortización 
anual 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
BiUeteu hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 6 á 7 p S D- oro 




miento de la Habana, 
1? emisión 
'dein id. 2? emisión.. . . . 
Par * 1 p S P ' oro 
31 á 8 2 p g O . oro 
ACCIONES. 
Banco EspaBol de la Isla 
de Cuba 27 á 28 p g D. oro 
Llera del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
dellegla 17 & 18 p g !>• OTO 
Banco Agrícola 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.... 
Compaüta de Almacenes 
do Hacendados. 
'f ELEIlEASIAsí t v M E E C I A L E S . 
Nueva,~ Y o r k , j u n i o H, d l a s 
ó i d é l a tarde . 
iMjiaH etipaüolasj & $15.70 
Ceutoues, & $4.83. 
JDescnento pape! comercial, úO djv.j « e 8 i 
ft 4 por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 Ú\Y. (baniinoros) 
tí $4.874. 
í d e m sobre P a r í s , 00 djv. (banqueros), A 5 
trancos 18 i . 
Mem sobre Hambnrgo, 00 drv. (banqueros), 
A9&Í. 
Bonos registrados de los Estados-ünldosj 4 
por ciento, fi í 14^, ex-cnp&i. 
Centr í fagas , n , 10, pol. 90, á 2 1 » i l O . 
Ategnlar tí bnen refino, de 2 7 [10 tí 2 9 i l 0 . 
Azílcar de miel, de 2 Si lO tí 2 5 i l 6 . 
fieles de Cuba, en iKksoyes, nominal. 
!£i mércadO) míis firme. 
inENBíBOS: 1 "1,500 sncos de aztícar. 
ffiaoteca de! O P S Í O , eu tercerolas, & $10.00, 
Harina Pa íe i í t ftílnnew)ta., $4.10 
Lo/ut/res. j u n i o 
Axtíctur do rcjaolaclut, iinne, tí l !?!) 
Azflcar centr í fnga , pol. 00, tí 18¡9, 
í d e m regalar refino, tí 10¡9. 
Hoscabado, tí 12. 
lousolldados, tí 101 B[l<!, cx- lnter«s . 
Síescuonto, Banco de Inglaterra, 2 i por H>0 
fHaíi'o por oiecto espnOol, tí 65t, ox-ln-
l 'Urte , J u n i o 6. 
ti«Mta, S por ciento, tí 101 francos 5 ots., 
ex-lnteréB. 
{ Q u e d a prohibida l a reproduoo ián de 
?o« Uilegranias que anteceden, oou arrogk-
a l articulo 31 de la L e y de F r o p f a d a á 
fntvhtfíiwil. í 
MERCADO D E AZIICARES. 
J u n i o ! de 1894. 
B a j o l a influencia de noticias m á s fa-
vorables del Centro regalador, nuestro 
mercado azucarero l i a acentuado la 
firmeza que desde }?;yer se L a b i a ini-
c iado, adquiriendo hoy el aspecto de 
a c t i v a d e m a n d a y fundada esperanza 
-de que las cifras tengan el aumento 
cons igu iente en nuestro centro princi-
p a l de consumo. S in embargo, la reser-
v a d a a c t i t u d en que aun permanecen 
los compradores , impide sefialar con 
p r e c i s i ó n el estado actual del mercado, 
pt*ro desde luego se observa la mejor 
d i s p o s i c i ó n del mismo, en el aumento 
de l í m i t e s que s e ñ a l a n las pocas ope-
r a u í o n e s que se hau hecho p ú b l i c a s y 
que se reducen á las que á continua-
c i ó n r e s e ñ a m o s . 
. OENTEÍFUQAS D E (ÍUAKAPO 
Ingen io J iqu iabo . 
405 sacos n ú m e r o 11, p o l a r i z a c i ó n 96, 
á 5.21. 
Ingenios var ios . 
500 sacos n ú m e r o 11, p o l a r i z a c i ó n 97 
á 5 ¿ . 
C E N T R Í F U G A D E M I E L . 
Ingen io J i q u i a b o . 
600 sacos n ú m e r o 7, p o l a r i z a c i ó n 98 
á 3.68. 
DHL 
C O U S a i O D E C O R S E D O H E B . 
C a m b i é i s . 







i i - . , uro 
3 diy. 
INGLATERRA ^ p a í o l f á ^ d ' , 





4i á 5 p.S 
espaSoi, a 
8i &. 9 u.; 
enia-ñol, l 
^ 10 ¡i, 13 p.g m»»! DESCUENTO T I L , 
U'.CA PUKOAQOA 
UhvüvM), treneii do Derosú^ y \ 
Hüüeacs, bajo á. tognlar. 
idem, idem, Ídem, idom, buo-
no & superior 
ídtm, idem, idem, id., florete. 
Uoguoho, inferior & regalar, 
ir oro 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regnlar, 
número 12 á 14, idem 
Idem bnono, a? Í5 á 16, i d . . . 
>dvm superior, nV 17 á í'¿, id . 
Idem florete, n. 19 & 20, i d . . . 
OHNTKH'ÜCAG Dl í G U A R A P O . 
Polariiaciáii 96.—Sacoo: & 0'G25 de peso en oro por 
U i kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚOAB OK HClfií. 
Polarlíaoiín 88.—A 0 437 de poso en oro por l l i 
kilogramos. 
AlOCAU MABOABADÜ. 
nom;-! » r^nlar roüao.—A 0,4S7 de peso en oro 
por 11J kilogramos. 
S o ñ o r e » C o r r o d o r o » do «serntia».. 
DB CAMBIOS.— D. JuanB. Moré, auxiliar de 
Corredor. 
DK FRUTOS.—D. Pedro Becali. 
Es copia.—Habana, 7 de Junio de 1894.—El Sín-
dico Presidente interino, Jaeobo Patttrton, 
Compañía de Almacene! 
de Depósito de la Ha-
bana •>•••• •• 
Compa&ía de Alumbrado 
de Gas Hispano-Ame-
rícana Consolidada...» •••••*•••'•'«•••• 
Compañía Cabana de A -
lombrado de Gas ..«••> >••• 
Nuera Compafiía de Gas 
de la Habana > 
Compaüla del Ferrocarril 
de Matanzas ASabanüla 2 4 3 pg P. oro 
Compañía de Caminos de 
Hieno de Cárdenas 4 
Jácaro 6 4 6 pgP. oro 
Compañía do Caminos de 
Hierro de Cienfuegos & 
Villaclara 21 á 22 pg D. oro 
Compafiía de Caminos de 
Hierro de Baga» la _ 
Grande 1 i 2 pg P- oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién á 
Sancti-Spíritas 7 i 8 pg D. oro 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 3 á 4 pg P. oro 
Ferrocarril del Cobre... 
Ferrocarril de Cuba •• 
Idem de Guantánamo.... • ••• 
Idem de San Cayetano á 
Viñales • 
Retiuería de Cárdenas.... 64 á 66 pg D. oro 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na 5 á 6 pg D. oro 
OBLIGACIONES. 
Hipotecarias del Ferro-
carril de Cienfuegos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 -
ídem ídem de 2? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas Con-






I0TICIAS DE VALORES. 
P L A T A ) Abrió de 88 | á 88g. 
tíAOiONAL. J Oerró de 88^ á 88§. 
PONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamiento 1* Hipoteoa 
Obligaciones Hlpoteoaria» del 
Excmo. Ayuntamiento... 
Billetes Hipoteoarico do la l i l a de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la íuU de Cuba 
Banco Agríuola.... - *• • • • 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos da 1» Habana y Al 
m?io<HieB ¿e llegbt 
Compañía do Camiaoe do Hierro 
de Oirdenas y Júoaro 
Compañía Cuida de los Ferro-
rrife» de Cnibarión... 
Compafiía do Caminos de Hierro 
de Matansau á Sab&nilln 
OÓTQPA&ía de Caminos de Hierro 
de ¡Saguíi la Grande 
Ooinpahía de Camino» de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara 
Coupañía del Perrooarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes 
te. . . 
•ompafiía Cubana de Alambrado 
da Oas üouos Hipotecarios da 1» Compa-
ñía do Oaü Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Amo-
rieuna Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalhió. ,„ 
Reiinoría de Azúcar is> Cárdenas. 
Compañía do Almaceno! de Ha-
oendadoo 
Rmpresa do Fomento y Naregít. 
ción del Sur 
Compiifiía do Alic.aoene» de De-
pósito do la Habuna 
Obligacioaes Hipotecaria» di 
CionfneKos y Villaclara 
8ed Telefoiiioa de la Habana.. 
Crédito Territorial Uipotecarir 
de la Isia do Cuba. 
Compañía Lonja do Vírere» 
Ferrocarril da Gibara y Holguín 
Accionen 
Obligación oo 



















































Habana. 7 lie Junio de T8»4. 
flOBIERNO BUIiMAti i DB SJA PItOTIMOIA t 
PLAZA DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
El recluta Manuel Rodríguez Alfonso, pertene-
ciente á la Zona Militar de Cangas de Tineo y el de 
su misma clase Basilio García Prieto, de la de San-
tiago, se seryirán presentarse en esto Gobierno Mili-
tar, en día y hora hábil, para enterarles de un asunto 
que les interesa. 
Habana, 2 de Junio de 1894.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí . 3-5 
Orden de la F laza del 7 de junio. 
BBBVIOIO FABA EL DIA 8. 
Jefe de día: E l Comandante del batallón de In-
genieros Voluntarios, D. Francisco Hernández. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bal la Católica, 6? capitán. 
Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Principe: Regimiento Isabel la Cató-
lica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: £1 
2? de la Plaza, D. Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idem: £12? de la misma, D . José 
Calvet. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 4? cuarto; Artille-
ría, 1er. idem; Ingenieros, 2? idem; Caballería de Pi-
•arro, Ser. Idem. 
E l General Gobernador, Arderiut. 
Comunicada. — £1 T. O. Sargento Mayor, L u i t 
Otero. 
COIUAMMNCÍA « K N K l l A l , DE MARINA DEL, 
APOSTADERO DE LA HABANA. 
NEGOCIADO D E INSCRIPCCIÓN MARÍTIMA. 
ANUNCIO. 
DifipueBto por el Excmo. é Utmo. Sr, Comandante 
General del Apostadero que loa exámenes para Capi-
tanes y Pilotos de la Marina Mercante, tengan lugar, 
según eetá •ii^pue^to, en los tres últim<.s ^íaa hábiles 
del presente raen, ver licánduge Ion do los primeros en 
la Jefatura de Eetudo Mayor del mismo, y los de los 
otros en la Ci-maudancia de Marina de esta provin-
cia, con ar. eglo á lo que preceptúa la Real Orden <le 
17 de Abril de 1891; preBentarán los Pilotos que quie-
ran examinarse, sus inrtaiicks documentadas á dicha 
superior autoridad, y los rJumnos al Jefe de 1,» ex-
presada Comandancia de la provincia, antes del dia 
"¿6, y eu ¿ato, concurrirán á esta Comandancia Gene-
ral, para sufrir el reconocimiento previo que dispone 
el incia > 89 de la precitada soberana disposición. 
Lo que de orden de S E. se publica para notieia 
de los iutert sailos. 
Habana, 5 de Junio de 1894.—JPwttZio ¿e Acos¿a 
y JSyerman. 10-7 
COMANDANCIA O E N E R A 1 . DE MARINA DEL 
AI'OÍSTAIJERO DE L.A HABANA. 
JUNTA ECONOMICA. 
Sfieretaría. 
Acordado por la Éscma. Junta Económica del 
Aportadero, en sesión de ayer, sacar nuevamente á 
subasta «I nei vicio de la contrata para el suministro 
de medicinas, su* envases y sanguijuelas que puedan 
nocexltarso para las atenciaues co esta Escuadra, 
durante dos años, y señalado para dicho acto el día 
15 del corriente, se avisa por este medio á quienes 
paeila interesar, para que acudan con sus prop jsieio-
nes ante la expresada Corporación, que estará cous-
tituida á la una de la tarde del expresado día. Los 
pliegos de condiciones se hallan expuestos en las 
oticiuas de esto Estado Mayor, todos los días hábiles, 
de onoe de la mañana á dos de la tarde. 
Habana, 3 tío Junio de 1894.—Fernando Lozano. 
4-5 
liitendeucta General de Hacienda 
DE LA ISLA DE CUBA, 
Negociado de Timbre y Lotería. 
LOTERIA. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el día de la fecha se dará principio ft la ven-
ta de los 21,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,476, que se ha de celebrar á las 
siete de la mañana del día 16 del entrante mes de 
J unió, distribuyéndose el 76 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
24.000 billetes á $10 oro cada uno... $ 240.000 
Cuarta parte para la Hacienda „ 60.000 
Qaedau para distribuir. $ 180.000 
PREMIOS A REPARTIR. 
Premio». Peso$ oro 
1 de $ 
1 do ., 
8 da $ 5.000 „ 
8 de „ 1.000 
18 de „ 500 „ 
866 de „ 100 „ 
2 aproximaciones para los números 
anterior r posterior al primer 
premio á $500 , 
2 aproximaciones para los números 
anterior y uosterior al segando 










El entero $10 oro; el vi 
801 premios 
Precio de los blllotes 
gósiino 50 cts. 
Lo que so avisa ai público para general conoci-
miento. 
Habana, 26 de Mayo de 1894,—El Jefe de Nego-
ciado de Timbre y Loteríg, AntorUo Pérez de la 
Jiiva.—Vf.' Bn?—El Snb-Intondonte, Vieenít 
Torr«$, 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—Don 
Enrique Pr»ie» y Perrán, Teniente de navio. 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal da la misma. 
Por el presente y término de diez días, cito, llamo 
y emplazo á la persona que haya encontrado una 
cédula de inscripción, expedida a favor de Jerónimo 
Noguerolos Morales, en el año de 1858, por el señor 
Ayudante del distrito de Villajoyoaa, provincia de 
Alicante, y en la que se encuentra anotado el examen 
de Patrón de Cabe tale del tramo de costa, de este 
puerto al de Caibarién, sufrido en esta Comandancia 
en el año de 1870, á fin de que haga entrega de dicho 
documento en esta Fiscalía; en la inteligencia de que 
transourrido dicho término sin que lo efectúe, el ci-
tado documento quedará nulo. 
Habana, 4 de Junio de 1894.—El Fiscal, Enr ique 
Vremet. 8-7 
DON JULIO MACIA VAZQUEZ, Juez do pri-
mera instancia del Distrito de la Catedral. 
Por el presente se hace saber que en providencia 
del dia 30 de mayo último dictada en los autos del 
juicio ejecutivo seguido por doña Concepción Para-
dela y Gestal contra doña Josefa de la Cruz y Mon-
talvo, viuda do Naranjo, y continuados contra su su-
cesión que la componen doña Lutgarda Naranjo y 
doña Concepción Remirez, ésta como ma-̂ re y re • 
presentante legal 'ie los menores don Juan D. Fran-
cisco, doña Paula y doña Amparo Naranjo y Remi-
rez, se ha dispuesto sacar á pública snbaota con el 
rebajo del veinte y cinco pt r ciento de su tasación 
ascendente ésta á seis mil setenta y cinco pesos vein" 
te y tres c ntavos en oro la casa de mampostería y la-
drillo, situada en la calle de San Rafael número 
ciento dceo: habiéndose señalado para el acto do la 
subasta las dos de la tarde del día once de julio pró-
ximo entrante en la Sala de Audiencia del Juzgado, 
situado en la calle de Manrique número treinta y cin-
co; advirtiendo que no admitirán proposiciones que 
no cubran los dos tercios de su avalúo deducido el 
veinte y cinco por ciento; que para se admitido como 
licitador es condición indispensable couuignar en la 
mesa del Juzgado ó en el Establecimiento dssignado 
al efecto una cantidad igual por lo menos &l diez por 
ciento de la que sirvo de tipo á ia subasta y que la 
casa referida se saca á remate sin suplir previamente 
la falta de títulos de propiedad y con solo lo que re-
sulta de la certificación expedida por el Registro. 
Que así lo he dispuesto en los autos del juicio antes 
referido. Habana junio cinco de mil ochocientos no-
venta y cuatro.—Julio Macia Vázquez.—Anto mí, 
Zacar ías Bretm s. 7593 1-8 
YAP0RE8 DE TRATE81A. 
S E E S P E R A N . 
Junio 8 Ciudad Condal: Veracruz y esoalas. 
8 Saturnina: LfyeP00! y escalas. 
, . 9 Síasootte: TüjDipu y Csy<:-B.í.ea.. 
8 .'ís.ratog'a: Veracruz y esoaisn. 
.. 11 VigilRn.-na; Nnova-xork, 
. . 11 Euskaro: Liverpool y escalas. 
,. 1S Séneca; Nueva Ynrs. 
. . l i Buenos Aires: Cádiz y escalas, 
. , 14 Ramón de Herrera: Puerto-Rico y ÍSCBIÍ* 
14 Panamá: Nueva-York. 
,Í 14 Orizaba: Veracruz y escalas 
. . 14 La Navarro: Veracruz y escalas. 
. . 16 Vuoattn: Verannu y ••iH-aiüi 
. . 16 Martín Sacíu: BarpelflDa y gse l̂as, 
17 Conobo: Nnev»-Voris. 
18 Palentino; Liverpool y oi-caia». 
.. 19 Croatia; Hainbnrgo "y uscalas 
23 Vigilancia: Nnevn-York. 
... 80 R. de Larrinaga: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
J unlo 9 áaratoga: Nueva-York. 
í) VMÓVÍMK Tamos v ÍUyo-ffti** • 
... 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
10 C, de flaatander Pto. Rico y escalas. 
10 Ciudad Condal: Nueva-York 
. . 10 Vigilancia: Veracruz y escalas. 
. . 13 Séneca: Veracrun y eRoalas. 
. . 14 Orirabá: Nueva York, 
15 lia Navarro: Sí, Nazairoy esiialas. 
16 Yucatán: Nueva-York. 
.. 17 Con lio: Veracrus 7.escaliu; 
. . 2*) Croatia: Veracruz y eíoalft* 
. . w> UüinOu ao P w e r a ; V a i r t o - R l c í - «• Méa'iu 
. . 20 Sefruranoü: Vei acruz y escalas. 
. . 21 Yumurí: Nuevo York, 
Junio 10 José García, en Batubaaó procedente de 
las Túnas, Trinidad y Cienfuegcs, 
. 13 Argoimutu, de Batabané para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cm.'f 
Manzauillo v Onba. 
. 14 Ramón de Herruva; de Cuba y OKCBI»!'. 
Junio 10 Antiuógenes Me-Bér'des. da Batebaarfi j ^ m 
Cienfuegos, Trinidad, Túhm. lúes»o, 
Santa Crnz, Mansanillo v l^/o. de CX-VB. 
10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, B&vuai-
y Cuba. 
15 San Juan: ptira Níievits», Gibañi; B»ra| 
r,oa. Cuhn y Mcalóa. 
17 Argcnanta; es Batabantf, do Cuba, Manzf.-
i-illo, Santa Crur;, Júcaro, Tunas, Trini-
ilad v CianineffOü, 
(̂1 Ramón da Herrera, paro Uunvita», Puerto 
Padre, Gibara, Mayarí, Bapusoa, íliíactí-
na'm'o y Cnbi». 
Dia 6: 
Do Norf' Ik. (Va.) en 6 días, vap, inglés Whickliam 
cap. Wm. Howey trip. 23, tons. 1,071, con car-
bón, á Barrios y Comp. 
'n.A -i >'Áá 
Día 6: 
Para Delaware, (B. W.) vapor inglés Orangs Prin-
ce, cn.p, Young. 
Día 7: 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. Yamurí, capitán 
FTausen 
Veracruz, vapor-correo esp, Alfonso X I I I , ca-
pitán Lóppz, 
Nueva-Yoik, vap. amer. Seguransa, cap Hofl"-
mann. 






Para VERACRUZ, en el vapor correo español 
Al/onso X T I L -
Sres. D. Antonio aantongutí— 
Isidpro Fernandez—Raimundo 
Cuesta—Gregorio Saez—S. Torres-
Miguel FábiegaR—Ana Martíoez— 
Antonio Ortiz—José Ruiz—Además, 23 de tránsito. 
Para VERACRUZ y escalas, en el vapor ameri-
caiio Yumurí : 
SKIS. D Andrés F. NOÍISTSO, seBora y 3 niños— 
Silvino Metieses—Erne t Zinn erman—Juana Mo-
r-.ieí y 2 h jos—Leandro Rodiíguez—Ramón Aróle— 
Em lio G. Núñez—Jacob R. Caso Basíien Jdllaeue 
—Féli? Méndez. 
Katsradas de ccbotsije. 
Día 7: 
De Nuevitas, vapor Mortera, cap. ViDolas: coa 1711 
sâ os azúcar; 500 roses y efectos. 
Mantua, vapor Guaniguanico, cap. Marín: con 
180 tercio» tabaco v efectos. 
Baracoa, gol. Unión, pat, Mayane: con 2,000 ca-
jas petróloo y efectos. 
^ettpachitidosi d « catoe'tajo. 
D{a 7: 
Para Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat, Valent: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat, Zaragoza: oon 
efectos. 
Bajas, gui. Esmeralda, ptt. Mateu: con efectos. 
—.San Cayetano, gol Gallego, pat, Bontempo: con 
efectos. 
Para Puerto-Rico y Santander, vapor-correo español 
Ciudad de Santander, osp. García, por M. Cal-
vo y Como. 
——Nueva-York vapor-correo ê p. Ciudad Condal, 
cap. Rosós, por M. Calvo v Comp, 
Nueva-Yoik, vap, amer, Segnranca, cap, Hcff-
maim, por Hidaljro v C"mp. 
Veracruz. vapor correo prv / i if. n:<o X I I I , ca-
pHán Lópr?. pt.r M. CálVo y C . ;> 
Delaware, (B. W.) gol. amer. Olivo Pecker, 
cap. Hall, por J, B-lcells v Comp. 
Delaware, (B, W ) vapor inglés Teutonia, capi-
tán Kramer, por Deulofen, II\¡Q y Comp, 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Colón y escalas, vapor-correo esp. Habana, ca-
pitán Amézaga, por M. Calvo y ^omp,: con 5 
tercios tabaco; 51,100 tabacos torcidos; 188,458 
cajetillas cigarros; 161,199 kiUs picadura; 88 pi-
pas alcohol y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Yumurí, capitán 
Hausen, por Hidalgo y Comp.: con 755 pies ma-
dera y maquinaria. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca-
pitán García, per Sobrinos de Herrera. 
F o l i s a s c o r r i d a s e l d i a 6 









ffiatract.© de l a o a r ^ a d a b u ^ u ® » 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaeo, tercios.. . . . .«..< 











LONJA DB Y I Y E E E S . 
Ventas efectuadas el día 7 de Junio, 
100 c, quesos Patagrás, $18 qtl. 
26 s. cominos Málaga, $12 ptl. 
400 s. maiz americano repartidos, $1-44 qtl. 
1000 s. idem idem idem $1-40 qtl. 
1500 canastos cebollas, Rdo. 
500 idem idom repartidos, $2 qtl, 
1000 canastos cebollas, $1-75 qtl. 
800 cajas idem, $1 75 qtl. 
80 barriles idem, $'-75 qtl. 
25 c, latas pescados surtidas, $3-75 qtl. 
2^3 manteca cattolene, $9 qtl, 
50] t vino navarro catalán, $36 los 4i4, 
100(3 manteca Palma, $8 qtl. 
100 cuñetes idem idem, $9 qtl. 
40 c. latas de 17 libras manteca Palma, $10 qtl. 
40 o i idem de 7 idem idem, $10- 50 qtl. 
20 c. | Idem de l i idem idem, $13-50 qtl. 
50 ceras aceitunas manzanillas, 25 cts. cuñete. 
m 
General Trasatlántica 





Saldrá para dichos puertea directamente 
aobre el 15 de junio, á las 10 de la mañana, 
el hermoso y rápido vapor francés 
L , A N A V A R R E 
CAPITÁN BAUDELON. 
Admito pasajeros y carga para toda E u -
ropa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Monte-
video con conocimientos directos. Los co-
nocimientos de carga paya Eio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto en kilos y el valor en 
la factura. 
L a carga so recibirá úancA^Kirra el día 
13 de junio, eu el muelle de Caballería y lea 
conocimientos deberán entregarse el dia 
anterior en la casa oonslgnafcaria con es-
pecificación del peso bruto de la merca.ncía. 
Los bultos do tabaco, picadora, ete., de 
berán enviarse amarrados y sollados, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res 
ponsable á las falfo*. 
No se admitirá aingún bulto después de 
día Keüalado, 
Los vaporas de esta Coaapañía siguon 
dando á los señores pasajeros el esmerado 
trato quo tienen aoreditadu. 
De más pormenores imyondráa sus con-
signatarios, Amargurc nnm. 6, B P J D A T . 
M O N T E O S y COMP. 
7102 190 24 
I 
Segúu talegrania que acabamos do reci 
bir, los pasajeros del vapor francos L a Na-
varre, quo saldrá da óata el 15 del co-rien-
te, soráti admitidos eu la CORIJÑA y SAN-
T A N D E R , ein más restricción que la a-
costumbrada para los de loa vapores de 
otras liaeas. 
Junio 7 de 1894.—Bridat, Mont'rof? y Cp. 
Amargura 5. 7800 6-8 
Yayores-corre-js AJemanc? 
de l a Compañía 
MMBÜEeüpMISRICAEi 
Linea áe las Antillas y M f o 
ds México. 
DESDE LA HABANA. 
P»ra el KAVRIÍ y IIAMBUHaO, oon ee-aíaá 
eyoutnalea en HAITÍ, SANTO DOAÍINOO y ST. 
THOMAS, saldrá SOBRE EL 4 ÜE JUNIO el 
c¡ia vo vajjor corroo alemílti, de porte de '2849 tcnola-
capiton FroGhlich. 
Admite oarfía para ios eUvi&e pB»rto3 y tambieri 
imslioi'doB coa eonuoimieti ot. (lirectoa. para un nriíu 
número de puertos de BtfBOPA, AMEKICA Í- E L 
SOR, ASIA, áFRLCA y AÜSTftALíA, según 
poiraeüort.s iiiie ae facilitan eu la nai-a oormignataría 
NOTA.—ha ca.íg.i deatÍDadn A pneHos eu donde 
no toca el vapor, será trasbordada en Hamburg-> 6 
en el Havre, á conveniencia de la empresa, 
Admite paeajeros de proa y UÜOS en autos do pri-
mera cámara para 8t. Thomas, Hay t i , Havre y 
Hambnrgo. < precios arreglados. Bo'ii-e um qne im-
pondráulos consignatarioo. 
Ls <jarga «• tevwo por el muelle d.- 0:,taiUrf *. 
La oc.rrooptitideuola oolo »e re^íb* M) iu AtlmUii»' 
tiacifin de ' 'ottw ú 
P«r-a Yeracrnz y Tampieo. 
Saldrá, para dicboB puártoí SOBRiC EL DIA í!0 
DE JUNIO el nuevo vapor oon-eo-alemán de po(íe 
de 20;;2 toneladas 
c a p i t á n Eordsn. 
Admite carga á fleto y pasajeros de proa y tinog 
cnanto* pa»flJ«ros do primera cámara. 
Precios de pasaje. 
En 1? cámara En pro» 
Para V E H A C E H Z 26 $ 13 
. . T A M U C O 30 18 
La carga. »o recibe por el muelle da Caballería 
La correupondencia solo se recibe por la Adminl»-
tración de Correo». 
LOE vapoica da ent̂  linea hacen escala en ano 
í raí» puertoH de la costa Norte y ¡Sur de 1» Isla de 
Cdba siempre quo se les ofrezca caiga hnf.cionte pa-
ta ameritar In escala. Diolifi car̂ -a se adm>(e pan lo» 
puerio» de eu Itinerario y tamoiáii pera cualavie» 
otro punto, oon trnsboido en el I7*?re ó Ilam'oúrgf!. 
Pura iota povmanoi'OK cUbdriraie (. lo* cur^gjiatariob 
\sj\0 de San [gntoetó n K< •• -,•••<'. A.U. i » Corroa 720 
MARTIN, FALK Y "V. 
C 790 15H-16 My 
P L A N T S T E A M S H I P L I N B 
A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Les ftpido vap- res-enrrpos araerlcanM 
HASOOTTE Y OLIVETTE 
Uno do estoa vapores saldrá de oete puerto todos los 
miércoles v csábadwu, á la una de lá tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tnmpa, donde se toman Ipa 
trenes, llegando los pasajeros & Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jaeksonville, Savanah, 
Charleston, RicWoud, Washington, Füadelfia y 
Baltlmore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St, Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores lineas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de Ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el cas-
tellano. 
L->8 dias do salida de vapor no se despachan pasa-
1 críes después de las once de la mañana. 
Para mas pormenores, dirigirse & sus couoignftta-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 36. 
J. D. Hashagan, 261 Broadway. Nueva-York. 
D, W. Fltigerald. Superintendente.—Puerto 
¡M-YORK así CUBA. 
Línea de Ward. 
Servicio regular de vapores corroo* americanos en-
tre los puertos siguientes: 
Nueva-York, Habana, Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegas, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
xas, iodos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puerto* de México, todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para Nueva-Yoik, todos los 





ORIZA B A. 
YUCATAN 
YUMURI 
VIGILANCIA. . . 
SENECA 
CONCHO 











Salidas de la Habana vía Matanza* para puertos de 

















YUCATAN , . , . , , . . Julio 
FfUUJes.—Esto* hermosos vapores, oonocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comod'dades excelentes para pasajero» en 
sus espaciosas cámaras 
COBKESPOÜDENCLI,—La correspondencia so ad-
mitirá únicamente on la Administración General de 
Correos 
C^paA..—La carga ti» Toolí)? on el fuelle do (7*-
ballería basta la víspera del día de ía salida, y se 
admite para puertos de Inglaterra, Hambnrgo, Bro-
men, Amsterdan. Rotterdam, Havre, Amberes, etc., 
etc., y para puertos de la América Central y del Sur 
con conocimientos directo*. 
F L E T E S — E l flete de la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda ame 
rioana 6 su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agente*. Hi-
dalgo y Comp.; Obrapfa numero 25. 
O n . 1143 1*13-1 J l 
f A F O M M O 
D E L A 
ANTffiS D 8 
USl v a p o r - c o r r e o 
C. DE SANTANDEE 
OAPITÁN GARCÍA. 
Saldrá para Puerto Rico j Santander el 10 de 
Junio á Us 10 de la mañana, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos; carga para 
Puerta Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Puerto-Rico, Santander y Cádiz. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios ¿ntos da correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Los pasajes se despachan hasta las 
5 de la tarde del dia 9. 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M. Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
LINEA DEÍEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
los v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e - w - Y o r k l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
VAPOR CORREO 
CAPITAN ROSES. 
Saldrá para Nueva York el 10 do Junio á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y paoajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compa&ia tiene acredi-
tado en sus liferentas lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, IJamburgo, 
Rremen, Amsterdan, l^otterdan, A'mberéa y demás 
puertos de Karopa con conocimiento directo. 
AVISO.—Se suplica á los sefiorM pasajeros se 
provean di un oortlflcaio del Dr. Borgcr», Obispo 21 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia solo os recibe en la Adminls-
iraclóu do Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abiarUi una póliza 
flotante, así para esta lino» como para rodas las de-
más, bajo la cual panden asegurarte todos los í fociof 
pe so embarquen on sus vapore». 
I n 2(i !U1M S 
LINEA DE LAS ANTILLAS, 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una píliía 
flotante, aA para esta linea como pan. todas lúe do 
más, bajo la cual puedan asegurarse todos los efectoa 
que so embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oliólos uúoiero 28. 
I D A . 
PALIDA. 
•Oc 1» aabsaa el día í l -
tsmo ¿Ü síída n;m, 
. mtati e 
^ Smctic^o -li) UViíR. 5 
P o ü c e . , . . , . . , . , e a K 8 
LLSGADA 
A KtevltM si 
i . Gil^ja 
.. 5(¿i>Í''''V¿'c do Onbfc. 
P e n c o . . . . . . . . « . , 
.„ Mayagüeí 
Puerto-R; co - , . . , , , 
3SBTOH1SCS. 
SALJI/A 
"ís i ' -iturto-iíloo •*)... 
,. M:,y»ííHoj5 , 
. í?óp'«a.... 
Peerto-P]¡inoip<i 
, Saniiago de Cal*». 
„ Gibuya 
« fíüüvisaÉ 
A Ütkj'itgttM e l . £ . * • 
. . Penco Ifi 
.. Puerto-Príncipe.. U 
.. Santiago de Cuba, ¿i1 
,. Gibara 31 
Nuevitfcji , . , W 
í l a ' s s n a , 3 4 
SSn su virje de I d a recibirá o:; ^xmtto-iiitta \w dírj 
13 N cada iuos, la ctxga jr piW5(jero* que para lo» 
puers./h del r.ai Caribe amr.s. woresados y Paciisu, 
sor.dtt*CB e! corroo ^nc sale de Kk/celona el din 2!' 
le Cádiz el SO. 
En sn viíúe de regresi», «ntregari a! corroo que ¿aír 
ie, Paerlo-Klco el ío la corgn y'p»;sa,jero» que condT,:í-
sa Drocedente do les uuerVsa del mar Caribe y ai; «i 
Paotficb. para Cádiz y ítarcei.ons. 
En la ¿poca de euarontonf.. 6 ¿J& áobds ei 1* 
mayo «! SO de sepüembre. «e aumite oai^k para Cádb, 
Baroolo-xa, Santander y Corniia, p«?o paa^orm «'ü» 
pj'.falú* úiUui-i-. ¿imirtoi.-r-M'. Cal̂ C" r Corop. 
126 Slí»'l B 
LÍNEA DS LA HABANá á COLON. 
Ea combinación con lo? vaporea do Nueva-York y 
con la Compa&ia del Ferrocarril de Panamá y vapo-
res de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran lou bultos de carea que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco do las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta do precinta en los mis-
mos. 
SALIDAS. 
De la Habuna el día.. 
. . Santiago de Cuba.. 
. . La Ouaira 
. . Puerto Cabello.... 
. . Sabanilla 
. . Cartagena 
.. Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
yi. C a l v o y Coircp 
LLEGADAS, 
A Santiago de Cuba el 
.. La Ocaira 




. . Puerto Limón (fa-
cultativoj 
. . Santiago uo Cuba.. 
, . Habana 
I 9fi 312-1 E 
capitán ANSOATEQÜI. 
F a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
SAIÍIDA. 
Saldrá los miércoiee de eada «emana, & las seis do la 
arde, del muelle do L a t . y Uegará <i SA&ÜA loi J««-
«• y 1 CAIBARIEN lou vlernw. 
SÍ B^ots NO,, 
»aldr4 U C'AiBAálKN, 
Vi a KAN A, Uif (iomingo* 
üande m tjagna, para 
I * .iftfcaina. 




iB 0 415 
$ O- id 
De la Habana á Sagua>. 
De la idem á Caibarién., 
De Sagua á idom 
l3?*NÜTA.--?i;íi)nitt.'.. eu 
Curril de Chinchilla >e despacha:: í 
Jectos para lo» QtéiiEftdos da <lillu&» 





oinblniioi^Ti con el ferio 
nooim lentos di 
1 Jn 
m i í t í t m S D E L A S A S T I L L A S 
Y TRASPOBTBS MILITARBB 
D E 
S0BKIN0S DK HZHÍiSKA, 
VA?ÍÍW 
Capitán J>. JULIAN GAECÍA 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de Jimio 




SANTIAGO ©K CUBA, 
P O R T A V PBINOE, H A I T L 




^ ^U^B^O BlOO. 
Las pólizas para la carga do travesía solo ae admi-
ten hasta el dia anterior do la salida. 
CON8IQNATAKIÜB: 
Nuevitai: Sres, Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres, Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Messey Cp. 
Port-au-Prlnce: Sres. J . F . Travieio y Cp, 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Poace: Fritze Lundt y Cp. 
Mayag&ez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguauilla: Sres. Valle, Eopplneh y Cp. 
Pnerto-Bico: Sr. D. Lud'wlg Duplaco. 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiménez y Cp. 
Se dospacha por sus arif.adorea, San Pedro ní-
mon 6, l S5 
S A N J U A N 
capitán D. FBRNANDO PERBDA. 
Este vapor saldrá de este puerto «1 día 15 de Junio 
á las 5 de la tarde, para los de 
ítUXTITAS. 
CUBABA, 





Nuovltos: Sres. D, Vicenta Rodrigue* y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Táñame: gres. Banadera, Sobrino y C" 
Baracoa: Sróe. Monás y Cp. 
Guantánajaí>: Sres. J. Bueno y Cp. 
Cubo: Sm •) ?Jlego, Mesa y Cp. 
'<» despael:» bóc xaa unosdovos, San Pedro ft. 
I 8fi 813-1 S 
capitán VIÍÍOLAS. 
Saldrá de este puerto el dia 11 de Junio á las 5 
de la tarde para 
GIBARA, 
PUERTO PADRE Y 
NUEVITAS. 
Recibe carga el dia 11. 
Retornará de Nuevitas el día 15 y llegará á la Ha-
bana el día 17 temprano. 
TARIFA. 
GIBARA: 
Víveres, ferretería y loza, á 40 ota. caballo. 
Mercancías, á $1 idem. 
NUEVITAS; 
Víveres, ferretería y loza, á 85 cts. caballo. 
Mercancías, á 75 cts. idem. 
Pueata en el muelle. 
Se despacha por sus armadores, SOBRINOS 
HERRERA, San Pedro n? 6. 
n.I25 -11 
V A P O E 
DE 
CAPITAN LARRAGAN 
Esto vapor saldrá do este puerto iodos los martes 
á las «OÍS de la tarde del muelle de Luz y llegará 
í Sagua los miércoles, de donde saldrá el mismo día 
llegando á Caibarién los jueves. 
RETORNO. 
Saldrá de Calbaiién los viernes á las ocho de la 
nafiaua, tocando en Sagua llegará la á Habana los 
sábados 
T A H Z F A D E F L E T E S . 
A SAGUA. 
^ercannína. 
Vlvere* y tai 
A 
re ten» . . 25 ota 
CAIBARIEN. 




Háorcancfas 40 cts 
Víveres y ferretería . . 20 cts, 
MOTA.—Estando eu combinación con el ferro-
carril de la Chinchilla, se despachan conocimiento» 
director para los Quemados de Güines. 
Se despicha por sus armadores. Sobrinos de He 
riera, Pun Pedro n, 6. 
f ii. 35 AS 2-1 E 
."^PsTAM &. 4N<ÍKii.. 4 l»Att0.h. 
•/s.d.'á todos !o?. sábados á las (1 de ín (arde del mué 
Ue de Las y Uegará á Sagua los domingos, de dond 
'«.Ulrí e! muaio flia. llegando A Caib»ri6i) loe lunes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién losmirtes i Las ocha de la a a 
fían» y tocando en Sagua el mismo dia llefk'á á 1 
H ihr.na \m miércoles por la maflana. 
T A R I F A D E F I L E T E S . 
A SAOUA 
Wercaacía» á 45 cts. 
Víveres y ferretería á . . , 25 ct». 
A CAIBARIEN 
Mercancías á . . 40 ote. 
Víveres y ferretería á . . . . SO cts. 
NOTA.—Estando on combinación oon el tenooa-
rril de la Chinchilla se despachan conocimientos di 
reétoa pira los Quemados de Güines. 
Se despacha por aus armadores Sobrino» de Ha-
turn. SAÍ) P«dr.'. « 
m m m m t 
VAPOR ESPASOL 
A . D E 1 « C O L L A D O 7 C O M P . 
(SOCIEDAD EM OOMiNDIXA.) 
Capitán D. RICARDO REAL. 
VIAJES SIÍM^NAUíS DJ! LA HA.B4II.Í .4 lUHÍA-ROKDA,. 
BÍO BLAKOO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
T VIOM-VBKBA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez do la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
«arde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano los lunes (donde per-
noctará), saliendo los martes por la mafiana para 
Berracos, Rio Blanco y Bahía-Honda, y de este últi-
mo punto para la Habana, á la& dos de la tardo del 
mismo dia. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en LA PALMA 
tConsolación del Norte), su corante, D. ANTOLIN )EL COLLADO, y on la Habana, los Sres FER-
NANDEZ, GARCIA Y COMP., Oficios ns, 1 v 8. 
26, O B R A P Í A 85, 
Hacen pagos por el cabio giran letras á corta y U 
m vista /dan cartas de crédito s^breNew-York, >• 
ladelüa, New-Orleans, San Francisco, Londres. P 
JÍS, Madrid, Barcelona y demás capitales y oindaii 
mportanten dolo* Efitados-Unidoí-yEnrapa, a/o' OOJ 
"•obre, tolos lo* pnebloí d» RspEjIt!. y provincf'r» 
'• í-' IftR-l v 
i o s , A c n j ^ A H , i o s . 
E S Q U I N A A A M A Í 3 G T T H A 
HACEN PAGOS P 0 B E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r i a s do c r é d i t o y g i r a » 
l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nnova^-Orloans, Vcraonw, M»Ji-
co, San Juan do Puerto-Rico. Londres. París. Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Ñapólos. 
Milán, Qéuova, Marsnlla, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Qtlntíu. Díeppe, Toulo^s*, Veneoia. Florencia, Pu 
lermo. Tarín, Meiina, &, HÍ como sobre todas \ u 
eardtsues y puoblas de 
M S T A f í A W ISLAS» C A N A H I A 8 
O 1W ISA-I F 
aiHO DE! L E T R A S . 
Lamparil la 22, altos. 
Situación del Banco Espalíol de la Isla de Cuba y sus Sucursales, 
EN L A T A R D E D E L SABADO 2 D E JUNIO D E 1891. 
- A - O T I V O . 
(Oro . . , . 
C A J A . •< Plata... 
(.Bronco, 
Fondos disponibles en poder de Comisionados. 
C A B T B B A : 
Deocuentos, préstamos y L i & cobrar á 90 dias. 
Idem klem á más tiempo..... 
Obligaciones del Ayunta- f Domiciliadas ea 
miento de la Habana, •< Habana. . . . . . . . . . . 
1? Hipoteca (Nueva York 
Empréstito del Ayuntamiento de la Habana.... . . . . . . . . . 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Hacienda pública, cuenta Depósitos 
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de guerra 
Efectos timbrados,., , , 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Hacienda Públca, cuenta especial..... 
Propiedades „ 
Diversas cuentas.. 








































120.389 | 97 
¡* 23.076-813 I 43 
Capital. 
Saneamiento de créditoa. 
Billetes en circulación,.. =. 
Cuentas corrientes 5 Oro. . } Plata. 
Depósito sin interés ^ ^ j ^ -
Dividendos , 
Corresposales 
Amortización é intereses del Empréstito del Ayuntamiento 
de la Habana 
Expendición de Efectos Timbrados 
Hacienda páblica, cuenta Efectos timbrados , . 
Idem cuenta de recibos de contribución 
Municipios, cuenta de recibos de contribuciones 
Recaudación de contribacioues 
Productos del Ayuntamiento de la Habana 
Beneficio en la recogida de brietes de la emisión de guerra.. 
Anticipo al Empréstito de $4.000,000 
Intereses del Empréstito de $4.000,000 , , , « . . . 
Cuentas varias „ 
Reserva por quebranto en la conversión do plata pendiente 
de reclamación , , , 
Intereses por cobrar..... 
Ganancias y pérdidas^.. . , , 















































Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
8 0 SITUACIÓN E N L A T A B D B D E L J U E V E S 31 DJI H A T O D B 1894. 
ACTIVO. 
C A J A : 
En efectivo en el Banco 
Idem idem en el Banco Español. 
C A R T E S A : 
Préstamos y descuentos 
C U E N T A S V A R I A S : 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro.. . . . . . . 
Corresponsales. 
P R O P I E D A D E S : 
Prooodentos de la fusión 
Adquiridas después de la fusión. 
Ü T I L B K 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario , 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1894á1930 
Obrasá particulares 
Depósito de valo?©» (nominal) 









































$ 19.934.244 04 
PASIVO, 
Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Activo 
O B L I G A C I O N E S X P A G A R . 
Cuentas corrientes 




O B L I G A C I O N E S Jt P L A Z O : 
Empréstito Inglés: nueva emisión..., 
Id, _ Id. por convertir núm. 
Obligaciones á pagar . . . . . , 
Recaudación de ferrocarriles (de Mayo).... 
Cuentas á pagar de ferrocarriles , 
Combinación con otras Empresas , 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) , 
Contrato con «1 Ayuntamiento 
Repignoracionos de frutos y valores 
GANANCIAS T P É R D I D A S . 
Producto de los ferrccamlos. 
Idem de los almacenes 































Sacos de azúcar recibidos deitde IV de enero. 
Saldo de 31 de diciembre de 1893 







Habana, 31 Mayo de 
Han >n Argüel let , 
EXISTENCIA á liquidar, aLmacon^e,. 





B A N Q U E R O S 
2, OBISPO, 2 
E S Q U I N A A M E H C A D E E E S 
H A C E N PAGOS P O E E L C A B L E 
FACILITAN CARTAS DK CRÉDITO 
y giran letras á corti y larga vista 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME-
FI( O, SAN JUAN DE PUERTO RICO, LON-
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA, 
tfAMBURGO, BREMEN, BERLIN, VÍENA, 
AMSTKRDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA. ETC, ETC, ASI COMO SO-
BRE TOOAS LAS CAPITALES Y PUEBLOS 
DE 
E S P A Ñ A E I S L A S C A F A R I A S 
ADFMAS, COMPRAN Y VENDEN EN CO-
MISION RENTAS ESPAÑOLAS, FRANC FflAS 
E INGLESAS, BONOS DE LOS ESTADOS 
UNIDOS Y CUALQUIIÍRA OTRA CLASE DE 
VALORES PUBLICOS. c K10 156-16 My 
GIRO DE LETRAS 
C U B A NU51. 43, 
O B I S P O Y" E 1 N T H S O B I S A P I A 
m m i m m m m t m 
de Geuovés y 66iite^ 
Sit uada en la calle de. Jüst is , entre leu de B a r a t i ü * 
V S:m. Pedro, al lado del café I t t M rí-i-j. 
—El viernes 8 del actual á las doco, se rc-matirín 
en 'Eta itlmcneda 1,295 mancuemai ains on cajas, 
21 cajas d« V} de 36 mancuernas, 5 de 1? de 25 man-
cuerna', y 9 de 3Í! de 46 maucueTna2, toilu eo el esta-
do eu (¡no ce hallen. Habana 6 de junio de 1894.— 
Genovés y Gámes. 7647 2-7 
— E ' viernes 8 del actual, á l a doce, se raijtataiátt, 
procedente» del Incendio ocurrido en la .-alie de ¡San 
Ignacio número 78, y con inímención dn loa seBori-s 
Agerites de las Compañíiis de Segnroi de ínceudioe 
Inglenas, 40 docenas oaraguar., 30 id (.onibrilks, 15 
id. camisetas lana, 150 frazadas cenefa labrada y 100 
idem idem algodón. 
Habana, 7 de Junio de 1894.—Genovés v Gómez 7707 1-8 
8, O'KEILLÍ, 8. 
ESQUINA A MEUCABEIÍES. 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E , 
Fa.ci.li'can ««rfcao c r é d i t o . 
Giran letras Robre Londres. New-York, New~Or-
leonn, Milán, Turín, Roma, Voneoia, Floroncla, Ná-
polcn, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Qrémon, Hamour 
eo. Paria, Havre, Nantcs, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, México, Vorac/u!, San Juan de Puerto-Rico, 
oto,, oto. 
Sobre todas las capitales y puebles; sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mauén y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EK ESTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Sant!) Cla-
re, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cieufne-
Sos, Sancti-Spfritus, Santiago d-j Calía, Ciego de iTÜa, Maníauillo, Plnw djd üío. Gibara, F«6ít« 
Principo, Nuev̂ tWi I * * 
Empresft Uni<la 
rto Fcrrocarrilos <lo ríirdouas }• JUcai-o. 
SECRETAHfA 
Habiendo solicitado el Sr. ,1OÍ& Pnfííra ío -
céguito duplicado porexlnwío del oertífteadu'nüm 
38,418 expedido en 8 de.lnlio ,le 1X93. r or teis aeeÍ»> 
nea números l 'i?, 148, ñ?-ií, BR8, U.68 ' .j¿ u 490- ¿\ Sr 
Presidente ha disputo queio jí^Vliqlie on »5 núme-
n.s del DlAUjO »K tX AiARIÍÍ i y qi,0 . ] trar-scurrie-
peu tres dia^ de! aitirno anv^oió sin quo »e ie preson-
tnro oposictóu. be ex^da el duplicado bolicitado, 
quedando anulado (M extraviado. 
Habana 28 do r iayo de MM,—El Secretario interi-
no, Argucisoo ü* la Cerra. T i m l5_29My 
COMPAÑÍA D S L PEKl l i í íCARi íJL 
de Matanzas. 
S E C H E T A E I A . 
La Jnnta Diroetiva ha acordado distribuir, por 
ouotta do Ins utilidades rcalhad .s en el corriente 
aBo, el dividendo númaro 72 de 3 por ciento en oro 
sobro el capital social. Desde el 4 ded entrante ¡unlo 
pueden loe seSores accionistas ocurrir ú hacer cí¿oli-
vas Ks cuotas que les correspondan, en esta cinda<l 
4 la Contaduría; y en la Habana, de una ú tiY».de la' 
tardo, 6. la Agencia de ia Compafiía A cargo del Ve-
ra 1 Sr. D .I0.6 I , déla Cámara, AmaT^nmiSl. 
Matanzas, mayo 25 de 1894.—Alvaío L»vastida. 
Secretario. C 824 13-27 
i r n o s . 
Greii ie AliaseÉtas k Tejiíos 
Para dar cuenta del reparto contributivo y proce-
der al juicio do agravios, se cita á los señores agro-
miados pata que concurran el dia 10 del actual & las 
12 de la mañana, « San Ignacio número 56, altoa.— 
XI Sindico. 7B87 M 
Y I E R > E S 8 OE JUNIO DE 1894. 
E l t í i u n f o de Pinaf del Rio. 
Firmado por nuestro querido amigo 
el s t ñ o r don J o s é Alonso, presidente 
del Comi té regional del partido Befor-
mista en Pinar del Eio, recibimos ayer 
el siguiente telegrama; 
^Terminaron ayer las elecciones. Según 
datos ciertos, triunfamos por completo, pues 
los diez candidatos electos para cubrir las 
cacantes que existen en este Ayuntamiento, 
son partidarios de las Reformas. Lo son 
también los cuatro concpjales elegidos para 
cubrir otras tantas vacantes en el Ayunta-
miento de Mangas. 
Todos los candidatos de Unión Constitu-
cional han sido derrotados por abrumadora 
mayoría. 
Alonso." 
L a noticia no nos sorprende: estaba 
prevista. Tampoco, si hemos de ser sin-
ceros, nos produce ese inmenso regoci-
j o que causan siempre en el seno de 
los partidos las noticias que acusan un 
cambio de actitud y de conducta en la 
opinión pública, cuando se realiza en 
sentido favorable á las ideas que aque 
líos mantienen. Para que liesrara á ese 
extremo nuestra a legr ía , ser ía preciso 
que de antemano es t imáramos dudoso 
el tr iunfo, ó que, aun teniendo és te ase 
parado, faera el primero que a l eanzá 
ramos. L a victoria de Pinar del Rio es-
taba asegurada y no es la primera que 
obtiene el part ido Reformista, sino una 
m á s en la no interrumpida serie de las 
que venimos registrando desde que se 
l levó á cabo la elección de un diputado 
por Cárdenas , el 2 de julio de 1893. í íos 
limitamos, pues, á seña la r con satisfac 
eión ese nuevo veredicto otorgado en 
íávor de nuestros ideales por la capital 
de Vuelta Abajo, y á someterlo á la se 
rena é imparcial consideración del Go-
"bierno de S. M . , y muy especialmente 
de los señores Presidente del Conseje 
de Ministros y Minis t ro de Ultramar. 
La aludida elección de Cárdenas ; la 
efectuada siete d ías después en la Ha 
b a ñ a para nombrar dos diputados á 
Cortes; las generales para renovar la 
mitad de las Diputaciones provinciales 
en toda la Isla, celebradas pocos meses 
m á s tarde; las dos parciales que tuvieron 
efecto en Madruga y en San Antonio 
de los Baños ; la de Colón para desig 
nar un diputado á Cortes; la de la pro 
Viucia de Matanzas para elesrii' un Sa-
nador, y la de los t é rminos municipales 
de Pinar del Río y Mangas para cubrir 
diez y cuatro vacantes, respectivamen 
te: he a q u í las c a m p a ñ a s en que tomó 
parte el partido Reformista, saliendo 
victorioso en todas ellas. Sino ostenta en 
su bandera mayor número de triunfos 
electorales, es porque, desde que existe, 
no hubo en el campo de los comicios 
mAs luchas que las apuntadas. Pero 
le basta para justificar su pretensión 
de titularse üel exponente de las nece 
sidades del país y genuino represen 
tante de este, el haber lachado y ven-
cido en cuantas ocasiones se le presen 
taron. 
Desde que en la isla de Cuba está 
vigente el régimen parlamentario, nun-
ca como ahora ha expuesto el pa ís de 
un modo más expresivo y categóríno 
su voluntad, en sucesivas elecciones. 
Si los gobiernos hr.u de ser en ese régi 
meo, como quieren los tratadistas de 
Derecho público, gobiernos de opinión, 
y si é s ta se manifiesta legalmente en 
los comicios, la causa de las reformas 
e s t á ganada ante ios poderes del Ec-
tado. Y lo es tó tanto más, cuanto que 
la iniciativa del fteundo movimiento 
que se advierte en esta I d a en pro de 
la polít ica descentralizadora cuyas 
fórmulas se hallan definidas y concre-
tadas en un proyecto que es tá pendien-
te de discusión en el Congreso de los 
Diputados, ha partido del Gobierno de 
S, M. : de un Gobierno presidido por el 
señor Sagasta; de un Gobierno calido 
de las filas del partido liberal monár-
quico; de la s i tuación imperante, en u-
na palabra. 
E l actual Ministro de Ultramar, que 
con razón se ufana de su abolengo de-
mocrát ico y de ser consecuente con las 
ideas que siempre mantuvo—y en de-
fensa de las cuales mas de una vez ex-
puso la tranquil idad de su existencia, 
y hasta su existencia misma—ha de 
ver en los repetidos veredictos que se 
suceden en la isla de Cuba en favor de 
las Reformas, la ocasión de aplicar á 
este pa í s aquel principio del viejo par 
t ido progresista, que el i lustre general 
Espartero t r a d u c í a en la conocida fra-
se, ^cúmplase la voluntad nacional.7' 
E l ser respetuoso con ese principio de 
Gobierno debe ser tanto mas grato á 
un dem óc ra t a como el señor Becerra, 
cuanto m á s en consonancia e s t á la 
voluntad popular con las ideas de liber-
tad y de just icia por él defendidas; y 
con re lación á la isla de Cuba debe 
ser mayor su anhelo de constituirse 
ahora en in t é rp re t e de los deseos ge-
nerales del pa í s , por ofrecerle esto oca 
sión de demostrar p rác t i camente , que 
su esp í r i tu es bastante elevado para no 
incidir en el antiguo y ya desacredita 
do error, de que se puede sin inconse 
cueucia s»*r, en todos los casos, liberal 
en la Metrópol i y reaccionario en las 
Colonias, y que no era por hacer alar-
de de vana re tór ica por lo que, ocu-
pando el Ministerio de TJitramar en el 
pe r í odo revolucionario, manifestó m á s 
de una vez desde el banco azul, que no 
p o d í a n i que r í a hablar de reformas l i -
F 0 L L E T 1 N . 58 
berales para la isla de Cuba mientras 
en ella existieran elementos rebelados 
contra la Madre Patria, pues España 
al enemigo armado no lo reducía C O I A 
concesiones sino con la victoria; pero 
que demostraría hasta donde llegaban 
su liberalismo y su espíritu democráti-
co en favor de la Gran Antilla, el día, 
que él entonces consideraba cercano, 
en que cesara la funesta guerra separa-
tista. 
Ese día ha llegado y el país confía en 
que el Sr. Becerra sabrá hacer buenas 
sus palabras. 
L O Q U E I M P O R T A 
L a U n i ó n e s t á empeñada en que di-
gamos al.go de la manifestación que hi-
cieron los constitucionales á su jefe el 
Sr. M a r q u é s de Apez tegu ía , con moti-
vo de su regreso de los Estados Un i -
dos. 
Ko hemos querido describir n i co-
mentar ese suceso pafa que no dijesen 
los seCores conservadores que la pa-
sión polít ica nos inspiraba, y , sobre to-
do, porque semejante manifestación en 
nada modifica el sentir de la opinión 
casi unánime del pa ís , favorable á las 
reformas y cada vez más adverso ai 
partido de unión constitucional. 
Fueran tres m i l , entre manifestantes 
y curiosos dispuestos siempre á presen-
ciar los espectáculos de la plaza públi-
ca, ó setecientos de los primeros, como 
no faltó quien cuidadosamente los con-
tara al partir del Parque de la India, 
lo que importa, lo que convence, lo que 
persuade, lo que da la nota viva de la 
verdad^ lo que encumbra á una parcia-
lidad polí t ica que aspira á tener la pr i -
macía de la faerza y de la influencia, 
máxime cuando alardea de conservado-
ra y se denomina constitucional, es el 
t í iunfo decisivo en las luchas de los co-
micios; j a m á s la derrota, nunca la abs-
tención, propia sólo de los que se sien-
ten débiles y preven su vencimiento y 
de las facciones revolucionarias. 
La unión constitucional ha sido com-
pletamente vencida: 
En la elección de un diputado á Cor-
tes por el distrito de Colón. 
E n la elección de otro diputado á 
Córtí»s por el distri to de Cárdenas . 
Bu las elecciones parciales de dos di-
putados á Cór tes por la Habana. 
En las elecciones para la renovación 
de diputados provinciales en la Haba-
na y en otras provincias. 
En nueva elección de un diputado á 
O ór tes por el distrito de Colón. 
En la elección de un Senador por ia 
provincia de Matanzas. 
En las elecciones municipales de Pi-
nar del Rio. 
Es decir, que ese partido, que hace 
onanifestaciones tan e s p l é n d i d a s á su 
jefe, pierde todas las elecciones que se 
celebran desde que se inició el gran 
movimiento reformista. 
Cuando la unión constitucional ven-
za en los comicios á todos los elemen-
tos liberales del pa ís , entonces podrá 
gloriarse de contar con la mayor ía de 
estos habitantes. 
Mientras no alcance semejantes éxi-
tos, nada valen, nada significan mani-
festaciones en las calles como la que se 
hizo en honor del Sr. M a r q u é s de A -
pezteguía, y que, después do todo, nada 
de particular ofreció. 
Y hasta las primeras elecciones que 
so celebren. 
A M O E E S m M A T A i 
jíOYEÜ ESCRITA EN FMCES POR 
G a -
(Erta norelá, oubhcada por 1» 
«Ooamos Edltorüü", B « í x l i l * * * ^nta en la 




Rosa ahogó un gri to. 
Pero no deb ía apurarse tanto — 
d é - l a Pcquet, porque ta l vez no estu-
Tiera m á s que herido levemente. Su 
primo ao sabía más . 
Rosa hizo un esfaerzo y se levantó ; 
pero no podía sostenerse. 
E l jorobado tuvo que ofrecerla elbra-
3 0 para Que se apoya r» en él. 
Se dirigieron hacia la Cite Vindó. 
Rosa no pronunciaba una palabra, y 
i la luz de los mecheros de gas, la veía 
temblar el afinador como una hoja de 
Un árbol. 
E n vano trataba de c&lmarla. 
Sus dientes se chocaban; un temblor 
la agitaba de los piés á la cabeza. 
Gestor eetab& muy conmovido y no 
^abia que decir. , , ^ . _ _ 
X » al teración de las facciones de Ro-
L e s fflüiis P r o f M f c 
A continuación insertamos la E x p o -
h i que ha de elevar al Sr. Ministro 
de ü l t r a m a r por el próximo vapor QQ-
rreo que za rpará de este puerto con d i 
rección á la Madre Patria, en virtuc. 
de acuerdo recaído, la Excma. Diputa 
cióu Provincial de Matanzas, pidiendo 
la supresión de esos organismos en la 
isla de Cuba y la creación de uno solo 
para toda la Ant i l l a , de carácter electi 
vo y con amplias atribuciones para re 
solver todos los asuntos de carác ter lo 
cal, conforme al proyecto de ley del 
Sr. Maura sobre reorganización del 
gobierno y administración c iv i l de las 
islas de Cuba y Puerto Rico, pendien 
te de discusión en las Cortes Raciona 
les: 
^Excmo. Sr. Ministro de Ultramar: Una 
tr i s te y desconsoladora experiencia de 15 
Hños, ha demostrado por desgracia, de un 
modo harto evidente, que las Diputaciones 
P r o Y i n c i a l e s en la isla de Coba, han sido 
en absoluto impotentes para hacer ol bien 
y procurar el fomento moral y material de 
los in tereses que Ies están enoonmendados. 
No podía resultar otra cosa, dado el estre-
cbo círculo en que giran, la notoria limita 
ción de sus atribuciones y la absoluta ca-
rencia de recursos. 
L o s actuales organismos provinciales que 
dan de hecho reducidos á ser meros cuer 
pos consultivos de los gobiernos civiles. 
No puede, pues, sorprender á V. E. que 
ni ia Diputación de Matanzas, ni las demás 
Corporaciones Provinciales de la isla de 
Cuba, hayan dejado en sus respectivos te 
rritorios una huella luminosa de su exis 
tencia, ó un testimonio fehaciente de su 
utilidad. 
La Diputación de esta provincia, cuyo 
principal y casi único recurso es el contin-
gente, que se reparte entre los Ayunta-
mientos, ha gastado desde su creación unos 
600,000 pesos en oro, que han venido á a 
gobiar al contribuyente, sin traerle en cam 
bio beneficios de ningún género. 
Para la Diputación, Excmo. Sr., es un 
deber que le impone el patriotismo, confe-
sar con viri l entereza que los organismos 
provinciales de esta Isla no han dado, ni 
pueden dar, tales como se encuentran cons 
t i tuidos , resultados benéficos, grandes ni 
p e q u e ñ o s . Ni una carretera, ni uu edificio 
provincial, ni el fomento de la instrucción 
p ú b l i c a , nada han hecho, nada pueden ha-
cer , arrastrando siempre una vida lángui-
da y desenvolviéndose con la indiferen-
cia de sus administrados que sólo obligados 
por la Ley respetan semejante Institución. 
Los Ayuntamientos, los contribuyentes, 
la opinión pública piden al unísono que de-
saparezcan organismos del todo infecundos 
y estériles, y la Diputación, como genuina 
representación de estos habitantes, se ve 
obligada con profundo pesar, sí, pero tam-
bién impulsada por imperioso deber, á pe 
dir á V. E. y al Gobierno la supresión de 
las Diputaciones provinciales. 
Admitida la supresión de las Diputacio-
nes, se hace necesario pensar en la creación 
de un organismo, que responda á las nece-
sidades cada día más apremiantes, de una 
verdadera y completa descentralización ad-
ministrativa, reclamada por todas las clases 
sociales, y por la notoria y creciente cultura 
de esta Isla. 
La Diputación de Matanzas, fiel intér-
prete de los sentimientos de la Provincia, y 
se atreve á decir, de todo el país, estima 
llegada la hora de crear una Diputación, 
elegida por sufragio, que poniendo término 
á las trabas y dilaciones que sufre toda 
clase de expediente, por su complicada y 
larga tramitación, de satisfacción á las le-
gítimas aspiraciones de este pueblo. Dipu-
tación, que debe estar revestida de amplias 
atribuciones para resolver de un modo de-
finitivo todos los asuntos de carácter local. 
La creación de la Diputación única, 
Excmo. Sr., con las atribuciones antes 
mencionadas, sería recibida con júbilo in-
menso por los habitantes de esta hermosa 
Perla del mar Caribe, y estrecbaría de un 
modo indisoluble su uuión á la Madre Pa-
tria por medio de los únicos lazos, con que 
en los actuales tiempos las Metrópolis pue-
den conservar perpetuamente sus colonias; 
por el afecto, el progreso y la justicia. 
Un pueblo próspero, rico y feliz, dignifi-
cado por Instituciones libres, con partici-
pación en el manejo de sus propios intere-
ses, viviendo bajo la égida de la heróica 
España, su Madre Patria, tratado y consi-
derado por esta, como tratan y consideran 
las madres á sus hijos, no se lanzará jamás 
por el camino de las aventuras, ni por peli-
grosos derroteros, y satisfecha en el regazo 
de su amorosa madre, no solo aspirará á es-
tar unida á ella eternamente, sino que será 
temible enemigo del osado que intente las-
timarla ó atacarla. 
La Diputación tiene el firme conocimien-
to de que un Gobierno, del cual forman 
parte patricios tan ilustres como V. E. y 
D. Práxedes Mateo Sagasta, que han pelear-
do y derramado su sangre por la libertad 
de su patria, no será sordo á los ruegos de 
todo un pueblo, ni insensible á los clamores 
de la justicia y del progreso. 
Fundada en tan poderosas razones, la Di-
putación Provincial de Matanzas, por a-
cuerdo unánime á V. E, y al Gobierno res-
petuosamente pide. 
Primero: la supresión de las actuales Di-
putaciones provinciales de esta Isla. 
Segundo: la creación de una Diputación 
provincial única, elegida por sufragio po-
pular, y con ámplias atribuiciones para re-
solver de un modo definitivo todos los a-
suntos de carácter local. 
La Comisión que fué nombrada para 
redactar el importante documento la 
.jonstituyeron los señores. D . Federico 
Gispert, D . José Mariano Crespo y don 
Teodoro Cardenal. 
T j S r . E O - H A M A S . 
B Q junta celebrada por el gremio de 
"Fabricantes de Alcoholes y Aguar-
dientes," y por la "Union de Fabrican-
tes do Licores de la Isla de Cuba'7, se 
acordó la trasmisión de los siguientes 
telegramas, en vista de la imposibili 
dad de poder pagar los nuevos dere-
chos que se imponen en el presupuesto 
de esta Isla, presentado á las Cortes 
por el Ministro de Ultramar. 
La petición de dichos señores ha sido 
apoyada por el Círculo de Hacendados, 
y el Excmo. Sr. Gobernador General, á 
quien ayer, lo fueron entregados dichos 
telegramas. 
También se espera que en la Jauta 
que celebre hoy, la Cámara de Comer-
cio, se apoye dicha petición. 
sa y la angustia de que era presa ates 
tiguaban la profundidad y la violencia 
de su amor. 
Estaban cerca de la Citó. 
U n presentimiento la adve r t í a que 
allí iba á encontrar la clave del mis-
terio. 
Abandonó el brazo de su acompañan-
te y echó á correr, despavoricía, fuera 
de "sí, sin cuidarse de los coches que 
circulaban en todas direcciones por el 
boulevard. 
Estuvo á punto de ser atropellada 
por uno de los vehículos, as í como el 
Jorobado, que trataba en vano de con-
tenerla, y llegó á la acera opuesta, a-
odl^Dafiada por los juramentos de los 
cocheros. 
Pronto se encon t ró delante de la 
por te r í a y p r e g u n t ó con tono extra-
viado: 
— ¿Hay algo para mí? 
—Sí, un despacho, señor i ta , contes tó 
el i 'Ortero. 
—Dádmelo , dádmelo pronto,—excla-
mó. 
Xestor Poquet la miraba temblando. 
Apenas hubo desplegado aquel pe-
dazo de papel azul, cuando lanzó un 
gri to agudo y como herida por un rayo, 
« 4 - ^ hacia a t r á s sobre las losas del ves-
t íbulo. 
M i r n t r a s la prodigaban los primeros 
cuidados, el afinador recogió el papel 
que estaba en el suelo. 
Loa telegramas es tán concebidos en 
esta forma: 
Ministro de TJitramar. 
Madrid. 
Fabricantes alcoholes licores ruegan 
vuecencia interponga influencia Minis-
tro Hacienda para que presupuestos 
Península rebaje derechos á cien pese-
tas por unidad cinco hectóli tros. Con 
actuales imposible viv i r mayoría fábri 
cas cerradas por imposible remitir 
productos Península . Rogamos tam-
bién supresión derechos consumo pie 
supuesto Cuba, pues imposibilitada ex-
portación fabricación imposible valien-
do más impuesto de una pipa aguar-
diente que valor de una pipa vioo este 
mercado. Arruinada nuestra industria 
no t endrá aplicación mieles segunda su-
friendo consecuencia fincas azucare-
ras. 
A nombre gremios 
F é r e z R i v a — S a n t a c a n a . 
Romero Rabledo—Villanueva—Calbe-
tón, Diputados Madrid. 
Fabricantes alcoholes licores, rue-
gan interpongan influencia Ministro 
Hacienda para que presupuestos Pe-
nínsula rebajen derechos á cien pese-
tas por unidad cinco hectólitrosj con 
impuesto actual inippsibíe vivi r , ma-
yoría, fábricas cerradas por imposible 
remitir productos Penínsu la , rogamos 
también supresión, derechos consumo, 
presupuesto Cuba, porque no pudien-
do exportar fabricación resulta impo-
sible, valiendo mas impuesto pipa a-
guardiente que pipa vino este mercado. 
E l presupuesto peninsular no se discu-
te, esfuércense obtener autorización es-
pecial para rebajar derechos actuales 
Península . Arruinada nuestra indus-
t r ia no t endrán aplicación mieles, se-
gunda, sufriendo consecueucias fincas 
azucareras. Telegrafiamos Ministro. 
A nombre gremios. 
F é r e z B i v a S a n t a c a n a , 
L f C á m a r a de Comercio de esta ca-
pital , en vista de la inteligencia que en 
las oficinas de Hacienda se da á las 
disposiciones legales y á la más recientes 
aclaraciones hechas por el Sr. Minis-
tro Ultramar respecto á aforo de pie-
zas ó accesorios de maquinaria, intel i-
gencia que perjudica considerablemen-
te al comercio ó industria del pa í s , ha 
telegrafiado hoy extensamente al se 
fiar Ministro, rogándole envié instruc 
E1 despacho hab ía sido expedido en 
A u t u n . 
Era corto. 
K o contenía más que estas pala-
bras: 




E L OALVABIO D E UNA C U L P A B L E 
Andrea hab ía pasado una noche muy 
triste 
Cuanto más pensaba en su difícil si-
tuación, mas aumentaba su angustia. 
Solo una confesión completa, sin re-
ticencias, podía salvarla. 
Luchó consigo misma largo tiempo, 
antes de decidirse A, hacerla; pero á las 
ocho de la m a ñ a n a , con el corazón opri-
mido y dispuesta á arrostrar las justas 
iras de su marido, en t ró en el cuarto 
de este. 
Aquella habi tación estaba vacía. 
Bernardo debía haber salido á eva-
cuar a lgún asunto, sin dejar aviso. 
L a verdad era que estaba hostigado 
por dudas ó inquietudes punzantes. 
Las bromas de Chavignac hab ían a-
rraigado en su espír i tu y crecían con 
una rapidez increíble. 
E l , tan confiado, tan tranquilo, se 
sent ía invadido por una mul t i tud de 
ideas confusas, que no se atrevía.» acla-
rar y para ordenarlas, ó disiparlas, em-
ciones concretas á estos Centros admi-
nistrativos, á fin de que cese situación 
tan violenta como la que se ha creado 
ó tan respetables clases. 
H I G I E N E 
L O S N O A C L I M A T A D O S 
Nos encontramos ya en pleno verano 
tropical, época en que sucumben no po-
cos individuos procedentes de otros 
países de distintos climas, y de distin-
tas condiciones sanitarias. 
L a adap tac ión de los europeos no se 
circunscribe entre nosotros á los ele-
mentos llamados climáticos, sino á las 
condiciones de nuestro estado sanita-
rio. A q u í los individuos procedentes no 
solo vienen á luchar con nuestra pre-
sión barométr ica , con nuestras altas 
temperaturas, con nuestro estado hi-
grométrico, sigue t ambién con los efec-
tos que esos mismos elementos han pro-
vocado en una ciudad donde por des-
gracia reina el más lamentable aban-
dono. 
Si solo contra el clima se hubiera de 
entablar la lucha, no se consignar ían 
eu nuestras es tadís t icas tantos casos 
de fiebre amarilla en los naturales del 
país; esto prueba que para la adapta-
ción hay que entablar la lucha también 
contra, ese estado insano de la capital 
de la isla de Cuba. 
Los individuos procedentes de Euro-
pa y los Estados Unidos, tienen que 
termar por estfi época no solo al cambio 
que exyerimenta el organJsiDO al peLe-
trar en esta zona, sino también á las 
fermentaciones puese desenvuelven en 
el suelo y saturan la atmósfera. 
E n invierno las causas que provocan 
la fiebre amarilla se hallan cohibidas 
por la temperatura reinante que impi-
de la difusión de esa enfermedad por 
la misma razón que se moderan las fer-
mentaciones de otras clases. 
A l llegar á esta tierra el europeo no 
aclimatado, ó mejor dicho, no adaptado, 
cambia de alimentación por completo; 
el aire que respira es de distinta com-
posición y las costumbres influyen no 
poco en el desenvolvimiento de su or-
organismo. 
Del estudio de estos hechos se 
deducen los principales precex)tos hi-
giénicos que han de observar los que 
por primera vez llegan á esta Isla. 
Ante todo, es interesante hacer cons 
tar que la época mejor para inmigrar 
es la comprendida desde octubre hasta 
enero; porque durante cuatro ó cinco 
meses puede el inmigrante adaptarse á 
las condiciones del clima. 
E l que llega á Cuba procedente de 
esos paises debe cuidar mucho de no 
perturbarse la digestión, bien con ali-
mentos es temporáneos, bien con subs-
tancias de difícil digestión ó con licores 
alcohólicos; pues se ha probado que la 
mayor parte de las veces la fiebre ama-
ri l la comienza por perturbacioaes de] 
estómago. 
E l hielo en las bebidas de uso diario 
y frecuente es sumamente nocivo, por 
que, escitando el estómago, le i rr i ta y 
predispone para la adquisición de la 
fiebre amarilla. Téngase on cuenta que 
ningún hielo es potable y que aquí nos 
referimos á los l íquidos enfriados por 
Cwsa. substancia. 
Las bebidas alcohólicas, aún el vino 
de mesa, son con frecuencia escesiva-
mente alcoholizadas y producen el mis-
mo resultado que el hielo, pero con ma-
yor cerífeza. 
Todo alimento que sea muy con di 
mentado y que se ingiera á deshora 
puede causar trastornos del aparato di-
gestivo y provocar la invasión de la 
fiebre amarilla. 
En una palabra, todo, absolutamen-
te todo lo que sea un excedo eu la can| 
t i dad, en calidad y en el orden de las 
comidas puede dar lugar á esa terrible 
afección. 
Las frutas de Cuba suelen bacer da-
ño á algunos individuos no aclimata-
dos porque las ingieren, asociándoles 
gran cantidad de vino ó poique hacen 
uso de ellas á horas impropias. 
La pina puede comerse, teniendo la 
precaución de no tomar de ella mas que 
el jugo, pues el residuo es sumamente 
indigesto. 
E l p lá tano guineo, puede usarse de 
postre, pero sin tomar vino y siempre 
en pequeña cantidad. Pero lo me-
jor es abstenerse de todas clase de fru-
tas. 
Cuanto al aire que se respira debe 
tenerse muebo cuidado en no dormir 
eu habitaciones mal olientes próximas 
á las letrinas y no andar por nuestras 
calles á deshora de la noche. Durante 
el sueño ¿jólo pueden abrirse las venta-
nas y balcones en noches serenas y 
cuando se trata de pisos altos. 
K ingún individuo que no baya pasa-
do la fiebre amarilla puede i r á visitar 
á los enfermos que se hallen atacados 
ó en convalescencia de esta enferme-
dad, pues es casi seguro que se conta-
giará . 
Otros consejos que se refieren á la 
vida y á las costumbres son necerarios 
no sólo para evitar la fiebre amarilla, 
sino todas las afecciones. 
Es ley invariable que la vida morige-
rada conserva la salud y prolongan la 
existencia cualquiera que sea el terre-
no en que se habite y cualquiera que 
sea el clima que nos rodee. 
M . D E L F Í N . 
picaba el único medio que debía darlas 
consistencias y arraigarlas. 
H u í a de Andrea, en lugar de i r fran-
camente á ella é interrogarla. 
Su generosidad se resis t ía á esto. 
Hubiera creído perder para siempre 
todo derecho á su amor manifestándola 
sus dudas. 
Y sin embargo, esto hubiera sido la 
salvación. 
Andrea tomó una decisión. Se vist ió 
de prisa y fué á la calle Bergére . 
Cuando llegó, en un fiacre, eran las 
nueve y media. 
Chavignac estaba solo. 
A l verle Andrea, sentado en su es-
critorio, examinando su voluminosa co-
rrespondencia, con su levita negra, 
abrochada de arriba á abajo, como los 
parlamentarios de 1840, y el cuello de 
su blanca camisa hasta las orejas, no 
pudo menos de extremecerse. 
—¿No es tá aqu í mi marido!—pregun-
tó con voz temblorosa. 
—No ha venido aún. 
—Pues ha salido temprano. 
—Tal vez haya ido á tomar el fresco 
al parque de Monceau. 
Chavignat la contempló un momento 
con compasión y la dijo con voz afec-
tuosa. 
—¿No os sen tá i s ! Bernardo no puede 
tardar. 
V <. " i r > > . . I I H provocar una 
confidencia, añadió: 
[ L B A N Q U E T E D E L A P I I E i S A , 
Se efectuará esta noche, á las siete, 
como hemos anunciado, en los salones 
del restaurant " E l Louvre." L a inmen-
sa mayoría de los periódicos de esta 
capital e s t a rá representada en el mis-
mo. 
E l eminente orador D. Ea íae l Monte-
ro, fundador y secretario que fué, en 
sus comienzos, de la Sociedad de Escri-
tores y Art is tas de Madrid , concurr i rá 
á pesar de su dolencia del es tómogo, al 
banquete. También el I l tmo. Sr. D . Leo-
poldo Barrios, Gobernador C iv i l de es-
ta Región y provincia que como cola-
borador del D i a r i o d e l E j é r c i t o , ocupa-
rá en la mesa el sitio que le estaba des-
tinado, honrando así á sus antiguos 
compañeros en la prensa y amigos 
afectuosos. E l Sr. D . A n d r é s Clemen-
te Vázquez, antiguo per iódis ta , que 
dignamente representa en esta Isla á 
los Estados Unidos Mejicanos, t e n d r á 
en el banquete la represen tac ión de la 
prensa do la vecina repúbl ica . 
Los escritores que h a r á n uso de la 
palabra en el banquete presc ind i rán en 
absoluto de la política, pues se t ra ta 
de una fiesta puramente li teraria. 
E l Gremio de Dependientes de Fon-
da, simpatizando con el generoao es 
pir i ta que anima á los promovedores 
dé ia Sociedad, ha respondido á la in-
vitación que se les hizo, ofreciéndose á 
servir en el banquete, sin re t r ibución, 
alguna, lloegan por lo mismo á los 
dueños de establecimientos que permi 
tan á algunos de sus dependientes con 
currir á ese servicio. 
Los Sres. Diego Vega y Ca, nos re 
miten la siguiente carta: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. nuestro: Tenemos el gusto 
de participar á Vd . nuestro deseo de 
obsequiar á la Prensa con los ar t ícu los 
de esta su casa, ofreciendo enviar para 
el banquete anunciado por la misma, 
lo siguiente: 
C cajas vino t into, estilo francés, Rio 
j a clarete fino, de B . López de Heredia 
y Cft, de Haro.—2 cajas vino Jerez 
amontillado, viejo superior, marca Co-
lón Carta Oroj 2 ídem idem amontilla 
do fino superior, marca Colón Carta 
Biauí a; 1 caja cognac fine Champagne' 
y como plus cafó, 1 caja ponche mil i -
tar, de Eaf'ael Romero, de Jerez. 
De cuyos productos somos en esta 
tsla únicos agentes. 
De V d . con la mayor consideración 
atentos S. S. Q. B . S. M. , D i e g o V e g a 
y 0% S. C.—P. P. i f . E u i z B a r r e t o . 
" A Z U C A R ~ 
M E R C A D O S E X T R A N J E R O S . 
N u e v a Y o r k , 1? d e j u n i o d e 1894. 
MERCADO DK AJZÚCAE. 
Flojo ó inactivo relativamente ha es-
tado el mercado durante la semana, 
pues las pocas operaciones que se han 
hecho se han limicado casi por comple-
to á. azúcares llegados ó próximos á lle-
gar, teniendo estos tenedores que aoep 
tar una baja en los precios, y las pocas 
ventas que se han hecho han sido sobre 
la base de 23 c. para centrifugados 96°^ 
2| c. para mascabados 89°, y 2J c. para 
adúcares de miel 89°. Los refinadores 
pertrechados con grandes existencias 
se han hallado en si tuación indepen-
diente y han podido deprimir el merca 
do, sin que se haya presentado ningún 
ractor estimulante, ya sea por lo que 
Looa á más vigor en los mercados euro-
peos ó al aumento en la demanda del 
refinado. 
Cierra el mercado sin animación al 
guna, por m is que los compradores pa 
recen inclinados á pagar los úl t imos t i 
{>o« que cotizamos; pero se ofrece poco 
izúcar á la venta, pues los tenedores 
que pnedeu dejar de vender prefieren 
mpovar UM cambio en el mercado, que 
suponed lia de presentarse pronto en 
sentido favorable. 
L > mismo que los crudos, ha estado 
el refinado en completa inacción, no 
obátante de haberse rebajado 1(16 c. e! 
granulado y ¿ c. los azúcares amarillos, 
con la perspectiva de una nueva b a j a , 
en simpatía con la que han tenido los 
azúenrefl cruios. La esperanza de com 
l>rar refinados á precios más bajos es 
preidsainente uno de loa factores que 
cbutríboyeíi á la falta de movimiento 
que es hoy la nota dominante del mer 
cado. 
P. D.—Se nos avisa que acaba de te 
ner el granulado una rebaja de J c , y 
las demás clases de 1[1(> c. á 3{lti c, lo 
cual ha creado de momento unademan 
da más activa. 
Por fin, le ha llegado el turno á la 
tarifa azucarera para el debate en el 
Senado, y aunque ayer nada se acordó 
ep dffinitiva, sin embargo en estos días 
ta atención del país es tá fija en la dis 
cuaión de tsa parte del arancel» que se 
rá sin duda la más reiíída, por los vas 
tos y encontrados intereses que ella a 
fecta. Tanto es así, que una vez re 
suelta la tarifa azucarera, se espera que 
el reído del Arancel se resolverá en po 
eos días en la A l t a Cámara , pasando 
en seguida, á ia Comisión mixta. 
Durante la semana han llegado 62 
mil 300 toneladas de las cuales vinieron 
39:300 de Cuba y 100 de Europa, con 
tra 10,200 y 100 respectivamente hace 
u u año. 
El tonelaje se ha distribuido en la 
manera siguiente: 
Nueva York 32,400 toneladas. 
Cotizaciones: 
1894 1893 
Centrífugas, 9 6 ° . . . . á 2 | 4 i c 
Mascabado, 89° á 2 i 3$ c. 
Azúcar de miel, 89°. á 2 i 3 í c. 
Refinado granulado, á 3 13[16 5 3[lti c. 
MERCADOSEUROPEOS. 
Flojos, al empezar la semanaj reco-
braron alguna firmeza el d ía 30, avan-
zando hasta 11 [9 para las entregas de 
mayo y junio, a cuyo tipo ha habido 
compradores, y después ha retrocedido 
el precio, ante noticias de un tiempo 
más favorable para la cosecha. Las 
ú l t imas cotizaciones son las siguien-
tes: 
1894 1893 
Caña. 13^ 19! 
Remolacha. Mes corriente11(7$ 18[ 
" Mes entrante.. I l i 7 i 18[U 
(De la "Revista Bconómica,; de los 
Sres. J . M. Ceballos y Ca) 
C O N V E N I O S C O M E R C I A L E S 
é l l i S I M O . 
•on 10,400 
Filadelfta 9,500 
E l consumo en las refinerías se calcu-
la en 38,000 toneladas y por consiguien-
te han disminuido las existencias en 
5,700 toneladas, quedando como sigue: 
1894 1893 
Importadores de Nueva 
York 77.200 
Importadores de Boston.. 9.400 
" de Filadelña 7.300 
Refinadores do Nueva York 141.3Ü0 
" de Boston 16.200 









Total 280.600 79.700 
—Si es algo que me podáis confiar... 
—No, no es nada importante. Quer ía 
preguntarle cuándo saldremos de Pa-
rís; porque la estación es tá ya avanza-
da. 
Habló algunos minutos con Chavig-
nat, d e cosas insignificantes, y después 
como Chambay no llegaba, se l e v a n t ó 
y dóspidióndose de Chavignat, que la 
acompañó hasta la puerta, se marchó. 
E l Auve rnés volvió á su sitio y mur-
muró entre dientes: 
—Una nueva necesidad de d inero . . . 
¡Eso es un silo! No se ha atrevido 
a decírmelo Soy un espantajo 
Hubiera debido confesarla Era 
buena ocasión. ¡Qué bestia soy! 
Andrea iba diciendo para sí: 
—¡Qién sabe! Si yo se lo hubiera di 
Qho todo me hubiera salvado, t a l 
vez 
la ocurrió volver á entrar, pero la 
dió vergüenza y volvió la espalda á la 
maciza puerta. 
Todas sus combinaciones de la noche 
we encontraban destruidas por este con 
rratiempo. 
Tomó uu coche y dió al cochero las 
serian d e la casa de su padre, calle de 
Greenelle. 
A las diez y cuarto se pa ró el coche 
d e l a n t e d e la puerta. 
\ »1 mWviO )* (^calera principal, 
precedida por el sonido cta un timbre 
He aqu í el díctame 1 de la Comisión 
de) Senado que entiende en el proyecto 
de ley ratificando los convenios comer-
c o m e r í ' i á l e s entre E s p a ñ a y Bélgica y 
Eéoaña y Rusia: 
^La OomÍHÍón que tuvo el honor de 
ser encargada por el Senado para emi-
ti r dictamen sobre el proyecto de ley 
presentado por el señor ministro de Es 
cado autorizando al Gobierno para con 
(jeder á Bélgica y Rusia el régimen 
arantíclario otorgado á Francia, í ng la 
té r ra , I ta l ia , Alemania, Aus t r ia -Hun-
gr ía y Dinamarca, por el Real Dec-eto 
de 31 de diciembre de 1893, creyó indis 
pensable, para cumplir BU cometido, es-
perar a que el Senado desechara ó apro 
bara el presentado por el señor presi 
dente del Cousejo de ministros, pues 
además de pedirse para las referidas 
naciones la aplicación de los derechos 
más reducidos y las ventajas arancela-
rias que resultan de los convenios co-
merciales concertados con Suiza, Sue-
cia, JsToruega y Pa í ses Bajos, se solici-
taba, aunque indirectamente, la apro-
bación de su conducta, eximiendo de la 
responsabilidad eu que el Gobierno ha 
bía incurrido por haber otorgado di-
chá's ventajas sin ia autorización de ]*» 
Oojtes. 
Aprobado ya por las Cámaras el re-
ferido proyecto de ley, aun cuando la 
mayoría de esta Comisión no estima 
conveniente para los iotereees materia-
les de la patria el régimen arancelario 
que se crea, no se le oculta que, des 
pués del voto del Senado, la cuestión 
es tá ya. hasta cierto punto, prejuzgada, 
y que razones de alta consideración y 
hasta de equidad aconsejan no excluir 
al Reino de Bélgica y al Imperio ruso 
de los beneficios generales que el Sena 
do español aprobó para otras naciones, 
puesto que el primero tiene ya concer-
tado un convenio y el segundo es t á en 
vías de negociación para concertarlo. 
En este sentido, la Comisión cree que 
no pueden existir inconvenientes en ac-
ceder á lo solicitado por el Gobierno, y 
tiene, por tanto, la honra de someter é 
la deliberación del Senado el siguiente 
PROYECTO D E L E Y . 
<{Artículo único.—Desde la fecha de 
la publicación de esta ley, y mientras 
no se pongan en vigor otros tratados, 
se ap l icarán á las mercancías proceden-
tes del Reino de Bélgica, ó del Imperio 
ruso, los derechos más reducidos y las 
ventajas arancelarias que resulten de 
los convenios comerciales concertados 
con Suiz¿ Suecia, Noruega y los Pal 
ses Bajos, en las mismas condiciones 
con que se otorguen estos beneficios. 
Para que se entiendan subsistentes 
diríhos beneficios será indispensable 
que en dichas naciones se l i p ü q u c o á 
¡os productos del suelo y do la iudus 
tria de E s p a ñ a sus tarifas más reduci 
das.'7 
U L E Y D E E I P I M O S . 
L a E p o c a de Madrid publica en su 
número del 24 de mayo y con este epí-
grafe, lo siguiente: 
" D e s p u é s d é l o dicho por unos y por 
otros, desde loa más opuestos lados de 
ia Cámara , acercado la tendencia á que 
responde y de loa conceptoa que con-
tiene la ley destinada (1 crear una nue-
va penalidad para los nuevos delitos 
cometidos por medio de la dinamita, es 
ya posible formar idea del estado de la 
opinión en punto á tan grave é intere 
nante problema. 
Aun los mismos republicanos, que no 
han dudado en mostrarse relativamente 
benévolos para con la doctrina anar-
quista, han calificado con dureza, sin 
excasar los epí te tos más expresivos, 
c*sos terribles atentados que, preten-
liendo conmover la sociedad eu sus 
cimientos, siembran al azar el luto, la 
desolación y el espanto y destruyen y 
iuatan, amontonando víct imas inocen 
tes contra las cuales n i siquiera tiene 
resentimientos directos que vengar la 
ruano criminal que sin piedad la sacri 
acá. 
El Sr. Azcára te salvó sus intenciones, 
rechazando por ''abominables'7 los actos 
dé los dinamiteros. E l Sr. Carvajal no 
excusó tampoco las explosiones 
Pero uno y otro consideran la ley que 
se discute cruel en sus soluciones ó 
m iceptable por la especialidad de su 
uarácter y contextura. 
Lo primero no merece los honores de 
la discusión. ¿Para cuándo se guardan 
l is iníis severas nanclones del Derecho 
pena), ni se regatean eu momentos co-
•no loa actnales, en que, frente á frente, 
á sangre y luego, sin conmiseración ni 
atenuaciones, declaran la guerra á todo 
lo constituido, á la familia, á la propie-
dad, al Estado, á la seguridad personal 
y de las instituciones, estos implacables 
apóstoles de la destrucción y del desor-
len, que por tales caminos aspiran á 
fundar los organismos sociales de un 
porvenir erigido sobre cadáveres y rui-
nas? 
La Repúbl ica francesa no ha dudado 
un momento: su ley es aún más repre-
siva y rigurosa que la nuestra. La mis-
ma República Helvét ica , cuyas necesi 
dades aon otras, ha buscado también 
ga ran t í a s de defensa para la vida na-
cional en preceptos que, á pesar del 
cantonaliamo de la Federac ión , han de 
aplicarse por igual en todas ellos. 
que sonaba como la campana de una al-
dea. 
La marquesa, al ver á su hija, se le 
van tó con viveza y la salió al encuentro 
con un destello de alegr ía que desapa-
reció. 
H a b í a adivinado al primer golpe de 
vista las inquietudes de su hija, impo-
tente para disimularlas. 
Volvió á su puesto y la hizo sentar á 
su lado. 
—¿Ha salido mi padre?—comenzó di-
ciendo Andrea. 
—¿Querías verla? 
—Tenia una cosa que pedirle; pero 
temo que soa inúti l mi petición. 
—iPor qué? 
—Se trata de dinero, y, según he oi 
do, no tiene bastante para él. 
La Marquesa movió la cabeza triste-
mente. 
—¿Ese dinero no será para t í para 
quien lo necesitas? 
—Para mi, n o . . -
—¿Es mucha cantidad? 
Andrea pensó desde luego eu la den 
da de su hermano con Samuel. 
—Unos veinte mi l francos—dijo. 
—¿Tanto como eso? 
—Sí. 
—Tu padre no los tiene ciertamen-
t e . . . . 
—¿E^taia pegnro de ello? 
— AytM- t (.'i-prendí, por algunas pa* 
labras que decía á José, que no tenía 
E l común sentir de cuantos contem-
plan, con ind ignac ión y justificada a-
larma, la reiterada perpe tuac ión de los 
cr ímenes anarquistas requiere y aplau-
de los aprestos de lucha con que los 
Poderes públicos se previenen á ampa-
rar los altos intereses cuja custodia les 
incumbe, 
Y hay que convenir • en que, si el he-
cho material de ia agres ión exige tales 
sanciones, la propaganda que la reco 
mienda y la prepara, que concita las 
ánimos y envenena á las masas, exal 
tando sus pasiones inconscientes, no es 
menos digna de enérg ica prevención y 
saludable castigo. 
Por ello no cabe admitir , sino en al 
gún caso, acerca de la ex tens ión y gra 
vedad de las penas respectivas, la dis-
t inción que los oradores republicanos 
quieren establecer entre la doctrina y 
las v ías de ejecución. Cuando el delito 
dimana lógica y forzosamente de la i n 
ducción que lo reviste de todo género 
de es t ímulos , el inductor es delincuen-
te como el agente material que le se" 
cunda, instrumento fanático ó servil de 
sos propósi tos . 
E n este sentido, un Gobierno conser 
vador hubiera extremado la acción pre 
ventiva de la autoridad. Hubiera, por 
otra parte, prescindido de at r ibuir al 
Jurado, fácil de dominar por los hala-
gos de ía re tór ica ó por las intimidacio-
nes del miedo, la ardua misión de juz-
gar en casos tan peligrosos para los Es-
tados y los pueblos. Y a un distinguido 
diputado de las anteriores Oortes, el 
Sr. Garc ía Romero, p re sen tó una pro-
posición de ley que, convenientemente 
mejorada por la Comisión encargada de 
dar dictamen, pudo realizar con ventaja 
el fin del actual proyecto. 
A l ser és te discutido, los Sres. B u r 
gos y marqués de Lema, desde los ban-
cos de la minoría conservadora, y el 
Sr. Lastres, desde el escaño de la Oo 
misión, han salvado la integridad de 
los principios que profesa el partido 
acaudillado por el Sr. Cánov cuyo 
criterio es h^rto conocido en materia 
que tantas veces ha ilustrado con la 
palabra y con la pluma. 
Pero, al cabo, se t rata de algo supe-
rior á las divergencias de escuela y de 
partido: la ley que se debate representa 
una pa t r ió t ica t ransacción en aras de 
una necesidad por todos reconocida. 
Bien venga, pues, á llenar el vacío de 
la actual legislación, y hagamos since-
ros votos porque dé los frutos apeteci-
dos, oponiendo fuerte dique á los bár-
baros designios de esta nueva masone-
ría del crimen, que busca la redención 
de la Humanidad entre charcos de san-
gre, y la aurora del suspirado triunfo 
enrojecida por las llamas del incendio. 
N E C R O L O G I A . 
C O R R E A . 
Don Ramón Rodr íguez Correa, inge-
nio peregrino, talento privilegiado, 
hombre político por necesidad, literato 
por aficiones invencibles del alma, no 
ha sido sólo un escritor de br i l lant ís i 
mas dotes: ha sido a d e m á s una de las 
personalidades de más relieve en la 
presente generación. 
Si E s p a ñ a tuviera asegurado el ho-
menaje público y el v i l cuanto necesa-
rio pan de cada día para el l i terato, Ro-
dríguez Correa no hubiera hecho otra 
cosa que escribir y no se hubiera inte-
rrumpido la trayectoria que empezó á 
trazar su númen en las letras espauo 
las. Desgraciadamente cuando Correa 
se hizo famoso por su ingenio origina 
lísimo, fácil y fecundo, apenas h a b í a en 
E s p a ñ a literatura. Sólo a l g ú n ánimo 
de singular energ ía , como Ayala , lo-
graba guardar del h u r a c á n de la poli 
tica el fuego sagrado del arte, y entre 
dos c a m p a ñ a s de oposición escribía , ol 
vidándose de que había partidos en Es 
paña. 
H a b í a nacido Correa en una de las 
provincias uitramarinas. Vino muy 
joven á Madr id y halló en su camino a 
Albareda, maestro del periodismo po 
lítico, fundador entonces de un diario 
de novedades ó iniciativas. No ocupa 
ba por aquellos momentos la literatura 
en el periodismo español lugar prete 
rente. Llenaban las o lumaas las po-
lémicas apasionadas eu que se deba t ía 
por la libertad, que hoy no estiman en 
lo que vale los que no han contribuido 
á lograrla. Sólo al final de la tercera 
plana de los per ió l i eos hab ía en algu 
nos de és tos una sección modest ís ima 
y vergonzante, la G A C E T I L L A , eu la 
que el literato de la casa aplicaba su 
ingenio á los sucesos de actualidad. En 
esta O a c e t i l l a fué donde Correa hizo 
«UH primeras armas. Bu prosa y en 
verso de r ramó su ingenio, haciendo el 
comentario vivo y chispeante d é l a po 
íítica del día . A ú u queda recuerdo de 
ehtas feüces improvisaciones que son 
recitadas de coro por las gentes debue 
na memoria de ¡a época, cuando ape-
n ÍS hay quien se acuerda de aquellos 
rondantes y omnipotentes personajes 
quo las inspiraron. 
E l C o n t e m p o r á n e o y periódico funda-
do por don J o s é Luis Albareda, fué 
verdaderamente ol primer periódico de 
España en que la polít ica y la l i teratu-
rc* trabajaron juntas, mezclando los es-
•ritos serios á los festivos, el a r t í cu lo 
en que se deshacía el discurso de un 
ministro y el cuento con que se anun 
ciaba una reputac ión genial. En E l 
O o n t e m p o r á n e o escribieron Becquer y 
Correa, y aquella amistad nacida en la 
mesa común unióles de por vida. 
E l gran poeta y el ingenioso sat í r ico 
hacían vida fraternal. A s í es que 
cuando murió eu plena juventud el au 
tor de las Rimas, sólo Correa pudo es 
cribir la biografía de Becquer. Sólo él 
sabía que el p o e t a ' h a b í a dejado inéd i to 
un r iquís imo caudal l i terario. E n el 
cerebro de Becquer estaba el oro pre-
parado para que d e s p u é s de a c u ñ a d o 
circulara entre las gentes en profusa 
riqueza. Correa hizo en el admirable 
prólogo de las obras del malogrado es 
ei i tor el balance de aquellas riquezas 
de inspiración y de arte, que fueron á 
la tumba cuando su creador se prepa-
raba á lanzarlas á l a circulación. 
El culto de Becquer llenó la vida de 
Correa, y este culto ha hecho que los 
indiferentes españoles se fijaran en las 
obras, breves por su t a m a ñ o , grandes 
por su mérito, con que anunciaba el i n -
signe cantor una nueva l i tera tura . 
De un pecado hay que acusar á Co-
rrea: era perezoso. Esc r ib ía de tarde 
en tarde y j a m á s quiso contraer v íncu-
los editoriales que le obligaran á una 
mil francos para un comerciante que 
reclamaba un pago . . . ¡Ay c u á n t a s ve 
ees he oido lo mismo! 
—4S0 ha pagado al comerciante? 
La Marquesa bajó la voz y contes tó 
con cierto rubor: 
—José es quien ha dado el dinero. 
—¡A ese extremo habé i s llegado!— 
murmuró Andrea. 
—Yo no necesito nada, pobre hija 
mía, y no me quejo. 
P r e g u n t ó por su nieto, y la conver-
sación tomó otro rumbo. 
Andrea hab ía ido á buscar consuelo, 
apoyo: hubiera querido encontrar un 
corazón para comunicarle el secreto 
que la ahogaba. 
Con su padre se hubiera atrevido á 
hablar de aquel secreto; con aquella 
madre, tan pura, tan angelical, v íc t ima 
resignada del desorden eterno en que 
había vivido, no podía hacer una con-
fesión que la hubiera consolado, recla-
mar un socorro ó un consejo que la 
Marquesa era impotente para darle, 
e x t r a ñ a como era, á todas las faltas y 
á los vicios de la Sociedad, d é l a cual 
vivía alejada. 
Andrea no quiso aumentar con sus 
penas las que la pobre señora sufría en 
silencio. A l cabo de un instante se l e -
van tó , abrazó 6 su madre y se dispuso 
á salir, más oprimida y m á s llena de 
ansiedad que á su llegada. 
E n su desastre no podía n i aun en-
labor continuada y á fecha fija. En la 
conversac ión prodigaba su ingenio y 
en los salones y los teatros era busca-
da su conversac ión chispeante y llena 
de donaire, pero no que r í a recoger a-
quellos alardes de talento encer rándo-
les entre las l íneas de las cuartillas. 
Muchas empresas editoriales solicita-
ron su colaboración: Correa no acepta-
ba los ofrecimientos porque su modes-
t ia se negaba á mira r como digno de 
premio metálico lo que ói daba de bal-
de á toda persona con quien depar-
tiese. 
U n solo libro escribió, obligado por 
imposiciones de la amistad. Este l ib r« 
es la novela R o s a s y p e r r o s , y en él a-
pareció Corree con un aspecto nuevo. 
Se esperaba un l ibro de risa y r e s u l t ó 
un l ibro de l ág r imas . Suponíase que 
en aquellas p á g i n a s iba á volcar el au-
tor el arca de sus chistes, y lo que hizo 
fué conmover á los lectores narrando 
la t r i s t í s ima historia de un empicadillo 
de escaso sueldo pue se enamora de n -
na opulenta señor i ta . En t re rosas fra-
gantes y lanudos perritos de los que el 
lujo a r i s tocrá t ico perfuma y cuida con 
esmero, se destacaba aquella n i ñ a ino-
cente y seusibleg Entre las miserias 
de un hogar pobre y en las negruras de 
sórd ida oficina apa rec ió el enamorado 
doncel, que admiraba á la gent i l cria-
tura como á une br i l lante estrella que 
relumbra en lo alto. Circo lan por las 
pág inas de R o s a s y p e r r o s , en mez-
cla singular, la a l egr ía y el l lanto. 
Pintando el lado cómico de la miseria, 
hace el autor l lorar, y satirizando el 
aspecto aparatoso del lujo inspira risa. 
Poco después de haber aparecido el l i -
bro único de Correa empezaron á ente-
rarse los cr í t icos de que esa amalgama 
cenia un nombre en las letras extranje-
ras: R o s a s y p e r r o s era un admirable e-
jemplo de h u m o r i s m o . 
Por entonces escr ibió Valera su in -
comparable P e p i t a J i m é n e z , gloria de la 
literatura moderna; por aquellos d í a s 
inició P é r e z Ga ldós sus E p i s o d i o s N a -
c i o n a l e s y dió á las prensas sus mejores 
obras Ala rcón . 
Correa fué uno de los iniciadores de 
la novela moderna española . L a nece-
sidad de seguir una carrera pol í t ica 
iniciada, y ¿por qué no decirlo! el peca-
do venial de la pereza le impidieron se-
guir escribiendo. 
Pero ¿fué sólo la pereza? Acaso 
también lo modestia con t r ibuyó á que 
resultara poco fecundo uno de los más 
fecundos ingenios de la moderna Espa-
paña . Bajo apariencias de espontanei-
dad ruidosa Correa guardaba uu re l i -
gioso respeto al público, y no c re ía que 
el literato debiera dar á la estampa si-
no aquella parte de su obra de que es-
tuviera seguro y cuyo mér i to hubiera 
aquilatado. Sólo as í se explica que ja -
más quisiera impr imir E l c i r i o p a s c u a l , 
un libro anunciado muchas veces, que 
tenía escrito y que deb ía formarse con 
algunos de los hermosos cuentos y chis-
peantes ar t ícu los que t r a z ó en su j u -
ventud. 
As í como de Becquer puede decirse 
que se llevó al sepulcro lo mejor que 
había pensado, a s í t a m b i é n puede de-
cirse de Correa que lo mejor de su obra 
queda inédi to . Brotaba de su ingenio 
al choque del ú ' t i m o suceso, al eco de 
la resonante novedad; era el epigrama 
vivo de la pol í t ica , era el comentario 
jocoso del discurso parlamentario, de la 
obra que acaba de estrenarse, del cua-
dro que llamaba la a t enc ión de los afi-
cionados. Numen burlesco y profundo, 
como el del Are t ino , de sobremesa y en 
medio de alegres comensales bri l laba 
sin emulación posible, llevando á las 
expansiones del banquete el aroma i n -
falaificable del ingenio castizo. 
J a m á s mordió en su noble corazón la 
envidia. Cuando un autor rec ib ía en 
el saloncillo del teatro los homenajes de 
sus admiradores. Correa era el prime-
ro y mas entusiasta. I r radiaba en su 
inteligente rostro la a legr ía del bien 
ageno, y en medio de las demostracio-
a e á de aplauso él parec ía el autor de Ja 
obra festejada: tan sincero y nobi l í s imo 
era su regocijo. 
Los mér i tos de Correa son dignos de 
mayor panegirista: escribo estas p á g i -
nas tan solo por recuerdo á la amistad 
que le merecí y en ofrenda á la g ra t i -
tud que le debí . 
J . O r t e g a M u n i l l a . 
NOTICIAS COMERCIALES. 
Por la S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio par t icular del 
uismo: 
N u e v a Y o r k , 7 d e j u n i o * 
Víercado: fuerte, tendencia á alza. 
Oant r í fngas , po la r i zac ión 96, á 2£ cta. 
costo y fiete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 aná l i s i s á 12. 
V0TICIA8 JUDICIALES. 
NOMBRAMIRNTO 
H a sido nombrado el Secretario de Sala 
Licenciado D. Francisco Eduardo de la To-
rre, p a r a que actúe eu los autos seguidos 
por l a sucesión de D. Juan Dávalos y Oroz-
co contra la S r a . Condesa de Casa Montal-
vo y com partea, sobra medida y deslinde de 
l a hacienda "Santa Luoía,7. 
L a vista de estos autos señalada para 
hoy, como oportunamente anunciamos, ha 
sido suspendida á petición de una de las 
pirtes. 
SENTENCIAS. 
Por la Sección Segunda se han dictado 
las siguientes: 
Condenando á Pedro Sosa á la pena de 
cuatro meses y un día de arresto mayor, 
por hurto. 
Condenando á José Inés Madruga á tres 
menes y un día de arresto mayor, por hurto. 
Condenando á Carlos Parlar á dos meses 
y po día de arresto mayor, por lesiones. 
L a Sección Extraordinaria también ha 
dictado sentencia absolviendo á José loés 
C a b r e r a , procesado e n causa por hurto. 
AUTOS EI/STADOS 
Ayer se recibieron e n esta Audiencia los 
siguientes autos procedentes d e los Juzga-
dos q u e se expresan: 
Beión.—Juicio declarativo de mayor cuan-
tía promovido por D . Mariano Díaz y López 
contra D . José de X e n e 8 ; D. Ricardo Ar -
menteros, D. Ramón Montiel y Ozeguera, 
D . Mauricio Caballero, D. Rafael de Ori-
huela, D. Joaquín Víllarnovo y la Sociedad 
"Crédito Territorial Cubano", sobre nulidad 
de u n juicio ejecutivo. 
Pilar. — Declarativos de menor cuantía 
promovidos por D. Aurelio de Cárdenas 
contra D. Eduardo Stemhojer y Rodríguez 
en cobro de 403 pesos. 
contrar apoyo en aquella madre que 
tanto la quer ía . 
Estaba á la puerta de la habi tac ión^ 
vacilante y pensativa, cuando la Mar-
quesa la retuvo, d ic iéndola con inquie-
tud imposible describir: 
. . Ese dinero es para Roger, ¿no ea 
verdad! 
—Sí . 
—Lo h a b í a comprendido Pues no 
e s t á en P a r í s . 
—¡Cómo!—dijo Andrea, vo lv i éndose 
con viveza. 
—Ha marchado á Aix-les-Bains, se-
gún creo. 
—¿Cuándo? 
—Ayer , en el expreso de la noobe. 
La Marquesa m u r m u r ó : 
—Su pas ión le p e r d e r á como á 
Rambert. 
—¿Qué pasión!—dijo maquinnlmen-
te Andrea, aterrada por esta noticia, 
¡El juego!.. . ¡todos el j uego l . . . ¡ é l l . . . 
¡el padre!. . . ¡has ta ahora lo ignora-
ba! ¡ahora lo sé! 
La hija no contes tó . 
A b r a z ó de nuevo á la Marquesa j 
bajó lentamente la escalera, c.>ii h* de-
sesperación en el alma, segura de no 
tener que esperar nada de nadie. 
{ ( J o n t i n u a r á , ) 
COMPETENCIA 
También Be han recibido del Juzgado de 
primera instancia do Guanabacoa las dili-
gencias formadas en ese Juzgado por conse-
cuencia de la Inhibición por el Jnzgado Mu-
nicipal del distrito de Belén, sobre conocer 
del juicio verbal civil establecido por don 
Braulio Martínez contra D? Emilia Carrera 
de Soroa en cobro de pesos procedentes de 
efectos del establecimiento de peletería " L a 
Dominica". 
JUICIOS OKAIiES 
SBSALAJÍIIBNTOS PAEA HOT 
B t o o i ó n 1" 
Contra Pantaleón Pereira y Galán, por 
rapto. Ponente: Sr. Presidente. Fiscal: se-
ñor Yías. Defensor: Ldo. Bivas y F a i e t . 
Procurador: Sr. Sterling. 
Juzgado del Cerro. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
ADUANA D E L A HABANA 
SBOAXJDAOIÓN. 
Pesos. Ots. 
D Í Í I 7 de junio $ 21.097 02 
CEOmCA GENERAL 
Ahora, que empieza la época de las 
grandes perturbaciones atmosféricas, 
oreémos oportuno comunicar á nuestros 
lectores la noticia, que hemos recibido 
con verdadera complacencia, de que la 
Eed Telefónica de Cárdenas acaba de 
aceptar el Descargador F e r r e r , que no-
sotros tenemos instalado hace ya tiem-
po en nuestra Redacción. 
De tan útil aparato es Represen tan-
te único para todos los países america-
nos el señor don Enrique L , Orellana, 
Consulado 08, á quien pueden dirigirse 
las personas que aún carezcan en sus 
teléfonos ó telégrafos del mencionado, 
excelente Descargador F e r r e r . 
Felicitamos cordialmente á nuestro 
amigo el joven don Antonio Eeyes y 
Pérez por la honrosa nota de sobresa-
liente que ha obtenido en los exámenes 
del quinto año de bachillerato. Si se 
tiene en cuenta que este amigo sólo em 
plea en el estudio, el tiempo que le deja 
libre su trabajo personal, el triunfo al-
canzado reviste doble méri to . 
Ayer tarde se hicieron á la mar los 
los vapores siguientes: Alfonso X I I I , 
nacional, para Progreso y Veracruz y 
los americanos Ywmurí , para Yeracrnz 
y Seguranza para Nueva York . Dichos 
buques conducen carga y pasajeros. 
Guillermo 11 trata, por todos los me-
dios á su alcance, de desarrollar la ins-
t i tución de la cruz Roja en Alemania, 
para socorrer á los heridos en campa-
ña. 
A l efecto, en todas las ciudades y 
pueblos del imperio, agentes del go-
bierno imperial crean sucursales de la 
benéfica Asociación y enseñan á los 
que se afilian á ella, la forma de lavar 
las heridas, hacer la primera cura de 
és tas , el vendaje, etc., etc. 
"La emperatriz, por su parte, persi-
gue un objeto análogo y favorece el de-
sarrollo de la Sociedad pat r ió t ica de las 
mujeres alemanas ea todos los grandes 
centros de población. 
T B A T K O D E P A Y E E T . — E l próximo 
domingo se l levará á cabo en el hermo-
so coliseo del D r . Saaverio, la función 
anunciada á beneficio del Orfeón "Ecos 
de Galicia", espectáculo puesto bajo la 
protección de la colonia galaica y del 
público en general. 
Como ya hemos anunciado, consta 
de las zarzuelitas en un acto E l Ruise-
ñ o r y F l MonaguillOy y en el intermedio 
de ambas estos números : 
1?—Sinfonía de Guillermo Tel l á g r a n 
orquesta, bajo la dirección del maestro 
Chañé . 
2?—Poesía gallega recitada por el 
presidente honorario de esta sociedad, 
D . José Roibal. 
3" — L a A u r o r a , coro á voces sola por 
la sociedad beneficiada, 
4o—Ei Sr. Curros Euriquez, por de-
ferencia á la sociedad beneficiada, lee-
r á una poesía titulada: N 'a apertura 
d'o Centro Gallego, (de Madrid.) 
5o —Moraima, capricho instrumental 
de Espinosa de los Monteros, por la 
Sección de Fi la rmonía de esta socie-
dad, bajo la dirección de D . Ricardo 
Bivas. 
6o- -"A despedida á Mar iqu iña Pu-
ga", canción gallega, letra del Sr. Cu-
rros Enriqnez y música del maestro 
Cbaué, cantada por ta señor i ta D o r i u -
da Rodríguez, acompañada al piano 
por el maestro I ) , Rafael Palau. 
7o—Pepita, coro jocoso á voces solas, 
müsica del maestro Müller, por el Or-
feón. 
8?^-Sififonía do Compauone, á g r a n 
orquesta, dirigida por el meestro Cha-
ñé. 
Ademán, el joven Manuel F . de la 
Presa tocaríi en el violín una preciosa 
Muñ&ira, acompañada al piano por el 
Sr. Palati. 
Hay que advertir que en las zarzue-
litas trabajan las señoras Salas y Cam-
pini y la señori ta Eateve Carmona, y 
que las localidades se hallan á l a venta 
ea el Centro Gallego; Oficios número 
2; Obrapía 39; Cafó L a Nueva Belenci-
ta, Oómpostelfl 141; Cuna 8; Oficios 15; 
Monto 177 y en el pórtico del teatro el 
diado la función. 
L A F U E R Z A D E UNA B A L L E N A . — D e -
seaudo determinar la fuerza dtí tracción 
que la ballena desarrolla, el profesor 
Tnnier, de Edimburgo, con ayuda del 
armador í lendersou, ha practicado un 
experimento muy interesanto, aunque 
por desgracia de resultados algo vagos 
é incompletos. 
Dicho profesor emprendió una expe-
dición á bordo do un vapor especial-
mente destinado á la pesca de la balle-
na, y una vez capturado un cetáceo de 
23 metros de largo y de 70 toneladas 
de peso, t ra tó do medir la resistencia á 
la marcha del vapor, que ofrecía el 
•cable unido al harpón clavado en el 
cuerpo del animal. 
E l profesor Tunier dedujo do sus 
cálcalos, que dicha fuerza equivaldría 
á la de 145 caballos de vapor. Pero es 
difícil averiguar si el cable del harpón 
sujetaba á la ballena oponiéndose nor-
mal men te á su marcha, y no se tiene 
presente tampoco la velocidad del bar-
co durante el remolque, dato impor-
tante, t í se considera el hecho de que la 
ballena nada muy despacio. 
OBUA D E A R T E . — Sabemos que el 
joven pintor D . Horacio Tamayo ofre-
ció días pasados á la respetable esposa 
del Excmo. Sr. Gobernador General, 
como Presidenta d é l a Sociedad Pro-
teetoi ¡ij de los Niños, un precioso cua-
dro, debido al pincel del referido artis-
ta, y que estuvo expuesto algunas 
«emailas en un establecimiento de la 
calle del Obispo. La Sra. de Calleja a-
ceptó el presente, estimulando al Sr. 
T*moyo para que persevere en la ca-
rrera ¡i que lo llaman su vocación y sus 
no «omuñes facultades. 
.íír 'J ORERITO .—Este matador de ro-
ses i V a v a s , da rá m u l é en la Plaza de 
fíe^ri;*, el entrante domingo, á los cua-
tro herniosos bichos que han de lidiar-
se e.̂ a f arde por él y su cuadrilla. Loa 
«oniúpetop, que proceden de una acre 
d i t ida ganader ía , han sido escogidos 
por ptr.-,on5is inteligentes. 
Para dar mayor atractivo á la fun-
ción, uno do esos toros se ba t i r á con 
el elefante de Pubiilones, val iéndose el 
primero de sus afilados tarros y el se-
gundo do sus poderosos colmillos. 
Además, se reserva un buró de ca-
pe) para los aiicionados que gusten 
h%\tí,v al redondel; á ensayar su des-
treza y cangro torera. 
E l curró Manuel García ,— es decir, 
¡El 2Vrm /o ,—deí 'ancionará á las fieras 
—O^mo manda el catecismo. 
T E A T R O D E A L B I S U . — D O S artistas 
hacen su debut esta noche, viernes, en 
el coliseo de Azcue: la tiple cómica do-
ñ a Concepción Cabella y el bar í tono, 
t ambién cómico, Sr. Curosiny. Yéase 
el orden del espectáculo: Viento m Po-
p a , Ghateau Margaux con el siguiente 
reparto: 
Angelita, Sra. Cabella; Doña Laura, 
Sra. Rodr íguez (E.); José, Sr. Curo-
siny: Manuel, Sr. Lampré; y el Barón, 
Sr. Sierra. 
L a función termina c o n F l Cabo B a -
queta. Hace bien la Eupresa en con-
tratar nuevos artistas, pues con ellos 
y estrenando las obras que mayor éxi-
to alcancen en Madrid, al mismo tiem-
po que satisface los deseos de los asi-
duos concurrentes al coliseo, dará a-
tractivo á las sucesivas representacio-
nes. 
E L C U A R T E L I L L O . — B a j o una direc-
ción entendida, han terminado las o-
bras de reparación que se estaban prac-
ticando en el Cuartelillo de los Bombe-
ros Municipales, situado en la calle del 
Sol esquina á Egido. L a reforma fué 
tan radical que el edificio parece otro, 
limpio como un ascua de oro, perfecta-
mente pintado y con un piso esplén-
dido. 
Nuestro colega F l Fuego, que dirige 
Benito J . Nieto, describe las grandes 
reformas introducidas en aquel local, 
del modo siguiente: 
"La inmunda pocilga en que se ha-
cinaban el material, el tiro y iltiles y 
accesorios del Cuartel, es hoy un espa-
cioso y bien arreglado salón, de piso 
hidráulico, y zócalos de madera en las 
paredes. 
Una cómoda y sólida escalera da ac-
ceso por el fondo, á la parte alta, don-
de se encuentran las habitaciones del 
personal. 
E l espacio destinado á la pizarra de 
la red telefónica de alarmas de incen-
dio, es m á s capaz y ventilado. 
E l cuartelillo en suma, r eúne hoy 
condiciones de higiene, comodidad, 
ventilación y ornato, de que antes ca-
recía.—Las de higiene se conservarán , 
pues las caballerizas cont inúan en l a 
calle do Corrales, y en el cuartel sólo 
permanecerán los caballos que es tén de 
guardia. 
A d e m á s de los elegantes mecheros 
de gas que se han colocado, cuenta el 
cuartelillo con un foco de luz e léct r ica 
de arco. 
E l próximo sábado volverá á poner-
so al servicio el cuartelillo, efectuándo-
se un simulacro de salida, en presencia 
del Sr. Alcalde Municipal y personas 
invitadas á conocer las obras. 
Por esta mejora enviamos nuestro a-
plauso al Sr. Alcalde Municipal , y la 
más sincera íelicitación al Sr González 
Mora, que durante su Jefatura acci-
dental ha visto realizar una reforma 
por tanto tiempo exigida." 
T E A T R O D E GUANABACOA.—Con ob-
jeto do representar en el "Salón de las 
Ilusiones" el interesante drama L a 
Muerte Giv i l , se traslada esta noche á 
la " Y i l l a de las Lomas" la compañ ía 
d ramát ica y cómica que dirigen los pri-
meros actores Leopoldo B u r ó n y Luis 
Roncoroni. Este úl t imo tiene á su car-
go en la obra precitada el papel do 
protagonista, en el que logra muchos 
aplausos, merced al estudio que ha he-
cho del infortunado "Laurencio." 
C E L O S . — 
P r e g u n t á b a s e inocente 
una fior con triste calma: 
—¿Qué es lo que siento en el alma? 
—Celos—le dijo una fuente. 
Incl inó la ñor su frente 
y lloró amargos recelos. 
Después , mirando á los cielos, 
exclamó con voz sentida: 
—Si me da el amor la vida, 
¿por qué me matan los celos! 
J o s é Selgas. 
TRANSFORMACIONES .—Entre filóso-
fos: 
—¿Crees en lo Metempsícosis? 
—Sí, y me consta que cuando muera 
me convert i ré en cuadrúpedo . 
—Hombre, para eso no tienes necesi-
dad de morirte. 
A N T E H Y AHORA .—En otro tiempo 
era disculpable el abandono de la den-
tadura por lo costosas que resultaban 
las operaciones á esos órganos; pero 
hoy no existe aquel inconveniente, y 
las poraonaw que necesiten operarse la 
dentadura, ó ponerse és ta postiza, pue-
den concurrir al gabinete de operacio-
nes dentales del D r . Taboadela, Amar-
gura n? 74, donde serán esmeradamen-
to servidas y por módicos precios. 
R 1-8 
Gran parto de la juventud Be muestra 
desalentada sin haber luchado, desespera-
da pin haber vivido, doloroso espectáculo 
debido á la anemia. E l uso del Hierro L e -
ras está indicado para infundir nueva san-
gre en estos organismos debilitados y per-
mitirles resistir á las exigencias de la vida 
actual. 
E l mejor depurativo conocido para los 
niños es el Jarabe de Sábano yodado de Gr i -
mauli y C* Cura las erupciones de la piel, 
el usagre, funde las glándulas infartadas, 
excita el apetito y combate la palidez y 
blandura de las carnés. Ea el tan popular 
jarabe antiescorbútico, vuelto mucho más 
activo por la adición de una suma inofensi-
va de yodo, intimamente combinado con el 
logo del berro. 
E l sándalo es un íírbol originario de Bom-
bay \syrium rtiyrtifQlium), cuya madera 
odorífera es popular entre los indostanos, 
para, el tratamiento dolos flujos y dolencias 
congeneres. Los módicos europeos han es-
tudiado también la acción de la madera de 
sándalo y tras numerosas experiencias lian 
reconocido quo el Sándalo de Grimault cu-
raba en 2 ó 3 días las afecciones que exi-
gían de 15 á 20 dias usando el copaiba, la 
cubeba y las inyecciones. 
F A L D E L L I N E S , C A K G A D O R E S , V E S T I D I -
T O S , S O M B R E R I T O S , C A P O T I T A S Y B I R R E T E S , 
C A M I S I T A S , P A Ñ A L E S , B A B E R O S y toda cla-
se do artículos para canastilla, se venden á 
precios reducidos. 
Para las confecciones de vestidos véase la 
tarifa de precios. 
L k F A S J 1 I O N A B L E , 119, O B I S P O . 
O 891 alt P 16-3 Jn 
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DIA 8 DE JUNIO. 
El circular está en Belén. 
San Medardo, obispo y san Salustiano, confesores. 
San Medardo y su hermano G-ildardo, obispos. 
Fueron estos gloriosos liermanos de los más ilustres 
prelados que florecieron en Francia en el sexto siglo. 
Nacieron en Vermandois por los aíios de 457 en tal 
dia como hoy, y en el mismo dia fueron los dos con-
sagrados obtspos, Medardo de Fermad y Gildardo 
de Rúan, y en el dia 8 de junio de ;560 á la misma 
hora murieron ambos: de suerte que en vida, santi-
dad y virtudes, y muerte fueron tan conformes, que 
no hay que decir del urib más que del otro, sino es 
que Gildardo fuó sepultado en su Iglesia de Euan y 
Medardo en la de Noyon. 
FIESTAS E L SABACO. 
Hleai BolAmnst.—Bn la Catedral la do Teroift 6 
las ocho, y on ÍM demás iglesias JBÍ de oontass 
bre. 
Corte de María.—Dia 8— Corresponde visitar á 
la Purísima Concepción en San Felipe 
IGLESIA DE SAN FELIPE NERI.—EL DO-mingo próximo se celebrará la fiesta mensual del Santo Escapulario. La comunión será á las siete: por 
la noche los ejercicioa con sermón por un Padre Car-
melita, y la procesión con la Santísima Virgen. El 
lunes-principia el Jubileo Circular. 
7664 3-8 
J H 8 . 
IGLESIA DE B E L E N . 
El domingo 10 del actual celebra el Real Colegio 
de Belén la fiesta de costumbre al termmar el año 
escolar, en acción de gracias al Todopoderoso por los 
beneficios recibidos durante todo el curto. 
A las ocho do Ja mañana 8e:cantará ]a misa á toda 
orquesta, predicará el R. P. Royo de la Compañía 
de Jesús, y terminada la misa se cantará un solemne 
Te Dcum, terminando todo con la bendición del 
Santísimo Sacramento.—A. M, D. G. 
7654 1a-7 3d-8 
Parroquia de Jesús del Monte. 
El domingo 10 de los corrientes se celebra en esta 
iglesia solomne fiesta al Sagrado Córazón de Jesús 
con orquesta y voces, estando el sermón á cargo del 
Párroco interino Pbro. D. Pió de Santos. 
Después de la misa saldrá por los alrededores del 
templo la procesión del S. S. Corpus Christi. 
Se suplica la asistencia de los fieles. 
7626 4-7 
Parroquia de Monserrate 
El día 12 á las siete y media comunión general, el 
mismo día á las siete do la noche salve con el órgano 
y dos voces á San Antonio de Padna. Invitan su 
Mayordomo, Camarera y el Sr. Cura Párroco á los 
devotos y demás fieles del Santo: predicará el Padre 
Fray Elias y música dirigida por José Pacheco. 
7548 3d-6 la-6 
lítela 3e Nte. Sraielfflonserrate. 
MES A L SAGRADO CORAZON DE JESUS. 
Todos los dias á las 7 se celebra una Misa en el A l -
tar del Sagrado Corazón, y concluida so rezan las 
preces y meditación del mes. Los domingos y días 
festivos la Misa á las 7.V. E l Párroco que suscribe, 
ofrece esta Misa y estas preces durante este mes por 
todas aquellas personas piadosas y caritativas que 
contribuyen con limosnas á las obras de arreglo, pin-
tura y decorado del Altar Mayor y Presbiterio quo 
empiezan esta semana y cuyo costo según presupues-
to asciende á seiscientos pesos: estando á cargo de los 
mejores pintores y escultores de esta capital. Con-
cluidas las obras se oatreuatán con una fiesta solem-
ne al Sagrado Corazón de Jesús, precedida de su no-
vena, dando aviso anticipado en los periódicos. El 
Párroco ofrece, según se ha dicho, la Misa y preces 
de este mes por las personas que de algún modo con-
tribuyan á la conclusión dé estas obras, pidiendo fer-
vorosamente al Sagrado Corazón de Jesús las cubra 
con su protección, haga prosperar todos sus negoc'os, 
endulce sus penas y amarguras en esta vida y en pre-
mio de su celo con que atienden en la tierra á repa-
ración y adorno de la casa de Dios, las reciba un día 
y las de posesión ea los palacios eternos de la gloria. 
Así sra. 
Habana 4 de Junio de 1894—El Párroco, Luis Bai-
lo, alt 7523 X2-Jn.r) 
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AL DOCTOR JOAQUIN DIAGO. 
No puedo omitir una manifestación publica de agra-
decimiento hacia el eminente especialista doctor don 
Joaquín DÍDgo. 
Hacía 5 años que ia vida era para mí un termento 
recorrí gran numero de consultas é ingrese cu varias 
quintas sin resultado alguno. En el año lí'92 mar-
ché á la Península en donde consulté á varios ciru-
janos notables y tuvd q«e volver peor aun y amena-
zado de perder mt modesta fortuna. 
A instancia de un amigo scudí al Dr. Diago á las 
14 días me operó con notable habilidad y desde en-
tonces no he sentido la más leve molestia. Cumpliré 
un deber informando á cuontos deseen visitarme. 
Vivo Siu Miguel 81.—Habana, mayo 19 de 1891.— 
Juan Capellán y Nava. 7368 8-1 
¿SOMBREROS ? 
For el vapor L a Navarre hemos recibido 
los nuevos modelos que esperábamos para 
la presente estación. 
Seguímos vendiendo á centén los cé le -
bres sombreros poja belga que tanto ban 
llamado la ater.cir»n. 
Todos nuestros artículos A pesar de ser 
de primer orden y llevar el sello del buen 
gunto, los vendemos á precios médicos. 
Muralla 40, Telefono 718 
7555 alt 8-G 
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Impotencia. Pérdidas semi-
nales, isteñlidai •/eneres y 
Libros, mapas y todo lo perteneciente al ramo de 
librería, más barato que nadie en Obispo 135. 
Almanaques por mayor para 1895; tenemos un ex-
celente y variado muestrario con 300 tipos, comple-
tamente nuevos. 
Anuario del Comercio con las 400,000 reseñas de 
España y ptíses Hispano-.Americanos, obra» com-
pletas do Julio Verno, Erckman Chatriandy otros, á 
peseta. 
LECTURA A DOMICILIO con 4000 obras de 
los mejores autores, exclusivamente para esta sec-
ción. No olvidarse, libros baratos en 
X J - A . Z P O E J S I - A . 
OBISPO N. 135, D E J . MERINO 
c837 15-30 
BS 
EZi DOS DE MAYO. 
Angeles 9, esquina Á Estrel la . 
R E L O J E S , L E O N T I N A S de oro y 
J O Y E R I A de brillantes, S E R E A L I -
ZAN á precios módicos , garantizan-
do sn buena marcha y calidad. 
Se compra plata, oro Y i e j o , bri-
llantes prendas usadas, pagando los 
mejores precios de plaza. 
N I C O L A S B L A N C O . 
C88i P alt 5-2 
C U E R V O 
laiiiortatesfle Joyería y Relojes 
Se han trasladado á la calle de ia 
Muralla u. 37 A (altos), esquina á ia 
de Aguiar, frente al a lmacén de ro-
pas del S r . í n u i c í a ToflOn, 
7178 P 39-39 My 
O ' l i E I I Y , 106. 
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LA ESTRELLA DE LA MODA. 
O b i s p o n ú m . 8 4 T e l e f o n o 5 3 5 
ENCAJES ENCAJES Eí»'CAJES 
CINTAS CINTAS 
Se acaban de recibir en grandes cantidades y se 
venden á precios sumamente módicos, excluyendo 
toda competencia. 
Encajes Valenciennes desde 0-50 cts. la pieza. 
Entredoses . . . . 0-25 . . 
Encajes fantasía . . $1-00 
Encajes guipures . . $1-00 
Entredoaes 0-45 cts. 
Encajes de Calais, Point de Bruces, etc. baratísi-
mos. 
Ea cintas todo lo mejor, más nuevo y más de mo-
da, se han recibido en LA ESTKELLA DE LA 
MODA. 
Todos saben que esta es la casa mejor surtida dp 
la Habana, siendo sus precios al alcance de todas las 
clases de la sociedad. 
MIGUEL PUCHEU. 
c 3S0 1-Jn 
A L O S C O N S U M I D O R E S D E L A G U A APO-
LLINAí l IS .—La Beina de las aguas de me-
sa.—Por orden de la Apollinaria Compañía 
L t d . Londres, avisamos á los consumidores 
del A G U A A P O L L I N A R I S que solamente 
garantizamos la buena calidad do esta agua 
si viene en botellas con etiquetas amarillas 
y con inscripción en castellano. 
Todas las botellas que tengan etiquetas 
que no sean amarillas y con inscripción que 
no sea en castellano, no son importadas por 
nosotros y por lo tanto no garantizamos su 
calidad y su origen. 
Habana 5 de mayo de lüSi.—Leonhardt 
y Comp., únicos importadoros del A G U A 
A P O L L I N A R I S . 
Mercaderes 7.—Apartado 68. 
O £54 alt 13-1 Jn 
Se drsea encontrar unos altos ó un 
piso bajo independiente, siendo muy 
seco, ó una casa pequeña, ¡.ara un 
matrimonio co» un niño. E l precio 
no ha de exceder de $34. Muralla 79. 




H A B A N A . 
SECCION DE-INSTRUCCION. 
SECRETARIA. 
Desde el dia 10 del actual queda abioita la matrí-
cula del curso perteneriente al stgntido trimestre del 
actual año para las asignaturas siguientes: Lectura, 
Escri tura, Gramática, Geografía, Historia, A r i t -
mética elemental y superior. Teneduría de Libros, 
Aritmética Mercantil, Ing lés , f r a n c é s y Dibujo 
Natural . 
Dichas matrículas se expedirán en esta Secretaría 
de 7^ á 9 de la noche todos los días no festivos, desde 
la fecha indicada, previa presentación de los recibos 
de la cuota social del mes en que se solicitan. 
La apertura de las clases se efectuará el día 15 del 
actual.—Habana, 7 de Junio de 1894.—El Secreta-
rio, F , Torrens. 7627 5a-7 
SORTEO NUM, 1,475, 
2 3 4 6 ! premiado en $ 5 0 0 
vendido entero en la Administración de Loterías y 
Casa de Cambio 
L A COLXJMUATA 
Boher y Rcig.f 
C 966 2a-5 3d-6 
Manuel Muñoz y Ca, Mercaderes, 34. 
O 664 78-19 My 
LociÉÁiifci ié l icaMBr.Mfis . 
Este medicamento, no solo cura los herpes en cual 
quler sitio que se presenten y por antiguos que sean, 
ímo quo no tiene igual para hace rdesaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cútis su hermo-
sura. L A LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
oaida del cabello, siendo un agua de tocador de agra-
dable perfume, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, Pans, Puarto-Kico y esta 
isla, para curar los males de la piel. Pídase en todas 
a» Droguerías y Botic»!»! G 846 alt 12-1 Jn 
L O B l i 
P R E P A K A D O 
« E L P E I M J I P I O FEEKUGIKÜÍ 
ÍATTIEAL 1>E L A SANGlíE. 
ilan¡/7 c normal Sangre en iat, anem%a* 
íJüRACIOS R A P I D A T S E G U R A Díí 
L A ANEMIA. 
IMispensablo C E la conTalecenciíi de 
ias fiebres palúdicas y fiebra tifoidea i 
D E V 3 E Í T T A : 
D f c g u d r í s y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h . n s o n . 
O B I S P O 6 3 . — H A B A F A . 
(!86't t-Ja 
M B t a m v i 0 
José A. Duque de Heredia. 
A B O G A D O . 
Se lia trasladado á, Mercaderes'37, altos. 
7P68 26-6 Jn 
G, NONIZ j F. T A N 1 M C H T . 
PIANO, V I O L I N Y S O L F E O . 
Desde el 1? del entrante junio establecen clases 
bi-semanales á precios módicos, en la calle de Obra-
pía número 23, altos del Almacén da Música de Ló-
pez. 
Para más pormenores vean el anuncio fijado en di-
cho al imu-éM. R936 alt 13-34 Mv 
í l lk IñPJ lU 
CI. KÜJ ANO-í>E NT1STA-
Operaeioces esmeradas. 
Dientes postizos de todos los sistemas. 
.Sus precios liraitidnn 
A M A H G r U H A 7 4 
7276 10-31 Mv 
D R . M E D I A V I L L A , 
CIRUJANO-DENTISTA D E LA R E A L CASA 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tjza3 al alcance de todas las fortunes. Compostela 
96. altos, entre Sol y Muralla. 7299 26 31 iMy 
Dr. ^Emilio Mastmez 
Consultas do 11 ú 1. T lefono 1,067. Consulado 22. 
7319 26-1 iu 
H,am6n de A r m a s v Saenx 
ABOGADO. 
Villegas ntlmero 17. 
Horas dv» consulta; todon los "Hm bíiMlef de ioc 
üü. M. DELFIN. 
íVíaotioa reoonooimifintoi para elección de imanan-
fas, linalizando la loche por loe procodimiectoi y noi> 
loa aparatos máí n^ódemps Monto 13 falto» i Gon-
taltar. da 1) í 9. 
ITí ÍH 
Su gabinete en Galiano 36, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con los 
precios siguientes: 
Por una extracoióii $ 1.00 
. . con cocaína.. ,, 1.50 
, . limpieza de la dentadura de 1-50 á 2.50 
empastadura ,, 1.50 
orificación...,, ,, 2.50 
i , dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7.60 
6 „ 10.00 
8 „ 12.50 
. . 14 ,. 15.00 
Se garantizan los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusive los de fiesta, do 8 á 5 de la tarde. 
Las limpiezas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diente. 
Los interesados deben fijarse bien en este anuncio 
y no confundirlo con otro. Galiano 36. 
O 844 «H 13- 1 Jn 
LAS N 
C J ^ J O S T T I E E S T E i s ^ o s e 
í) VEDA DES MAS SOBRESALIENTES EN E L MUNDO E L E G A N T E . 
- A - C - A - C I L A . - T E L E F O N O 1 1 8 . 
C 842 26-1 Jn 
Oscar de los Reyes. 
Amistad 34. 
ABOGADO. 
7081 26-27 My 
D r . C a r l o s E . F i n l a y y S h i n e . 
Ex-interno del ' N. Y. Ophthalmic & Aural Ins-
titute."—Especialista en las enfermedades de los o-
jos y de los oídos. Consultfs de 12 á 3. Aguacate n. 
110. Telofono 996. 7060 26-27 
Dr- Rafael Weiss 
Especialista en partos y enfermedades de las mu-
ieres. Consultas de 1 á 3. Prado 47. Telefono 1443. 
7318 26-1 Ju 
Dr. RoMín. 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 12 & 2.-
Jesús María n. 91.—Teléfono número 737. 
6155 26-15 My 
D E . C*T7STATrO I.OP33a. 
lutesmo da U Casa da Enf^enadoe.—Eeolbe ayiso 
k>dc8 loa dia», y da consultas sobre eiifermetiadaa 
meataka " nerñosas, todos los jwcwe*, áe 11 á 2. Nep-
luiin n. 64 C 869 1 Jn 
Dr. José María de Jauregnizar, 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radica; dai hidrooelo por na procedimien-
to soncillo sin f.straoción del líquido,—Especialidad 
8H fiebres paládU^-s. - '^bra^í» 48.-—Telefono 80»i 
C 866 '-Jn 
R A F A E L CHAlíü ACEDA Y NA Y A B R O . 
de! Colegio de Pensyh-ania, í incorporado & 1» Uni-
versidr.d de Is BCsbatta; Coaeuítaw de 8 á 4. Prado n í -
m&ro 73 A. O 843 26-1 Jn 
D H . M O N T E S , 
DE t.A UNIVERSIDAD CENTRAL. 
Kípecialists ea enfermedades de la piel y siftlíü-
aea. Coumltas da 1 á 4. O'Beüly 80, A, altos. 
r 845 26-1 Jn 
Especialista de la Escuela de Par í s . 
VÍAS ORINARIAS.—Sfpil.f8. 
Consultas todos los días, incluso los festivos, de 
doce á cuatro.—Galle doi Prado admere 87. 
C 848 13-1 Jn 
fir. Ppe, Carboaell y Rivas. 
Homeópata de París, 
Manrique 103 
C 868 
¡Vláfono 1.589. Consu'tas dn 12fi 1 
26-1 Jn 
(Miano 124, aitosj esquina á Bragoneii 
Especialista en enfermedades Yendreo-sifilítie&s y 
afecciones do la piel. 
Consultas de 2 á 4, 
TELEFONO W. 1.S16 
O 867 1-Jn 
O C U L I S T A . 
Obrapía número 51. 
C 870 
De doce á dos 
1-Jn 
isas M o O í M e s y f i 
E n el espacioso, higiénico y ventilado 
edificio donde está establecido el conocido 
hotel Saratoga, situado en Príncipe Alfon-
so n. 45 y frente al Campo de Alarte, se a l -
quilan hermosas habitaciones para familias 
ó personas solas, con asistencia ó sin ella. 
Por lo módico en sus precios, sus comidas, 
esmero en el servicio y trato afable con que 
se distingue su dueño, hacen recomendable 
á dicha casa, y las personas que se hospe-
den en el mismo verán confirmado todo lo 
expuesto. 7643 4-7 
Colegio de Cirujanos Dentistas de la 
Habana. 
DIP.ECTOll: Dtt. I . EOJAS. 
MMico Cirujano y Cirujano Deutisla. 
Villegas 111.—Teléfono 490. 
Queda abier'a la matrícula de la primera COUTO-
catoria durante el presente mes, con arreglo á las 
disposicu iies vigentes. 7686 26-8 Jn 
D E R E C H O R O M A N O 
Se prepara para examen á los alumnos de esta a-
signatura; en la misma se venden 44 ts, de senten-
cias del Tribunal Supremo. Monta 61, librería. 
7609 4-7 
Padres de familia 
Se ofrece para dar clases á domicilio un profesor 
muy práctico. Dejar aviso en Amargura 71. 
7543 4-6 
E L R E D E N T O R . 
Colegio de 1? y 2? ensefiauzii.—Angeles núm. 38 
entre Sitios y Maloja. 
Se solicita un profesor con práctica para pasante. 
74P6 4-5 
l í ig i^s , Español y Alemsín. 
Se ofrece á, los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. Da-
rán informes en casa del Dr. Francisco Zayas, calle 
de Manrique 133 f933 26-24My 
E N C I C L O P M MEDICA P0PÜ.UE 
para uso de los médicos y personas particulares aun 
cuando no tengan conocimientos de las ciencias, pues 
está, al alcance de todos; obra escrita á presencia de 
los trabajos antiguos y modernos de Europa y Amé-
rica y con arreglo á los últimos adelantes de la cien-
cia año de 1894. Las materias de que trata esta obra 
son de las más rara» y dü las que más (Uflciimente se 
encuentniu eu los libros de texto; la mKyorí*de elhts 
se hallan (iiseminadas aquí y al á y para ei-tudiarlas 
se necesita gastar un capital en libros, conocer va-
rios idiomas y mueba paciencia. Estos inconvenien-
tes e^tán salvados comprando la presante obra que 
fcrittade EL EMBARAZO, EL PARTO. EL A-
BOUTO, LA KÜTKRILiDAD, LA I M POTEN 
CIA, LA HIGIENE DEL MATUIMONIO. LA 
CALIPEDlA MODEKJSM, LAS MONSTRUO 
SIDADES HUM 'NAS, ENPKRMEOADES SE-
GUETAS, RNí ERMEDADKS DE LAS MUJE 
RES, las causas, el método curativo, los medicamen 
tos necesarios en cada caso, etc., etc. La obra son 10 
tomos cbicos ilustrados con muchas láminas interca-
ladas, su precio $2 plata. Los pedidos á Ja Librería 
Nacional v Extraiij ra da R. Turbiano.' calle de la 
Salud n. 23, Habana. C 912 4-7 
POR RAFAEL GUERRERO 
CRONIC i do lo ocurrido en Melilla, desde el pri-
mer disparo por los moros, contra los valientes es-
paüoles, basta la suli.la del beróico Msrtnicz Campos 
a la embajada *-x!raordtnari--i cerca del Sultán, obra 
ilustrada con lOi planos y láminas, que representan 
loé beclios ¡rlorimco por mar y tierra del invencible 
soldado y marino español y 45 retratos de los gene-
rales. Jefes y demás personal de ambas naciones que 
funcionare;! en esta guo/ra. La obra consta de un 
tomo en 49 ma'. or de 320 páginas Injosainente ini-
pi-eso, por el ínfimo precio de 1 peso plata. Salud i3, 
librería. C 913 4-7 
F O R M U L A R I O 
Magistral y Ario de recetar por BoucharJad 1 tomo 
$1. Diccionario do medicina cirugía, farmacia y ve-
terinaria 3 tomos $2. Patolegia interna por Jaccoud 
3 tomo» $4. Patología quirúrgica por Nelatón 7 tomos 
$3. Patologia interna por Grisolle 4 tomos $1. Clíni-
ca msdica por Jaccoud 3 tomos $7. Mas de 1,000 to-
mos de medicina muy baratos. Salud número 23. L i -
brería. " C. W 4-5 
E L LIBRO DE lOHTORO 
contiene los principales discursos políticos pronun-
ciados tanto eu esta Isla como en el Congreso de los 
Diputados, desde 1878 á 1893; varios informes sobre 
las reformas que reclama el país eu cuestiones aran-
celarias, &c.; algunos trabajos jurídicos y una serie 
de Disertaciones de índole diversa Comprende el 
volumen más de 600 páginas, papel de lujo, esmera-
da impresión y un Prólogo del Sr. D, Ricardo Del-
monte 
Se vende en las principales librerías. Los pedidos 
al por mayor se harán al editor, calle de Aguiar 106. 




Dolores de cabeza. 
Histérico, Asma. 
B E L A S 
Cólicos nerviosos. 
Convulsiones. 
Enfermedades del cerebro y de la 
médula. 
Hipocondría. 
P O E E L 
Tos convulsiva. 
Comezones. 
Baile de San Tito 6 
Corea. 
Epilepsia-Delirio. 
J i B i B E SEDANTE DE B M 1 0 DE LITIO 
P R E P A R A D O POR EDUARDO P A L U 
F A R M A C E U T I C O D E P R I M E R A C L A S E D E P A R I S . 
KsPCuya preparación lia obtenido la aprobación de la mayoría del cuerpo médico. 
VENTA: Botica Francesa, 02 San Rafael, esquina & Campanario, y demás Bo* 
ticas y Oroguerías acreditadas de la Isla de Cuba. 
C «50 I aít 91 Jn 
IIIIIIIIIIWhjllllllH 
P A R E C E N M U C H O 
n u e s t r o s r e l o j e s d e $ 2 1 . 2 
pero solo valen 
7 - 5 O T J I N " 
m m 
MODISTA MADRILEÑA.—CORTA Y ENTA-lla á 50 cts.; vende moldes, pica vuelos, adorna 
sombreros, hace trajes de soda á $3, de olán á $2, da 
lecciones de cone. Se alquilan dos hermosas habi-
taciones, con cocina, patio y azotea, no se quieren, 
niños. Se vender, unas vidrieras. Amistad 118, entra 
Barcelona y D'agones. 7673 4-8 
G R A N F A B R I C A D E B R A G U E R O S , 
38, RICLA, 38,—HABANA. 
Usense los bragueros de 
'Martínez y se obtendrá u i 
resultado satisfactorio. 
alt 13-3 Jn-
RTuestros colegas los garantizan^ pero no-
sotros los vendemos "por lo que son" y solo 
respondemos á nuestros 
L E G I T M M O J E S DE ORO B E L L E M D O , A $ 21.20, 
C/2 




itClOS JS (HKURKlcf 
O S 
Tenemos constantemente un buen surtido en tar-
jetas de bautizo y recibimos con mucha frecuencia, 
casi todas las semanas, los modelos más elegantes y 
de mejor gusto que se inventan en el extranjero. 
Ningún padrino debe mandar hacer sus tarjetas sin 
antes ver las de esta casa. 
Hacemos cuertas, tarjetas de felicitación y de v i -
sita, circulares, anuncies y toda clase de trabajos de 
imprenta con prontitad, esmero y modicidad en los 
precios. 
Obispo 86, Librería é Imprenta 
7377 8-1 
LETRINAS MOCEAS. 
So instalan bsjo la inmediata dirección do los in-
genieros señores González y Amigó, lo que consti-
tuirá para los señores propietarios una garantía se-
gura ael buen funcionamiento de tan útil aparato. 
Telefono 1356. 7180 a6-29mv 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G T J E H O S . 
P A T E N T E a i H A L T 
36, O ' R E I L L T , 86. 
ENTRE CUBA Y AGÜIAR. 
C 875 alt 1-Jn 
m m m 
Con cada reloj de los legít imos damos núes 
tro c e r t i f i c a d o d e garantía por 15 años. 
UNA PARLA DE METIA NA KDAD Ll iSEA colocarse para criada do mano: eabe cos.ir: no 
tieneinconvenien salir faera de la Habana 6 viojsr 
fuera de la Isla. Lamparilla G9, altos, informarán/ 
7672 4-8 
UN PENINSULAR DESEA. COLOCAii.SE DE criado de mano, es trabajador, tiene quien ga-
rantice su conducta, es recien ¡legado: informan á 
todss hojas Esperanza 130, entre Figuráis y Carmen. 
7674 4-8 
4-6 
Terminado el balance que acata de pasar este acreditado 
establecimiento de ropas 7 artículos de fantasía, se realizan 
todas las existencias en el más breve plazo posible. 
Los precios estarán marcados sobre las mercancías, de 
manera que basta visitar I M A m A R T A y para convencerse 
de la baratez y la bondad de sus géneros. 
So hacen grandes rebajas semanales; lo mejor del local 
está destinado al d e p a r t a m e n t o d e C r A M & A S » 
OBISPO, 49, ESQUINA A CUBA, HABANA. 
English spoken.—Man spricht dcutcli.—On parle íaangais. 
Apartado de correo n. 477. Telé fono n ú m e r o 308. 
alt dy a-19 Jn C 876 
I T I M I M 
i granos ú 20 centigramos cada nna. 
L a forma más CÓMODA y EMOAZ do administrar la ANTIPIEINA para la curación de | 
JAQUECAS, ©OI.ORKS EN GENEUAL, DOI.OB.E8 BEUIMIATICOS, DOLORES DE PAUTO, 
DOLOKES PO«TBRIOIt AL PAUTO, ENTUERTOS, DOLORES DE RUADA. 
Se tragan con nn poco de agna como una pildora. No se percibe el sabor. No 
tienen cubierta que dificulte su absorción. Un fraseo con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en loa bolsillos que un reloj. 
í )e venta en la Droguería dei Dr . Joliuson, Obü^o 53, y en todas ias boticas. 
f ¡ m 1-Jn 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de mediana edad para un ni?o de 
tres meses y que ayude á los quehaceres de ta jasa,. 
con recomendaciones. Teniente Eey n. 19. 
7679 4-8 
E SOLICITA UNA C'OCIÍÍEEA PAKA ÜMA 
corta famüia, que sea aseada y sepa cocinar, do 
no ser así que no se presente. Keptuno esquina á San 
Nicolás, altos de 2a tienda La Retórica. 
7677 4-8 
D E S J 3 A M C O L O C A R S E 
dos muchachas da color para manejar niños 6 cria-
das de mano. Precio $15 oro. Informarán Misión 61. 
7699 4-8 
D I N E R O . D I N E R O . 
Se dá con hibotecas en esta capital á módico inte-
rés en todas cantidades. De más pormenores tratarán 
Habana 18, de 11.1.1 de la mañana. 7869 4-8 
Üí íAPARDA JOVEN SOLICITA UNA FA-milia para acompañarla á Europa en clase de 
manejadora ó criada de mano. Se darán las referen-
cias necesarisa y las recomendaciones que se deseen 
en San Miguel 96. 7652 4-8 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
de cochero en casa de familiá, un moreno joven, 
puede dar los informes que so pidan: impondrán en 
Bernaza 47, á todas horas. 76̂ 8 5-8 
SE SOLICITA UNA MUJER BLANCA DE mediana edad, que no tenga familia, quo sepa co-
cinar y recoser la ropa, para servir á un caballero 
solo anciano: que tenga referencias, si no que no se 
presente. Calle de Trocadero n. 31 dan razón. 
7663 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una pardita de criada de mano en cualquier punto: 
tiene buenas referencias. Lamparilla n. 48. 
7661 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE criandera, de cinco meses de parida, la qus tiene 
buena y abundante leche y módicos que la recomien-
den, es amable con los niños y no drja de salir para 
las inmediaciones de la Habana: infamarán á todas 
horas en la calle del Prado número 103. 
7671 4- 8 
S E S O L I C I T A 
un piloto práctico de este puerto á Caibarién, Cár-
denas y puertos intermedios para la goleta Piuíjima 
Concepció; informará el pstrón á bordo. 
7681 4-8 
F A R M A C I A 
Se solicita un aprendiz que tenga notiones, se le 
dará sueldo: darán razón Laganaa esqoiaa á. Perse-
verancia, farmacia La Luz. 7678 4-8 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano: calle do la Zanja 60 darán razón 
7094 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera á lecho entera. Belascoain nú-
mero 17 darán razón, habitación n. 11 interior. 
7708 4-8 
Cura gerantizada y llevada á cabo por UN M E D I C O , sin opera-
c ión . Multitufl de personas qne lo acreditan. E n les casos en quo 
no es posible, se construyo bajo dirección ciHntífica el aparato que 
C01MÍESPON D E A L CASO E S P E C I A L . 
Cu»-» de las úlceras y tumores maiienos, sin operación. 
i o s , o ^ E i H i i L i r , i o s . 
Unico G A B I N E T E ORTOPEDICO cu la Is la , dirigido por un verdadero M E D I -
CO E S P E C I A L I S T A . C8S)2 alt 18-811? 
E N F E R M E D A D E S D E L A S V I A S U E I F A E I A S . 
lí. P A L U , Earmacéut ico de Par í s . 
Numeroso) y distfozaidos mélicos do esta capital emplean esta preparación coa éxito en el tra-
tamiento de los CATA-üiOS OB LA. VEJIGA, los COLICOS NEPKI 'ICOS, la HEMATUKIA 
ó derrarues do sangre por la uretra. Sn uso facilit* la expulsión y el pausjo á los ríñones de las are-
nillas y de los cálcalos. Curan la RETENCION DE ORINA y la INFLAMACION DK LA V E -
JIGA y su uso os beuelicioso en ciertos casos de diateeis reuniatisiual. 
UNA GENEKAL CORTADORA Y COSTU-rera tanto en ropa de señora como de niñas, de-
sea encontrar una casa para trabajar, no tiene incon-
veniente en ocuparse en la limpieza de la casa, lo 
mismo si se ofrece, sabe planchar y rizar con perfec-
ción, no duerme en la colocación. Indio 16 
7701 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA CRIADA DE ma-no, tiene personas que respondan por su modo 
de servir: en la misma dusea colocan-te para Itvuude-
ra. Inquisidor n. 14: en la misma desea colocarse un 
joven para camarero de una embarcación. 
7675 4-8 
S E S O L I C I T A 
ana msneiadora peninsular quo sea inteligente y ca-
riñosa con los niños y que tenga buenas recomenda-
ciones. Consulado 66 informarán, 
7682 4-8 
SE NECSITAN APRENDIZ AS DE MODISTA y oficiala» que sean formales y sopan cumplir su 
obligación. Habana número 78, entre San Juan de 
Dios y Empedrado. 76r)5 4-8 
S E S O L I C I T A 
un criado de manp blanco que sepa cumplir con su 
obligación y tenga buenas recomendaciones. Cuba 
n. 140, altos. 7680 4-8 
ruei 
Venta: Boticíi FraocosH, San Rafael 62, y demás Boticas y Dro-
ÍHS de la !>la. 
9-1 J n 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular de media edad, que sepa roci-
nar algo para y la limpieza de la casa para una corla 
familia. Gervasio n. 8 solo: sueldo dos centenes: se 
eiijen refererclas. 76')'? 1-8 
EtiEA COLOCARSE UNA JOVEÍTDEIJO^ 
lor para manejadora ó criada do mano; sabe co-
»er en máquina y á mano: sueldo tros centenes y ropa 
limpia. San Nicolás n. 68, altos, eastreiía. 
7659 • 4 g 
D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio peninsular sin hijos: ella de cocinera 
ó criada de mano, y él de portero ó criado: ambos con 
buena conducta. 8*1 n. 112, la encargada dará razó/i 
7C6.r> 4_s 
ÜN BUEN CRIADO DE MAÑO PEN1NSU-lar desea colocarse con una familia de moralidad; 
sabe cumplir con su obligación y puede presentar 
muy buenos informes. No tiene inconveniente en ir 
al campo. luf .rmarán Prado número 63. 7681 4.g 
1 L ® A P í 0 ^ a « 0 fflüIDY, muy popular entre los j ó v e n e s , suprime 
el copáiba, la Mibehajl&s inyecciones. Cura los flujos en 48 horas. 
MuYeñcú,zenlasenfermedadesdelavcjig(.i,iOYX\íiciaruH lo.suriMos (̂ ¡QY] 
más turbios. Cada cápsula lleva impreso en negro el nqiQbipo 
P A R I S , 8, r u é V i v i e n n e y e n l a s p r i n c i p a í / ^ s Far i f tao ias . 
f>AJíA E L J P A . N U E L O 
rerfomistas áe las O'eítss ds España, Cteia y Holanda 
ESENCIA : Xj -ac rec ia -
— X j i l a s d o I P e r a i a . 
E X T R A C T O : G r a c i o s a . 
— IPeaix d / S s i p a g n e . 
J A B O N E S V P O L V O S DE ARROZ Á L O S IVliS^OS O L O R E S 
E X T R A C T O : B o u o r a o t K o y a l . 
— Ebeseda 
— M i a g - a s t d e s B o i s . 
F * A . m S , 8 , U n e Vivi©zm©a & , 'JPJLHIS 
ASTURIANA. UNA EXCELENTE CBIAN-dera de dos meses de parida y con abundante le-
ebe desea colocarse á media leche ó á leche entera; 
lo que se r-resente primero: informarán calle Quinta, 
nrimero 29, Vedado. 7597 4-7 
ÜÑ LICENCIADO DElTEJERCITO OPRET ce sus servicios como portero, cobrador ó sereno; 
también sabe cocinar; tiene buenas referencias: tam-
bién se ofrece un crUdo de mano que ha sido cama-
rero en la compañía Trasatlántica: informarán en 
Monte y ^uliiota, bodega. 7625 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
ft loche ei.tcra una señora peninsular parida en este 
país, con bnena y abundante leche y con personas 
que la garanticen: informarán KeTillagigedo número 
5, á timas horas. 758(5 4_7 
E DESEAN COLOCAR $«,800 EN H I P O T É -
ca de fincas urbanas qno f stén bion situadas en 
esta capital. En Obispo 45, almacén de víveres fiaos 
\ La Providencia informarán. 7638 4-7 
I 9 E GfR&ilüAIJLT 
ELTCIOSA preparación que suple en el hombre la falta de jug^o 
gástr ico , elemento indispensable de la d iges t ión . Cura ó evita : 
Malas digestiones, Naaseas y Acedías, Gastritis y Gastralgias, 
Jaqueca, Vómitos, D i a r r e a , Calambres de estómago. Embarazos 
gé ' i r i cos , Enfarmedades del h í g a d o . Combate ios vómitos de las mujeres 
encinta y ton iñea á los ancianos y á los convalecientes. 
P A R I S , 8, r u ó Viv ienne y en. las principales Farmacias. 
AUMENTA 
T Ó N I C O 
D R I E N T A L 
C u r a l a C a s p a , I m p i d e 
l a c a í d a d e l 
C A B E L L O 
P E R F U M A 
p 
I 
C O X i O C A T l S E 
nn4 bn«tii cocinera en ca^a de aiiraHdad. es aseada 
• no diicrm'» e- el aconiodo, prefiriendo no COTE'otar. 
763CI 4 7 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca 6 de col oí de 10 á 14 año». Cal-
zada del Monte número 127, altes de la bodega. 
7658 « á 
DESEA A L Q U I L A R EN E L VEDADO 
ÍO^IÍ* bTieni Rala ó dos 6 má' h A b i i a c i o n e » segnidss 
delanteras 6 indep^ifiientes. para ocuparlas solo de 
ocbo de 11 m^TÍ ina & cuatro de la tarde, quedando á 
dispfw'ciói d e la fimilía que rcupe la cssa desde di-
cb» bora. Nw b \ de ouar de la cUle C. Más porme-
nores en Maarique T5. 75R7 4-7 
AVIoQ IMPORTANTE.—UNA SEÑORA EX-tracjeia que posee el FraijC<K Inglés y Eopañol, 
6» ofrece á las familias para prtstarles sa asuteucia 
en el viaje, bien sea ú. los Estados-Unidos ó Europa: 
los que ".a interesen en el corriente mes, pueden avi-
sar en la imprenta "La Moderna," Compostela nú-
mero 69, altos: no se marea. 75'5 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea cariñosa COT? los nifios y 
aue enrienda al-ío de costura. Aguiar n. 95. 
SSS-a 4-7 
-JTvES'SAN COLOCARSE UNA EXCELENTE 
JL/criandera que b a Legrado en el último corroo con 
muy bu- Jia y abundante Icdie y en la misma se co-
locan do"» T a s e j a loras «5 bien para criadas de mano, 
Infonna'ÍD fond» La Pescadora, frente á la Cárcel 
número 5 a1l'' darán ratón. 7601 4-7 
S E S O L I C I T A 
un asiático general cocine ro, que traiga referencias 
De no ser buen cocinero que no se presente. Aucba 
del Norte n. 205. 7615 4-7 
T^VESEA COLOCARSE DE COCINERO UN 
j .^ í iceaciado de Orden Público, sabe bien el oficio 
y ba trabajado en ĉ sas particulares y do comercio 
tiene quien re ¡por da de su conducta. Águila 114, al 
tos, cuarto n. 10, entre Barcelona y Zanja. 
7fi33 4 -7 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos señora.» peninsulares para criar á leche entera, la 
que tienen bnena y abundante. Salud 86 y la otra 
calzada ile Vives 109: tienen quien las gvrautice. 
7K9 4-7 
T T N A SEltoBA PENINSULAR D E M E D I A 
v J na eáz'l desea colocarse de manejadora ó criada 
de mano. I firmarán San Nicolás 81 ó Tacón 8. 
7593 4-7 
S E S O L I C I T A 
nn muchacho de 14 á 16 años, peninsular, para a 
prendiz de comercio pura un establecimiento: no ga 
nará sueldo ninguno, solo la comida y ropa necesa 
na. Q^ie no se presente si no tiene persona que lo 
garantice. 
O ' R E I L L Y N . 101. 
C 9 í l 2-7 
I M P 0 E T A N T E . 
Se necesita un socio esa seis á siete mil pesos de 
capital en establecimiento ya en marcha, para hacer 
compras en Catalana do artículos que dan squf mn-
áha utiUdad. Se ie da la gerencia, la mitaa de las 
uiii dadea y el manejo de su propio capital y se desea 
que él mismo vaya a comprar. 
I f jrman en el despacho de este D I A E I O durante 
tres dias. 7594 4 - 7 
B A B E E M O S . 
Falta uno en Dragono-i 37^ que sea bueno, entre 
San Nicolás y Manri.iuc, barbería. 
7605 4-7 
IMPORTANTE. — Sfc SOLICITA UN SOCIO para ana tabaquería y otros negocios con 300 pê os 
pues hay mes que se ganan 200: el mismo tiene de 
venta 6 caféj y billar y dos bodegas, sin intervención 
de corredor. Preguntar por L, Jorge, café Regional 
Baratillo n. 8, de 6á 9 de la noche. 
7615 4-7 
• V T E C E S I T O U N G E R E N T E Q U E O Í ^ P O N G A 
X S "le 100 á 200 pesos para hacerse cargo de tu c^fé-
Ijuda, $3^ sueldo y t i 5 por 100 do las utilidades ; 
tr;Dgo cocineros porteros, camareros y crindos hera" 
brasy Turones. Los dueños de casa pidan. Obispo 67 
iuformaián Angel García. 
7592 4-7 
TPVESEAN ENCONTRAR COLOCACION UN 
.IL/matrimonio peniusular de portero y criada de 
la-ino. juntos ó separados, tienen personas que ga-
ranticen su conducta. Pasee de Tacón n. 30 ó Empe-
drado 11. 7593 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA EXCELENTE cocinera perinsiilav, asesda y do l.uenas costum-
bres en cass. ne f-nnilia respetaMe, teniendo quien la 
garantice, calzida del Monte n. 63, sueldo tres cen-
tenes, duerme en el acomodo: en la misma se coloca 
una ciiandura peninsular de seis meses de parida con 
hueras recomendacinnes. 7442 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano, que sen d* mo-
diana ed-̂ d y conozca bien sus deberes. Calle B nú-
mero 13, Vedado. 7511 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA COCINERA blan ca de moralidad en casa ue corta familia, tien 
persona que responda por ella. No duerme en el a 
cómodo: informarán en Jesús Peregrino 45, entre 
Marqués González y Ocnendo. En la misma casa so 
coloca un cocinero peninsular de moralidad. 
7611 4r-7 
DESEA COLOCARSE UNA CEIANDERA pe-ninsular, joven, <;on buena y abundance leche, 
para criar á leche entera: tiene tres meses de parada 
y personas quo respondan por eila Informarán caUe 
de Manrique n. 120. 7635 4-7 
D B ; - E A C O L O C A R S E 
una joven blanca de criada de mano ó manejadora: 
no tiene inconveniente en ir al ampo. Empedrado 
número 12. 76 ¿8 4-7 
S E S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad para crUda de ma-
no, ha de saber bien su trabajo y andar muy limp.a. 
Con buenas rtfurencias. Reina 129, esquina á Esco 
bar. 7510 4-7 
AGENCJAEL NEGOCIO. TELEFONO 4fe6 Este Centro general sigue ofreciendo toda clase 
de servicio demóstico, crianderas más de 40, coche-
ros, pages, cocineros, porteros, triados y criadas para 
viaje, manejadoras; necesito 10 criados todos garan-
tizados. Aguiar 63 E. Gnll-go. 
7584 4 -7 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA DE 30 á 40 afios de edad, que sea cariñosa con los niños y 
de toda moralidad. Luyanó 28: en la misma te ven-
den los mncb;e8 completos de un matrimonio, 
7583 4-7 
S E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una joven peninsular de dos meses y 
medio de parida, tiene abundante leche y bnena y 
personas que respondan por ella. Informarán Dra-
goces 46. 7̂ 04 4-7 
UNA JOVEN DE BASTANTE MORALIDAD y buena educación solieita colocarse para acom-
pañar alguna señora y ayudar en los quehaceres de 
la casa. ' ea en la Habasa ó en campo. Dirigirso á 
Aguila 370. 7603 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera blanca, no tiene inconveniente en ir al 
campo 6 punto .4e femporada. Cienfuegoe 2. barb»-
t í i . 7^98 4-7 
SUPLICA.—SE DESEA SABER E L PARADE-ro de la morena Silvestre Coppinjrer, que hace lí< 
años fué vendida al iogenio "Luis-i de Baró:" su h;jo 
agradecerá al que dé rí>zón de su paradero en la ca'le 
del Sol n. llü, á R'cardo Villalba Coppinger ó á Fe-
liciano Sánchez, quien conoce á en. h\jo.—Se suplica 
la reproducción á todos los periódicos de la Lia. 
7546 4-6 
UNA COCINERA PENINáULRR A S M A D A V de bueiias eosttunbrw decebí colocarse en casa 
particular ó establecimiento: «abo cumplir •'on Í-U O-
bligaciÓD y no duri-tue eo el acomodo; tiene quien la 
garantice Iinpundrán Someruelos 56. 
7577 4-6 
A • C O M E R C I O . 
U n buen tenedor de libros, con las mejo-
res referenciae. desea encargarse de la con 
tabilidad no variar capas, dedicando á cada 
una de ellas las horas que Hean precisas pa-
r a tener sus libros al día. 
Su asignación mensual, desde dos cente-
nes en adelante, según el trabajo que deba 
hacer. 
Para informej en L a Estrel la de Oro, 
Compostela 4fi, todo el dia, y ea " L a Flor 
de Morales", Galiano 127, de 7 á 10 de la 
mañana. 7578 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
•una joven penii solar de criada de m mo: sabe ceser y 
tiene qnif-'i garantice su conducta. Jmoondráu Apo-
daca 6, esquina á Citüifoegos. 7564 4- 6 
D ^ S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó criada de ma-
no tiene quien responda por su conducta: ioformu-
l á n Zoluetn esquina á Animas, bodtga. 
7ñ«o 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
noa peninsular de mediana edad do criada de mano 
<J manejadora, teniendo buenas referoncias y quien 
jresp«.nda por ella. San Lázaro261. 
7551 4-6 
5 0 , 0 0 0 p e s o s 
M dan con hipoteoa hasta en paradas de $^00, en el 
C«rro, Jesús del Monte y Vedado. Amistad 142 bar-
bcría del Sr. Agu 'era ó Nueva del Cristo 34. 
7ó6l 4-6 
F A R M A C E U T I C O 
U D joven con esmerada práctica desea colocación 
en cualquier punto de la Isla en la callo de Sin Pe-
dro, fonda La Dominica, darán razón. 
7557 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
TITI» espléndida criandera á leche entera, tiene veinte 
y nueve dias de parida y personas que la recomien-
den, también feu'leche es reconocida por muv buenos 
médicos. Dirigirse á la quinta de Poros Dulces, le-
tra E. Vedado ó calle de los Baños n. 13. 
7533 4-6 
I S T E F . P B E T E . 
So ofrece uno con mucha práctica para prestar sus 
servicios er hoteles ó con familias particulares que 
quieran viaja- al Norte ó Europa: tiene bnonas ref»— 
rencias. Habana 124 recibe avisos Manuel Rodríguez 
7544 4-6 
V E D A D O 
Costurera, una joven bl^rica corta y entalla por el 
figurín, desea una casa donde coser de 6 á 6 en el 
Vedado: inforciarán calle 6 n. 11, entre 9 y 11. 
7517 4-6 
SE NESEA COLOCAR UNA SEÑORA PE ninsular de criandera, la que tiene buena y abun-
dante leshe para ciiar á leche entera: tiene qu'ei. 
responda por e la en cssas donde estuvo colocada. 
Informarán calzada del Monte 208, café. 
7580 4-6 
Criada de manos 
S« solicita una blanca, qua sea lista y huera: se 
pagan tres centent-" oro al mes. Neptuno 2 A. á to-
4-6 da? horas. 
ElANDERA. DESFA COLOCARSE está sa-
na y ro'nurtí-, tiene bnena y abundarte lecho 
tinto ea »Í-Í que puede criar dos niños á 'a ver tain 
bien si la sü'icituii r?r& futra de la pul iaoión ó t i 
campo no tiene incorveniette en ir. Informarán * 
todas h âs •ce! cia en Oficios 15, fonda Ei Pi •'venir, 
7579 4-6 
B A R B E R O S . 
So soli-ita nn oleial en Batana 127. Dos de Maro. 
7576 4-fi 
ÜNA SEÑORA RECIEN LLEGADA, DE me diana edad, desea colocarse en casa de corta fa-
milia para criada de mano ó manejadora de un niño 
solo. Informarán hotel Aurora, Dragones número L 
7505 4 5 
Q E SOLICITA COLOCAR DE MANEJADORA 
ÍOde nifios una asturiana; es muy cariñosa con los 
niños: y un hombre de 24 años de edad desea ser 
portero particular ó sereno do algún comercio ó de 
fábrica con buenos informes. Calle de la Estrella 
n. 152 Informarán. 7509 4-5 
S E D E S E A N C O L O C A R 
dos jóvenes peninsulares de er ados de mano, tienen 
luiea respondan por ellos: informarán Aguiar núme-
ro ^2. s.ci-e»oria. 7466 4 5 
A T E N C I O N . 
En Cuba 91, esquina á Luz, entresuelos, so solici-
ta una buena costurera de chaquetas, ha de haber 
trabajido eo casa de modista sino que no se presen-
te, en la misma se desea una aprendiza. 
7485 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena de mediana edad para la cocina de una 
corta familia ó de lavandera y planchadora: tiene 
buenas referencias. Animas 94, esquina á San Nico 
lás, bodega. 7591 4-5 
S E S O L I C I T A 
UD aprendiz barbero, calzada del Monte n. 88 barbe 
ría y baños. 7484 4-5 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos criadas de mano y una criandera á leche entera 
Isa tres son peninsulares y dan todas las garantías 
quo se pidan Impondrán Cárcel n. 19. cuarto u. 9. 
7520 4-5 
UN CRIADO DE MANO QUE SE HALLA AT. corriente de su obligación desea colocarse. En 
Concordia número 11, dará razón. 
7513 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular, general criado de mano que sa-
be desempefiar su obligación: tiene quien responda 
por él. Industria 32, bodega informarán. 
7508 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó muchacha de 
mano, es muy cariñosa con los niños y está acostum-
brada y tiei e buenas referencias Diríjanse calle de 
San Nicolás núme o 116. 7507 4-5 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sular de criada de m; no ó bien de manejadora! 
sea para el Vedado, Mariaoao ó el Cerro ó bien sea 
en la Habana en casa particular, sabe cumplir con 
su obligación y tiene quien responda por ella, darán 
razón Oficios 76; sueldo 15 pesos oro y ropa limpia. 
7iy9 4-6 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 13 años para la limpieza de 
casa. Informarán Neptuno número 117. 
7500 4-5 
DESEA COLOCARSE EN UNA FONDA O café un muchacho peniiisnlar, tiene quien res-
ponda por su conducta: también desea colocarse una 
joven do criada de mano ó manejadora: informarán 
Mercaderes 13. 7481 4-5 
S E S O L I C I T A 
un chiquito de 6 á 8 años solo para jugar con un niño 
le o años Se lo enseña de todo, se le da todo lo que 
necesita y so le cuida v trata bien: impondrán Bara 
tillo n. 6. 7463 4-5 
COSTURERA. UNA JOVEN COSTURERA di sea encontrar una casa de buena moralidad 
donde ir á coser de seis á seh, es muy ligera y en-
tiende de corlar y entallar. Amistad 136, altos iñíor-
inarán á todas horas. 7473 4-5 
1 5 0 , 0 0 0 P E S O S O R O E S P A Ñ O L 
se emplean en compra de casasen pacto de retro ó 
venta real ó hipoteca de las mismas en partidas sin 
corredor rsizón Galiano camisería entre San Rafael 
v San José de 11 .1 2 hora fija ó dejen aviso á otra 
hora 7167 8-5 
Q u i n t a d e D e p e n d i e n t e s 
Se solicita un ayudante par» la farmacia. 
7457 4-3 
S E N E C E S I T A 
tina oficiala de sombreros y una aprendiza: Hotel 
Boma habitación nómero 42 7468 4-5 
S E S O L I C I T A 
uva buena criada para todo el servicio de un matri-
mio que ¿epa cumplir con su obligación: Baratillo 
nnraero 1 altos 7475 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular aclimatada en el pais de 4 
meses de parida con bu<íua y abundante leche para 
cria''á leche entera; impondrán Neptuno esquina á 
Espada número 29, 7474 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una costurera de seis á sois corta y co»a de niña y do 
señora calle Sitios número 34 7477 4 -5 
DESE.. COLOCARSE UNA PARDA, BIEN sea do criada de mano ó de manejadora de ni-
ñón, sabe cumplir con eu obligación y tiene personas 
que .tbonen por ella. Industria 78 informarán. 
7486 4-5 
DESEA COI OL'ARSE DE CRIANDERA A lecho on'era una señora peninsular de cuatro me-
ses de i>arida. la que Meno buena y abundante leche, 
e* sana, robusta, de buenas condiciones y tiene quifin 
respopoa por ella. Informarán callo Bernal n. 17 es-
qr.in,- á Amhfp.d. 7490 4-5 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y un ctxdnero ó cocinera en la 
alie de los Baños núm. 12. Vedado. 
7 m 4-5 
S E S O L I C I T A 
uncí bnena cocinera. Calzada de Jeeús del Monte 
nóin. 324. 74fl2 4- 5 
O E DESEA ACOMODAR UNA BUENA. CRIA-
Oda -le mano peninsular, sabe bien su obligación v 
:o?e á iv máquini; tiene informes de la casa donde 
prestó sus últimos servioios y personas que respon-
dan por su condnota. Informarán Santa Clara 41 frn-
teri*. 7493 4 5 
X ^ E S E A C O L O C A R S E 
un aí-iático general cocinero y repostero en casa par-
ticular ó esiablecimiento, sabe cumplir con su obli-
xació't Campauario núm. 128 informarán. 
7512 4-5 
DKSEA « OLOCARSE UNA SEÑORÁ PE-nii.pui-r de cocinera, cuidar una señora ó caba-
in.ro y su hija do criada de manos; han de dormir en 
el «cómodo y colocarle en la misma casa. Inquisidor 
54 informaríu. 75l8 4-5 
S E S O L I C I T A 
una señora de buenos antecedettos y mediana edad 
para ayudar en la casa, dándole habitación, comida 
y un corto sueldo. VUegas 82 entre Tejiente Keyy 
Muralla. 7517 4-5 ' 
DESEA COLOCARSE UN PKNIWSCLAR de portare, criado de mano ó reprirtiaor de can-
tinas: en activo é inteligente y tieno persou^B que res-
pondan por él, Impondián calle del Sel n. 28. 
74C5 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn asiático cocinero que sabe cocinar á la extranjera 
Concordia 49. 746 í 4 5 
Ü NA CRIANDERA LLEGADA EN EL VA por franoé'), con buena y abundante leche, desea 
colocarse para criar á leche entera: tiene tres meses 
üe parida y personas que respondan por ella. Impon-
drán calle de S-n Pedro fonda de La Machina, al-
ma, cuarto u 35. 7483 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera primeriza, de color, de 4 meses de p 
rido y 19 afios de edad: habita Damas n. 60. 
_ 75?ÍL __4-5 
DESEA COLOCARSE UÑA CRIANDERA DÉ tres meses de parida, con buena y ab andante le-
che, ya a'dimatada en el país, reconocida por los me 
jures médicos de la clínica, Apodaca n. 8, á todas 
horas. 7498 4-5 
UN JOVEN (24 AÑOS) CON TITULO ACA cadémii'o y quehabla y escribe el inglés y francés, 
con buena letra y alguna práctica de contabilidad, 
dê ea encontrar cualquier clase de ocupación: diri 
g rse á el Cuartel de Policía Municipal, alto?, teléfo-
no 190. 7124 4-3 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una de color para muy corta familia; 
sueldo 10 pesos plata; Empedrado 49 bsjos, informa-
rán, 7436 4-3 
S E S O L I C I T A 
•ina muchacha de color ó blanca de 12 á 14 afios para 
manejar un LÍ&O, Amargura esquina á Compostela, 
talKr dp i ; st^lación. 7431 4-3 
S B S O L I C I T A 
•una criada de mano que sepa coser y tenga informes 
Impondrán Linea número S6, Veaaao. 
7574 
ÜNA JOVEN PENINSULAR DEíiEA COLO caree oe criada de maco 6 nisnejadora en ut a 
easa particular, f n - qüi-n r»«poi da de «a DtffS-n-. 
Pa'a iiiformars'» iirií.'i-se á San Pedro n. 6, fouia L; 
P.r a 7£72 4-6 
»OS JOVfcNtS PENINSULARES DESEAN 
/colocarse, uro de portero 6 criado de maso en 
almacén 6 par» hombres solos, el otro de cocinero ó 
criado de mano: tienen qui»n respon la por su con-
ducía: irformaráa Aguiar numera 9 ¿ . 
75E3 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE uin'ular de criandera i leche entera: ñeue d^ meses v medio de parida, teniendo qn'en respondt 
de su • -ita. Calle del Morro n. 2, á todas horas 
7528 4-5 
i F L ^ ¿AN TOMAR DE CUATBOCIENTO 
^ á quir.ieatos peso», á descontar con alquileres de 
caras ó b'en con pegurés á cort« plazo. Impondráu 
O T O *59 «'e 7 á 19 de la NTíT'iP't y de 3 á 4 tarde, 
¿«¿ando STÍJO al portare. ' 752€ (W 
D E S E A C O L O C A R S E 
un peninsular de portero ó de cobra ler de toda cla-
se de recibos, alquileres de cases, cindadelas, solares, 
iand ' estas cantidades á los señores que le honren 
ou dicho trabajo, tiene quien lo garantice; dirigirse á 
Villegas n. ^9. altos. 7425 4-3 
$16,000 
Se dan con hipoteca hasta cu partidas de á $1000 
Galiano 59, esquina á Concordia, casa de cambio. 
7420 4-3 
O E FACILITAN EN DOS HORAS DEPEN-
¡Odientes y tirvientes con referencias: se coaipraa y 
venden casas, fincas rústicas y estabiebimkntot: so 
so da dinero en hipoteca y sobre alquileres, eto.: se 
gnatio&an reclamaciones todas clases, anticipando los 
gastos hasta su terminación. Dirigirse á M. Vuliña, 
fenicnte Rey n. 95. 7451 4-3 
O C H O P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corr-staje y se trata con el interesado, 
'ualqniera oantidatl por grande ó pequeña que sea, 
dá coa hipoteca. Concordia 87. 74-9 4-3 
Los dneñí.^ del í4Teatro de Cará 
cas,'* en Carápas, capital de la Reptl 
bliea de Venezuel?, solicitan corres 
p o n í a l e s en esta ciudad, que Ies ha-
gan proposiciones por c o m p a ñ í a s de 
zarzuelas que quieran i r á aquella 
capital. 
Dicho teatro es el m á s bello y có-
modo de Teneznela, tieno capacidad 
hasta para mi l doscientos espectado-
res, y produce á los precios normales 
de entrada, hasta cinco mi l pesetas 
por func ión . 
Los dueños del teatro aceptan al-
quiler fijo ó tanto por ciento sobre la 
entrada. 
Dirigirse á Francisco J . I s t ó r i z , en 
Caráca^, calle Este 4, n ú m e r o 36. 
Direcc ión para Ealogramas: 
c 852 61-1Ju 
I I F M I 
A V I S O . 
Se desea comprar una casita per loa tdrededores 
de la Habana, que no valga más de 1,000 putos. I n -
formarán Teniente Roy 58. 7.167 4- 6 
S E C O M P R A 
una casa de mil pesos en oro en el Cerro. Impon-
drán Compostela número 28. 7469 4-5 
Se compran libios 
bibliotecas y resto de ediciones. Neptuno número 124 
librería. 7441 4-3 
O R O V I E J O 
Se compra en todas cantidades. Tomás Lancha, 
Aguiar 102, 7385 15-2 
P 1 D 1 M 
SE HA EXTRAVIADO DE LA CASA CALLE de ludustria núm 121, una perrita Puck que en-
tiende por "Cúqui". El que la entregue será genero-
samente gratificado. 76 i4 4-7 
P É R D I D A 
E o el puesto de tabacos y cigarros de Montees-
quina á Egido, se ha extraviado el número 770, co-
rrespondiente al sorteo número 1,476 que se ha de 
celebrar en la Habana el día 16 de junio del cemen-
te año. cuyos folios son los siguientes: del 1 ?110 y el 
12,13, 16, 17 y 18. El que los entregue en esto bara-
tillo será gratificado, advirtiéndoso que están toma-
das todas las precauciones para que se efectúe su 
pago, por ser suscrito en propiedad. 
7603 4-7 
PERDIDA. EL LUNEa SE QUEDO OLVIDA-do en un coche do plaza un paquete contei'itmdo 
dos leoncitos de pasta; el que los entregue en Obispo 
n. 135, librería, será gratifi ¡ado. 
7573 4-6 
•i 
U l i i l l 
Siete casas eu San Lázaro calle del Vapor números 15 al 27. tienen agua y cloaca y se arriendan jun-
tas muy baratas Lagunas 28 y 30, Blanco n. 43, ca-
paz pp.ra dos familias, acabada de pintar, con aŝ ua y 
baño, Pofito 26, Campanario 178 con tres cuartos, 
Escobar 175 con 2 cuartos. Sitios 142 esquinn á Esco-
bar, Puñalver 78 esquina á Lealtad á propósito para 
establecí'aiento y para particular con agua, Gloria 
101 con nltos con 2 SHIHS y 3 cuartos, coo sjua, d1?-
saj'üe, independientes, San Miguel 190 con 6 cuartos 
los carteles indican llaves. Reina 82 informarán. 
7692 4-8 
S E A L Q I 7 I L Ü N 
á precios módicos, para hombres solos ó matrimo-
nios sin hijo», las magníficas y ventiladas habitacio-
nes de los altos de la casa Inquisidor esquina á Luz, 
7̂ 87 4-8 
Tirtudes n ú m e r o I 
Se alquilan habitaciones altas y bajas cou asisten-
cia ó hin ella, con vista á la calle y entrada indepen-
diente. 768í 4 8 
SOL NUM. 121. 
SE ALQUILAN unos entresuelos compuestos 
de castro posesiones con piso de mármol; unos altos 
muv frescos con dns cuartos y un salón grande; cinco 
posesioues en el piao principal juntas ósenaradas, 
sou mry espaciosaj, suelos do mármol, mámparas y 
persianas todo el frente dt l patio, todo con agua y 
demás comodidades. En los aitos informarán. 
7685 4-8 
Se -¡ilouila, enteramento amueblada, la hermosa 
casa callo de la Pluma n. 8. Icformaráu en la calzada 
Real, estab.ecimiento de D. Carlos Martin, donde se 
encuentra la Ua^e, y también en Amargura número 
21 en esta ciudad, bufete dsl Ldo. Sola. 
7695 10-8 
P R A D O 9 4 , B A J O S . 
Se alquilan dos habitaciones ¡unuobladag ó sin a-
mueblar. 7-591 4 8 
S E A L Q U I L A N 
los bsjos do Aguiar 28, propios p-ra una corta fami-
lia, ou 4 centenes, con dos meses on fondo. Eo la 
misma imoondrín* 4*57 4-8 
ÜNA SEÑORITA DE EXCELENTE CON-dutt y «"uocHción solicita una plaza de instita-
•nz en una faojilia quo viuje cou frecuencia y hsja 
ie la'ir pronto de )» Habaua. Escribir Villegas 51, 
Srta A. A. 7415 4-3 
A L A S F A M I L I A S Y A L l O M E K C T O T H J N E -mi'S >Mn hi.cTjua rc^rencias prácticos y excelvn-
ea criados de mano, pateros, camareros p>ra via-
jar, matejadoras, criadas, crianderas, costureras, 
-'as "e lUve. vendemos y compramos ei,tnbieci-
aieutos. casas v rlno « V/uscate 58. Telefono 590. 
F. ftfartír«-! v ÍTno. 743» 4- 3 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joveu df miado de mau^ 6 de portero, «abe curo-
lu con su obügao 6n, tiene persooss que neponaan 
or nn cooductn San Miguel 115 informarán. 
7148 4-3 
S E A L Q U I L A N 
varias habitaciones en un entresuelo juntas ó separa-
das á hombre solo ó matrimonio sin niños, calle de 
Sar Ignacio n. 90 7698 4 8 
VEDADO 
Se alquilan calle 5 ? n. 34 y F. núm. 6: la primera 
compuesta de sala, comedor, cinco cuartos, cocina, 
cuarto para criado, agua y portal, y la segunda con 
citico grandes habitaciones, cocina y cuarto para 
criado, cor; un hermoso solar cercado, á una cuadra 
de los baños. La llave del n. 34 al lado v la del n. 6 
en la b^dfga: informarán en Amargara 76. 
76-7 4-8 
Se alquila en dos onzas oro la casa Lagunas núme-ro 12, á una cuadra de Galiano, acabada de pintar 
y ponerle suelos nuevos, con hermosa sala, 3 cuartos 
buj is y uno alto, buena cociua de azulejos, persianas 
v a,<na: la llave al lado en el número 14; su dueño 
Aguacate 12. 7651 4 8 
Se alquila la casa calle del Tooadero número 36 de alto y brjo; parte baja sala, un cuarto, comedor, 
cocina y agua; parto alt\, sala, dos cuartos, balcón á 
la callo y servicio de letrinas arriba y abajo: al lado 
está la llave y dan razón. 7662 4 8 
Se alquila la casa Neptuno núm. 92, compuesta de cuatro cuartos bajos y uno alto, sala, saleta y co-
medor, pi^o de mármol y mosaico, cuarto cara baño 
y demás comodidades, propia para una familia de 
gusto. La llave en el c-.í'é de Neptuno y Campanario 
7676 4-8 
Se alquila la hermosa cana Lealtad n. ^6, acabada de pintar, pisos de mármoles y mosa'cos, numero-
sos cuartos altos v bnjos, muy fresca y bien situada, 
Vropia para una familia que d' fee rodearse de como-
didades. La llave en Neptuno esquina á Lealtad, 
casa do préstamos. Informarán Acosta n. 6, de 7 á 9 
de la mañana. 7660 10-8 
el espióndido piso alto de la casa Riela uú 
mero 117: en los bajos informarán. 
7667 4-8 
S E A L Q U I x - A 
en el Vedado por un uño una preciosa casa recien 
construida en dos ontas p media ni mes, situada en 
la calle 15 n. 109. Informarán Aguiar 116. 
7471 4a-4 6d- 5 
O e alqu'la la espaciosa y ventilada ctsa calle do la 
^ÍLc atad n. 16 .̂ compuesta desala, comedor, tres 
cuartos, cocina, paüo, llavo de agua de Vento y toda 
de azotea; en la bodega esquina á Sitios está )a llave 
y su dueño Sitios 50, tratará de sus condicioues. 
7fi32 4-7 
Se alquila la conocida y her-
mosa casa-quinta de Campo 
Florido, Sama n, 26. Informa-
rán en la misma. 
7461 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto Concordia 86, entre Escobar y Ger 
va?io. Impondrán Lamparilla 21, altos. 
76£3 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos casas, una Manrique 128, de tres voi:taiias, cons-
trucción moderna: y o'ra Orsgones 37. de sala y 4 
cuartea. Informarán Salud 2^. 7621 4-7 
A V I S O . 
Se alquilan los hermosos entresuelos de la calle de 
2ulueta n. 73, entre Monte y Dragones. Monte n. 2, 
informarán, 7612 4-7 
A los s e ñ o r e s farmacéut i cos 
Un jo 'en coa muchos años de práctica en farma-
'.r. tr.iicita una colocación de dependiente: no tiene 
iic,;i-veiiiei.te en ir al campo. Informes en Aguiar 8*> 
7422 4 3 
S E S O L I C I T A 
nua criada Uaaoa para servir á una corta familia, en 
t, R^fr^l 4C>. 7459 4-3 
, E F A < U L Í T A : > ' C R I A L O S VARON l£S Y hom 
.^b'':i?. b'Hücos y de eclor, hay poneros y criados á 
enléu; se compran y venden prendas y mueblen; da 
liaero en hipoteca y vende viu» Halaguer á 1 •, Rio-
« á 13. N.-.varro á 20, Bianrc á 25, Moscatel pitsa y 
eco á 50 centavos botella. Reina 28. Telefono 1577. 
71*15 4-3 
h, P. Ramírez, Amistad 75 
sol^i'» á D. Do^i^co Qoyantet para un asunto de 
ist«éí. f in «-i 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle del Príncipe Alfonso número 2 
esquina á Zulueta: en la misma informarán 
7613 4-7 
E N T R E S U E L O S 
Se alquilan unos frescos y ventilados en la henno-
pa c''."a nalle <icl Prado n 9t, con baño, entrada in-
depHiidifi-.te y grandes comodilades. En la misma 
lafoimrán. Wvo 4-7 
S B A L Q U I L A N 
dos habitación •« y una espléndida cooiüa en muy 
poco precio, con 'al que seaá uu matrimonio ó corta 
familia sin i ños, de recouin-ido orden y moralidad. 
San Rttf 'e. 72 7fil7 5 7 
E N $ 3 4 
oro del cuño español, se alquila la casa Lealtad 61: 
cuatro cuartos bajos, un entresuelo y uno alto. I n -
formes en el n. 5 Í 7622 4-7 
Habitaóionea aitab á hombres solos, con algunos muebles, sei vicio de criados, gimnasio, y baños 
gfatis. entrada á toda» horas; desde $'? á $10- 60. 
Ccroposto'ia números 111 y 113, entre Muralla y Sol; 
en la misma se solicita usa cocinera, 
7 6 » 4-7 
Casa de famiiia. r v i K ñ o S9 
Se alquilan frescas habitaciones lujosamente a-
muebladas á precios sumamente módicos: se cambian 
referencias. 7ti38 4 7 
45, Empedrado, 46 
Se alquilan dos habitaciones altos muy frescas, 
iuutas ó separadas, á hombres solos ó matrimonio sin 
hijos. 7631 4-7 
S E A L Q U I L A N 
para una corta familia cuatro herniosas y frascas ha-
bitaciones altas y cocina con azotea y agua, empe-
drado 33, inmediato á la plaza do San Juan de Dios. 
7600 4-7 
: E L Á . B A . C T < & . I O S 
Se alqu^lin hermosas y frescas habitaciones con 
atistenoia ó sin ella. 7637 4-7 
Se alquila la c-jsa Sol número 99, casi esquina á V i -llegas en $34 oro. con sala espaciosa, comedor, 
tren cuírtos, etc. Informarán San Rafael 71: la llave 
enfronte. 75!i9 4-7 
m i LOCAL SE ALDEA 
a propósito para una indus-
tria. Informes y llave en ITep-
tuno 257, fábrica de licores. 
75v8 4-7 
COMPOSTIÍLA 150 Y PAULA 52 
En estas dos catas ree lifleadas de nuevo se alqui-
lan habitación s con balcón á la calle, bajas y altas, 
también una sala con dos ventanas á la c.-Utí, baño 
de mármol y mosáico, inodoro, desde uu centén á 
tres, 7590 4-7 
ATENCION.—Consulado n. l'¿2.—Inmediata al Parque, casa de familia, se alquila una preciosa 
sala, un zaguán y varias habitaciones alta», todo ba-
rato. Se despachan comidas en la casa y á domicilio. 
7569 4-6 
La casa calle de Inquisidor número 37, se alqu la: á la otra puerta está la llave. Calzada del Cerro 
n. 550 darán razón, 7534 4-6 
Santa María del Rosario 
Se alquila en este hoy sano pueblo la casa quinta 
"La Caridad, la más cerca de los Baños, con ocho 
cuartos, caballeriza, gran patio y muchos árboles 
frutales de todas clases: su alquiler arreglado á la 
situación: 3 onzas oro mensuales por la temporada. 
Se puede ver á todas horas; su dueño Villegas n. 50, 
altos. 7552 5-6 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la hermosa y ventilada casa Ani-
mas 178. Es de construcción moderna y reúne todas 
las condicioues que puede exigir una familia acomo-
dada. Informarán Belascoain n. 2 A. 
7562 10-6 in 
A L M A C E N E S 
So alquilan espaciosos almacenes para tabaco en 
rama: la casa reúne condiciones especiales para la 
conservación de esa planta. Informarán Belascoain 
número 2 A . 7563 10-6jn 
S E 1 ^ X J Q T J I X J J ^ , 
dentro de la Habana, uu htírmoao piso principal muy 
claro y ventilado, hace esquina, compuesto de siete 
habitaciones, dos salas, comedor y escalera de már-
mol, siendo los suelos de mármol v mosáícos; con 
mamparas y demás comodidades, propio para fami-
li-t acom -dada casa de huéspedes 6 escritorio co-
mercial; de su precio y condicioues. Blanco 33 ó San 
Juan de Dios 8, altos. 7556 4-6 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en casa particular: informarán Salud 25. 
7536 4-6 
60, B E R N A Z A , 60 
Se alquilan hermosa» habitaciones muy frescas; 
Con vista á la calle, amuebladas y sin amueblar. 
7582 - 4_6 
S E A L Q U I L A N 
Zulueta 73, unos entresuelos amueblados á matrimo-
nio sin niños ó á caballeros solos en muy módico 
precio. 7559 4-6 
Panto céntrico, Habana esquina á Empedrado nú-mero 55 se a'quilan unas hermosas habitaciones 
con vista al Parque, coo toda asistencia para matri-
monios y personas decentes, hav sala para recibir y 
baños. 7487 5 5 
E u $ 4 2 - 4 0 a l m e s . 
Se alquilan tres habitaciones hermosas, corridas, 
con balcón á la calle, en casa de moralidad, solo á 
señoras ó matrimonio sin hijos. Habana n, 49, altos, 
esquina á Tejadillo. 7494 4-5 
C A S A - Q U I N T A 
Se alquila la situada en el VEDADO oal'e 2 n. 8, 
esquina á 13. Ocupa una magaíñea posición topográ-
fica y tiane cuantas comodidades puedan desearse. 
Informarán calle do Cuba número 1. 
7482 8-5 
A C O S T A 1 4 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos de es-
ta casa. Impondrán en la misma. 
7515 6-5 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y bomtos ¡iltoa de la casa Reina 68, en dos 
onzas mensuales; han de ser personas decentes. En 
los bajos informarán. 7503 4-5 
Se alquilan en Soi número 4 habitaciones altas y byas muy baratas, en el entresuelo hay una sala y 
habitación corridas, propias para una corta familia: 
en los altos informaran. 7601 4-5 
Se alquilan en muy módico precio á un matrimonio sin niños ó á señoras de moralidad dos habitacio-
nes altas con vista á la calle, piso de mosáico y agua 
y ála brisa. Damas 53 informorán. 
7462 4-5 
E n Trocadero nñmero 60 
entro Blanco y Aguila, casa do familia docente, se 
alquilar dos habitaciones altas á señoias solas ó ma~ 
tiinin ion en niños 7'79 4 -5 
Se alquila el fresco y eRpacioso local donde hasta , la fecha esíá establecida fonda y café, sito en la 
calle de San Pedro entre Obippo y Justiz: también 
tiene entrada por Baratillo número 3 y so venden los 
enseres de dicho establecimiento per no poderlo asis-
tir su dueño. 7476 C 5 
'STiri la calle de San Isidro número 36 se alquilan los 
riibnj os con sala enlosada de mármol y mamparas 
3 cuartos, comedor, cocina, agua y los altos con agua 
é inodoros. Todo junto ó separado hora» de 7 á 10 y 
de 12 á 5 de la tarde 7480 4 -5 
So alquila la casa calle 4 eiqu na á 5? en el Veda-do: tiene sala, comedor, 6 posesiones y un cuarto 
de criado. 9 llaves de agua, inodoro y baño, es muy 
seca fresca y alta de puntal. Puede verse de 11 á 5. 
7460 5-5 
En Amistad 71 se alquilan habitaciones altas y ba-jas para caballeros y matrimonios sin niños se dá 
llavin 7570 4 5 
S''alquilan on la calle de Lamparilla námero3 74 frente al Parque del Cristo dos magníficas habita-
cioues altas ftesquísimas. independientes y con agua 
y c.icinn. En la misma informarán 7472 4-5 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Castillo núm. 13, tiene agua de Vento. 
San Lázaro 225 informarán. 7495 4-5 
E N A M I S T A D 9 1 
se alquilan cuartos altos á personas sin nifios y de 
moralidad con muebles y asistencia si la de3eaii;pue-
den comer en la casa si les conviene. 
7497 4-5 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa San Rafael 168, con sala, saleta, 3 
cuartos, cocina, aena y lavadero, en cinco centenes. 
La llav> al lado. Informarán O'Reilly 9*. 
7519 •• 4 5 
S E A L Q U I L A 
la casa Escobar 31. La llave en la bodega é impon-
drán Cuba 101. 75,6 4-5 
S E A L Q U I L A N 
en casa de familia decente dos habitsciones frescas y 
ventiladas. Animas 60 entre Aguila y Blanco. 
7514 4 -5 
Se alquila por años una magnifica casa situada en el Carmelo en la calle 18 n. 29, á tres cuadras de la 
Linca, con su sala, oomi-.dor, tro*) cuartos, cocina, 
cuarto de baño y Uive do agua, y se da en 6 centones 
do alquiler mensuales. Infoemarán á la otra, puorta. 
7531 15 5 Jn 
C O N S U L A D O N . 1 1 2 . 
Se alquilan habitaciunos altas y br.jia, non asisten-
cia ó sin ella, á personas de moralidad y referencias. 
En la misma se alquila el zaguán y caballeriza. 
7489 o J ^ 
S E A L Q U I L A 
la casa con sal*, saleta y «res cuartos, Crespo nú-
mero 52. Acosta 57, dan ra/.ón. 7529 4-5 
V E D A D O . 
Se alquilan unos frescos y bonitos altos "ompuestos 
de sala, comedor y 4 cuartos, baño y demás comodi-
dades: Además 2 casas también en las mismas con-
diciones bien sea por año ó por temporada, situado 
todo en lo más céntrico del poblado; calle 7? ó eea 
calzada n. 80, bodega la "América", infonuarín ó eu 
Villegas 98, en la minma so venden un juego de sala 
de Viena ea buen estado y al^ún <itro mueb'e y lám-
para^ 7133 8-3 
QIE alquila la hermosa casa acabada, de reedificar 
K^calle del Trocadero n, 63. compuesta de sala, sale-
ta, ealeta de comer, seis cuartos Imj.iu, d-'8 altos, 
cuarto de baño y agua en tres onzas y uu doblón! la 
llave en el número 67; informarán Perseveran cia 27, 
de 7 á 10 de la mañana y de 3 á 5 tarde. 
7435 15 3 
P a r a corta familia. 
So alquilan los bajos de la casa Virtudes 31; tiene 
agua de Vento: la llave en los altos y para su ajuste 
calzada del Cerro n. 831. 
7423 4-3 
V E D A D O . 
Se alquilan habitaciones altas muy pintoreteas, de 
azotea, local cocina, sgnaydemás menesttros; de su 
ajuste 5? n 82, tienda mixta. 
C 886 4-3 
S E A L Q U I L A N 
los bonitos y faesoos altos de la casa Estrella 16 es-
quina á Aguila; con fiador á satisf.icción. 
7427 4-3 
E M P E D R A D O 7 6 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones altas 
y bajas á hombres solos ó matrimonios ain hijos, si 
tuadas á dos cuadras de IOÍ teatios y parques. 
7421 15-3 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala y nn gabtaete propia para escrito-
rio de comercio ó bafete de abngado. ó un matrimo-
nio sin hijos, es muv fresca j tiene vista á dos calles, 
con asistencia ó sin ella. Impondrán Aguiar 128, es-
quina á Muralla. 74V9 4j3 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con vUta á ia callo. Zulueta número 73. primer piso, inquier-
da: en la uiiHina se venden unos muebles. 
71i7 4-3 
Se alqui an dos ó trea habitaciones sitas eu cusa de familia á señoras solas ó uu matrimoulo sin niños. 
Reina esquinta á Lealtad kiformaráu. 
7453 4-3 
Carlos I I I u. 6, entresuelos 
Se venden todos los muebles de una casa, de 12 á 
tres. 7443 4-4 
Ganga. Se alquila eu uua onza oro una oasita muy fresca, con sala, comedor corrido y dos cuartos, 
calle de Espada n. 32, entiíj Sin José y Valle, otros 
pormenor.-» al doblar San José 121. 
7440 4-8 
V EÜAOO .—Se alquila en módico preoio una casa á media cuadra de la línea, panto excelente, vis-
ta preciosa y comodidades para corta familia. Calle 
8 número 17, informarán los días no festiros. 
7400 8-2 
Marianao. Ea el mejor punto de los Quemados, á tres cuadras del Patadero, se alquila muy bara-
ta, una hermosa capa capaz para dos fatnilias, ii^r 
temporada ó por años, hace esquina, tiene des jardi 
nes, patio, traspatio, caballeriza, cochera, pozo con 
excelente agua También se vende.- Informes Mura-
lla esquina á Bernaza, sombrerería. 
7342 8-1 
Amistad 84. entre S. Rafael y S. José.—Se alquila e?ia espléndida y bien situada casa, acabada de 
reedificai. Tiene magníficas habitaciones, altas y ba-
jas con sus palanganeros, y piso de mármol, baño, 
inodoros y caballeriza. Puede verse á todas horas. 
En la misma informarán 7317 8-1 
A una cuadra del Parque Central, se cede una ó dos habitaciones, á matrimonio ó persona do res-
peto, con referencias. Informarán Monserrate nú-
mero 91. No es casa de huéspedes. 
7340 6-1 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas habitaciones á dos cuadras de los Par-
ques, con 6 sin asistencia. Concordia 7. Hay ducha y 
baño on la casa. 7333 8 1 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la amplia casa de zaguán. Escobar 
117 entre Reina y Salud, con ocho cuartos bajos y 
altos, saleta de comer, todo de mármol y azulejos y 
todas las demás comodidades: al lado 115 impondrán. 
7305 8 31 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo de la calle del Prado n. 33. En 
la misma ó en San Lázaro 138 informarán. 
7249 15-31 My 
E N E L V E D A D O 
Se alquila la hermosa quinta calle 7 esquina á 12 
n. 129: tiene baño, jardín, &.c. Impondrán Prado fS 
ó en San Lázaro 138. 7248 1 5-31 My 
Vedado.—Se «Iquila en li> centenes mensuales la casa de nueva construcción calle 5? esquina á 10, 
de portal, sala, saleta, 4 cuartos seguidos, otro para 
criados, jardín, hortalizas y 4 llaves de agua. En la 
callo 10 n. 1 está la llave é informarán. 
7311 8-31 
E N E L V E D A D O . 
A las personas de gusto.—Se alquila la espaciosa y 
bien situada casa calle A núm. 6, esquina á 5?: tiene 
poitales, jardines, baño, eto. En la misma informa-
rán de diez de la mañana á cinco de la tarde. 
7264 8-31 
Z U L U E T A 3 6 . 
En esta acreditada casa por su moralidad y buen 
orden, se alquilan dos hermosas habltosioneR propias 
para matrimonio, con toda asistencia: que sean per-
sonas decentes. 7254 8-31 
Se alpuila por año ó por la temporada, la hermosa y espaciosa easa de vivienda, de la estancia Aui-
ta, situada á dos quilómetros del paradero de Ma-
rianao, en la calzada, quinta conocida por la de don 
Francisco Marty, Tiene gas, agua buena y abundan-
te y demás menesteres, propia toda ella para una 
persona de gusto. Se alquila en proporción Impon-
drá José Antonio I barra Consulado núm 28, 
7218 8-30 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa propia para familia, en el Vedado, 
calle 10 n. 7. Informaran Riela 11, almacén de teji-
dos. 7204 15-80 
Rosa 5. T u l i p á n . 
A furuished room wito balcony to let. 
6934 26-24 My 
Vedado,—Se alquila en precio módico la hermosa casa calle Quinta número 55, compuesta de sala, 
comedor, 5 habitaciones, cocina, cuarto de baño, ex-
cusado, patio y traspatio con colgadizo y jardines, 
agua y luz eléctrica. En el n. 53 está la llave é infor-
marán, así como en la callo de la Obrapfa n. 8, es-
quina á ' 'ficios, almacén de víveres. 
6173 S0-9 My 
EN VENTA REAL LAS CASAS SIGUIEN tes: Josús del Monte en la calzada con portal 
5,500; barrio del Angel 5,̂ 00; calle de Romay d« ma-
dera casa y accesoria 14 frente 40 fondo 1,2110; Gloria 
1,000. De más pormenores Habana 18 de 11 á 1 de la 
mañanat 7670 4 8 
S E V E N D E 
la bodega Zaragoza n. 22. sin intervención de corre-
dor y per la mitad de su valor, la casa quoda de val-
de por su alquilar. Informarán en la misma. 
7684 « s 
I1N 11' 0 PESOS ORO SE VENDE UN SOLAR ^Factoría 57, libre de gravámenes, terreno propio 
con unas habitaciones interiores que ganan dos cen-
tenes y por necesitarse y con urgencia de momento 
el dinero se hará una pequeña rebaja: su dueño Mer-
caderes 89 café, ó San Ignacio y Teniente-Rey, bo-
degâ  77<:2 4-8 
Buen negocio para el ûe desee 
establecerse 
Se vende un antiguo y acreditado establecimiento 
de ropa, que está próximo á los teatros, ó se admite 
uu socio que sepa cortar de sastrería y camisería con 
peifecciou y que tenga algún capital; pues reuniendo 
las dos primeras da muy buenas utilidades. Informa-
rán^nesta Redacción. 7684 4-8 
BUEN SOLAR.—SE VENDE EN JESUS DEL Monte, barrio de Concha, manzana 4 ? , solar n? 6: 
superficie 1,027 varas planas, haciendo esquina á 
Atarás y Arango. Además, tres casas en Sagua, 
Real 95, 77 y 99, esquina á Progreso y Plaza de Ar-
mas, la femarán Sol n. 20, botica La Marina, 
76*6 4 . 8 
S E V E N D E N 
ó se alquilan las casas Blanco números 2 y 4, libres 
de gravámenes, en 4,600 pesos. De 7 á 9 y después 
de las 3. Ancha del Norte n. 161 (ciento cincuenta y 
uno) aU.os. 7690 4 8 
S I N C O R R E D O R E S . 
Se vende unu casa esquina ocupada por estableci-
uiiento, en punto céntrico, con todas las comodida-
des, en el ínfimo precio de $4,200 oro. Dirán razón 
Dragones 47. 7666 la-7 3d-8 
SE COMPRAN CASAS EN ESTA CAPITAL que produzcan desde 2 á '¿0 onzas mensuales cada 
una, puntos céntricos, tenga ó no establecimiento; 
no se trata con terceras personas. Monte 91, esquina 
á Aguila, d e « á 11. 7612 4-7 
RE VENDE POR AUSENTARSE SU DUEÑO — una acreditada relojería en buen punto con más 
de 6$ diarios de entrada, también nn armatoste de 4 
por 3 v. con cristales Se alquila una casita en 3 do-
blones en la calle de Oquecdo n. 12, entre Sulud y 
J. Peregrino impondrán. 
7608 4_7 
BODEGA.—EN $1,500 VENDEMOS Ü N A ~ ^ i hace un diario de 18 á 20$ en el barrio do Colón, 
es una verdadera ganga: los quo deseen establecerse 
en bodegas, cafés foudas y restaurantg hagan una 
visita á Agu'.cata 58, teléfono 590, que • on seguridad 
han de emplear bien su dinero. J. Martínez y Hno, 
7648 4_7 
PLATERIA Y RELOJKKIA, SE VENDE UNA en uno de las puntos mas céatricos de la Habana, 
con una gran ranichantería y á propósito para hacer-
la joyeiía. Se da en bajo precio por tener el dueño 
quo marchar al extranjero. Informarán Aguila nú-
mero 126. 7606 8-7 
SI N INTERVENCION DE TERO ERA PElT tona se vende una finca nueva de 37 caballerías 
de terreno, de ellas 18 de monte y una sembrada de 
caña. Se le puede sacar más de 8000 cuerda da leña: 
t'ene < j de a?na fértil y chucho propio á la linea de 
Matanzas: ¡nfurmará Joaquín Marculeta, eu Guana-
bacoa, Concepción n, 6. 7649 4 7 
OOtt AUSENTARSE LA FAMILIA SE VEN 
Jí do una bonita ca«a en la calle de Manrique en 
f'20f> pesos libres para el vendedor y sin intervención 
de tercero, como también un juego de sala Luis X I V 
un mag'ífico pianino do Pleyel y demás muebles y 
flores: im ondrán Manrique número 28. 
7650 4 . 7 
Q E VENDE ÜNA CASA EN AMARGURA, sin 
£^gravamen, cloací"; se necsita dinero 3 se da en 
$6,000 libres para el vendedor. En Compostela nú-
mero 2 \ de 6 á 8 y desde las 5 en adelante. 
7550 4_6 
CASAS EN PACTO.—En $5000 eu pacto una ca-sa en el Carmelo, toda de mampostería. de por-
tal. En fi,000 en pacto, do< hermobas en Marianao. 
inmediatas al paradero. En $3.800 una casa con 
portal, 'í cuartos j dos aitón. Amistad 142, barbolla 
del Sr. Aquilera. 7360 4-6 
SB VENDE UNA (JASA EN LA CALZADA del Cerro, á una cuadra de la iglesia, compuesta 
de su portal, sala, saleta, seis cuartos corridos á la 
brisa, agua corriente, acabada de reedificar, libre de 
gravamen, en $4,000. Informarán Mercaderes nú-
mero 4Aide 1 á 4. - 7510 4-6 
EN EL ULTIMO PRECIO DE $8.500 LIBRES para el vendedor, se vendo una bonita casa en 
Compostela, de mármol y mosaicos, techos de hierro, 
sin gravamen: su dueño i>e ausenta el día 20. En 
Compostela náai SS darán razón, de 6 á 8 de la ma-
ñana y deade ¡as 5 en adelante. 75(9 1-6 
SE VENDE SIN INTERVENCION DE Co-rredor á dos cuadras de la calzada del Monte la 
casa Esperanza n. 127, do macipostt ría, azotea, sala, 
saleta, diez cuartos, ngua de 20 pesos en 2300 pesos 
oro. Imoondráu San Nicolás 201. 
7510 S-5 
B A R B A R O S . 
Se vende una barbetía muy bien situada, el mobi-
liario todo es nuevo, so da muy barata. Informarán 
Neptuuo 82. 7521 4-5 
S E V E N D E 
una botica cerca do la Habana, punto do temporada: 
informarán ea Bcla&coain número 50, bodega. 
7478 8-5 
B O T I C A 
Eu módico precio se vende una en buen barrio d» 
esta ca. ital, esta en buena marcha: informarán La-
guna' 37. 7527 4 5 
O E VENE)Tí EN $7,000 UNA CASA CON BO-
Odega y de esquina eu la calle de la Habana hace 
mñs de 30 años, gacu buen alquiler: por tener que ir 
á España. Galiano n. 5í», esquina á Concordia, Casa 
de Cambio 7418 4-3 
SIN PRETENSIONES N I ENGAÑO SE VEN-de una bodega del precb' de $,0v0, 3 cafés de fcOO 
á l 0 0 \ otros dos con billa'-3 y 5500 g^r antizados, 4 
r.anaH en el barrio dí San Isidro de $250i) á 3000: in -
formen café Santa Bárbara ol cantinero, Conbulado 
y San Mijjuol. 7449 4-3 
S E V E N D E 
ê i $7500 oro, sin interve nción de tercero, una casa 
eu üiion punto, cerca de los muelles, libre do g- ava-
men; está alquilada á estableeimicnU) y produce el 10 
por ciento: impondrán Inquisidor 16, ¿e 12 á 4 de la 
tarde. 7356 8-31 
ATENCION 
En la calle de más tránsito y comercio se vende un 
café, confiteiía y luch muy barato por hallarse en-
fermo su dueño; informnrán ca lie de los Corrales es-
quina á Cienfuegos, cafe; en la misma se venden bo-
degas de puntería y para principiantes, fondas, res-
taurant y casas particulares, etc., á todas horas. 
74*26 4-3 
EN 1200 PESOS ORO SE VENDE EL SOLAR Factoría 57, propio para fabricar, gana $12 con 
unas habitecioiies al fondo, libre de gravámenes, te-
rreno propio; tratarán con su dueño directamente. 
Mercaderes 39, café ó San Ignacio esquina á Tenien-
te-Rev. bodega. 7452 4-3 
BUEN NEGOCIO.—SE VENDE ÜNA PANA-deria en inmejorables condicioues propia para un 
principiante por tener que pasar á la Península su 
dueño á asuntos de familia: informarán en Santa 
Ana número 125 (Regla). 7360 5-5 
S E V E N D E 
la casa Trocadero, á dos cuadras del Parqua: en 
Campanario 7 tratarán de su ajuste. 
7105 10-29 
BUEN NEGOCIO. EN CINCO M I L PRSOS se vende ó ue alquila por temporada una casa en 
el Carmolo, á una cuadra del paradero de los carri-
tos del Urbano, acabada de fabricar. Informarán en 
Suarez n. 62. 6940 16-24 
A l i i L i 
PAJAROS 
Se vende un par de pavos reales hermosos, eu Co-
rroles 80 informarán. 7709 4-8 
GANGA.—POR NO NECESITARLO SU DUE-ño se vende muy en proporción una jaca dorada 
clara, de más de 7 cuartas, maestra de coche, muy 
elegante y sin resabios. Puede verse en Jesús del 
Monte 146 y 148. Puente de Agua Dulce. 
7639 4-7 
UN CABALLO AMERICANO, COLOR RE-tinto, completamente sano y maestro de coche, 
solo y en pareja, de toda confianza para familia: pue-
de verse y tratar de su precio en la cochera contigua 
al entablo de D. Julio Tafil, Colón entre Prado y 
Morro. 7588 la-5 3d-6 
S E V E N D E 
un chivo blanco muy bonito y á propósito para un 
carretón de niño, una limoners usada y escaparate 
para arreos. Prado 117. 7458 4-5 
VACAS. Se venden buenas y baratas: informarán Aguila 45 
(alt08(. 7534 8-5 
ABEJAS 
Se venden de 40 á 60 enjambres sn la calzada de 
Concha n. 21, bodega, cerca del camino Hacendados 
informarán. 7434 8-3 
P A L O M A S M E N S A J E R A S . 
Se venden magníficas palomas mensajeras. San 
Ignacio n. 116. Se pueden ver á todos horas. 
7197 8-30 
S E V E N D E N 
10 caballos de 4 añoa de edad de más de 7 cuartas de 
alzada, de trote, sanos, apropósito para cnchesde 
particulares, calle de S. Miguel frente al n. 221, tren 
le coches, esquina á Oquendo. 7279 1.5-1 
SE VENDE UN TILBURY AMERICANO EN muy buen estado con su lanza de pareja, dos 
meses de uso, una pareja de caballos criollos y un 
tronco nuevo y además una limonera avellanada. A-
guiar n. 15. De 8 á 10 de la mañana y de 11 á 1 de la 
tarde. 7683 4-8 
S B V E N D E 
un faetón jardinera, una limonera, un caballo do 
monta buen caminador y maestro de tiro y una silla 
mejicana. Darán razón Aguiar 134. En la misma so 
venden dos armonium baratos. 7653 4-8 
G A N G A . 
Se vende un carretón con sus arreos y dos mulos 
criollos de seis cuartas y media de alzada, de cinco 
años; todo en buen estado. Informarán Concordia 115 
A , café. 7710 4-8 
FAETON AMERICANO. — SE VENDE EN proporción, está flamante, acabado de recibir, 
muy elegante, ligero y cómodo, propio para módico 
y para persona de gusto. Puede verse á toda- ho-
ras en Jesús del Monte 146 y 148. 7641 4-7 
S E V E N D E 
un Príncipe Alberto y uu tílburi de 4 asientos de 
ftullo corrido, americano, propio para familia. Cam-
panario 231. 7596 4-7 
SE VENDEN 
muy en proporción un elegante coupé O L A 
K E N C E , ó sea de cuatro asientos, de muy poco 
uso, y un bonito milord casi nuevo. Puede 
verse en la calle de Amistad número 89. 
7616 8-7 
S E V E N D E 
un coche de plaza con dos hermosos caballos T SUS 
arreos, y un caballito de 4 años, propio para un ni-
ño. CieBfueg0* i - 9, de 6 á 2, pregunten por el en-
cargado. 
7566 4-6 
M U Y H E R M O S O S . 
Dos flamantes faetones franceses con arreos. Te-
niente Rey número 25. 7539 10-6 
A V I S O , 
Se vende nn milord francés casi nuevo: informa-
rán Prado fi4 A, de 9 á 11 de la mañana. 
7581 6-6 
GANGA. SE VENDEN M U Y BARATOS LOS eftetos siguientes: un milord, un tílburi de doble 
asiento, i;na carretolita para niño, nn caballito (Po-
ney) con srreos, una charreta para niño, una caja 
para pienso, im escaparate para arreos. Neptuno 57. 
74r>6 4-3 
U D factón-break con fácil subida para 
señoras: puede usarse de 4 y de 6 asientos 
y puedo ser tirado por un solo caballo. 
Un elegante vis-a-vis Candan en muy 
buen estado. 
Un tilbury americano de vuelta entera de 
poco uso. 
Un cabriolet montado en sopandas y mue-
lles. Está nuevo. 
Dos olugantes milores casi nuevos. 
Un coche grande para el campo. 
Un coupó y dog cart. 
Todo se vende barato y se toman en cam-
bio otros carruajes. 
Salud número 17. 
7399 5 2 
i f f l l 
SE VENDE BARATO UN ESCAPARATE DE caoba cari nuevo, de ce Iro y poole por dentro y 
un lindo juego de sala nuevo, de caoba, completo con 
molduras. Espada número 12, barrio del Angel. 
7706 4-8 
LAS SILLAS Y LOS ESPEJOS A $1 Y 2. LOS sillones á 3 y 4, los juegos de sala Luis X I V á 
120, los de comedor amarillosá50, los de cuartoá30ü 
ss neveras á i0 Iní escaparates á 30 y 40. camas á 
16, mesas de ministro á 34. pein dores á ?5, lavabos 
á 32 cajas de múdea á 25. de hierro á 68 pianinos á 
85, relojes y prendts de fro y brillantes á precios do 
ganga. Compramos oro, brillantes, muebles y pianos. 
La Estrella de Oro, Compostela 46, telefono 694. 
7621 4-7 
Se vende barato nn pianino de uso 
Informes Dragones y Manrique, botica. 
7634 i-7 
POR NO NECESITARLAS SU DUEÑO SE venden dos camas de nogal con dosel, para una 
persona, y otra camera de palisandro. Además, dos 
lavabos, uno de ellos nuevo, una tricicleta, un atril, 
unas sillas y sillones de Viena. Informarán Salud 25. 
7535 4-6 
REALIZACION DE MUEBLES.—SE REA-lizan muebles á precios de verdadera ganga. 
También se realiza una magnífica colección de cua-
dros de verdadero mérito. Se pueden ver en Neptu-
no número 8, altos, de dos á cinco de la tarde. 
7532 4-6 
SE VENDEN DOS ESCAPARATES, UNO DE ellos de dos luuas de espejo y se da en 32 pesos; 
otro muy hermoso de caballero,' se da en 38 pesos; 
un lavabo en 15 pesos; una cama de hierro en 8 po-
sos. Reina 68, entre Campanario y Lealtad. 
750i 4-5 
S B V E N D E 
un elegante juego de sala de palisandro, muebles de 
cuarto y comedor y varias lamparas de gas; informa-
rán de 12 á 4 en Industria 40. 
7430 4-3 
MUEBLES 
Camas de h ierro y alhajas de oro 
y bri l lantes . 
Se ven «'en muy 'laratos. hay surtido de todo en A -
nimaa número 90, entre Gaüa'no y S;n Nicclás. 
Casa de P r é s t a m o s . 
7450 15.2 1) O R AUSENTARSE LA F A M I L I A SE V E N -. den todos los rnuebks de la casa Carlos I I I nú-
mero 6. entresuelos. Pueden verse de doce á tres 
7444 4_3 
A los CaiQinstas fle moiieflas 
Se vende un mostrador propio para el jiro, cou reja, 
y sus puertas y su vidriera de tabacos, además tongo' 
carretillas de uso, vidrieras, mostradores, carpetas, 
un piano de mesa, que lo doy en ocho centenes en 
buen estado, y sin comején, y eu esta casa haaro todos 
los encargos pertenecientes á carpintería, alban.dería 
y pinturas, y reparaciones de casas á cuenta de al-
quileres, según tengo acreditado eu veinte aü' s do 
práctica, de consiguiente pasen por esta su casa Mer-
caderes n. 45, frente á la plaza vieja, que hallarán 
al Sr, de Castañón, siempre dispuesto! 
7343 26 1 
SB VEUDE 
una máquina inglesa potente de moler caña, vertical, 
de doble engranaje, esta como nueva y completa coa 
su* tablil as, con carrilera vía ancha hasta la misma 
máquina. Tiene de largo el trapiche siete piés ingle-
ses por treinta y seis pulgadas de diámetro. 
Un tacho vertical moderno, de hierro fundido de 
serpentines, de veinte bocoyes por templa, montado 
eo su plataforma, etc., con máquina de vacío vei-ti-
cal, bomba, rechazo, etc. 
Cuatro centrífugas Hepworth con sn mazclador y 
máquina motora. 
Una máquina horizontal de 14 por 18 de golpe para 
centrífugas ú otra industria. 
Otra máquina sistema Mourgue, de 8 por 12 da 
S E V E N D E 
un piano vertical del fabricante Huud C? Sou, de 
muy buenas voces y poco UÍ" , se da barato; San Ig-
nacio 24. entrada por el callejón del Chorro, aitos. 
7324 8-1 
A i m a c é c de p ianos i de T . ¡t. p t ú r t t * 
ALISTAD 90, USQtim*. L SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pla-
nos do Pleyel, con ouordas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavepu, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay nn gran surtido de planes usados, garanti-
cados, al alcance de todas la* fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de codas clases. Tele-
fono 1467. 6270 26-11 My 
Para tí, lector. 
Gangas en prendería de oro, plata, brillantes, mue-
bles en general, lámparas, pianos y miles de objetos 
útiles, á monos de la mitad de su valor. 
Los mejores relojes americanos de Whallam de 
oro rellenados, á $10-60, $12 y $14 oro. 
Se compran prendas; pianos y muebles usados. 
Véase LA PERLA CUBANA, calle de BKENAZA 
número 16 entre Lamparilla y Obrapía. 
B A H A M O N D E Y C O M P . 
C 8 )3 26 24 Mv 
cosiesles i l i l i 
golpe para cualquier trabajo. 
Un i donkey Blake, casi nuevo, aspira por 2j v bota por 2 pulgadas. Se vende todo Junto 6 separado: i n -
formarán Belascoain n. 20, altos. 
7387 7-2 
G r A J V G A . 
Existiendo de venta en el "Círculo Militar" on 
donkey de caballo y medio de fuerza y tres tanques, 
íe avisa por medio de este anuncio, para que las per-
sonas que deseen comprarlo, pasen por dicho Círculo 
á reconocerlos, dejando sus proposiciones en Seoro-
taiíi c 907 10-6 
G r A N G r A 
Se vew de una uiáquiia de v ipor sistema Baxter da 
G caballcs de foersa y una sierra t,in fia. Príncipe 





las afncclcDCS de las lUtm 
i r a r o T l i i K , ise calman inmedia-
tamente y se curan usando los 
TUBOS L E V A S S E U R 
JParís, Faruiacia ilGBIOOET, 23, ciile de U luuulfc 
hu I M á t a b a t M • JOSÉ B A H R A . 
J S I e h a l l a de v e n t a en todos 
l&u buenaa f a r m á c i a s , 
t i ¥ i ^ @ de 
PRKPAEADO POR E L 
S E N O » CKEVRiER 
LECHE DE BURRA A DOMICILI 
Se alquilan burras paridas. 
M a r » 86. Te!iio75S, 
7146 
i l í f l M í p 
Gauga para los impresores. 
Se vende una máquina de rotación n. 3, del fabri-
cante C. B. Cottrell Sons, N. Yoik, de 36 por 26 pul-
gadas inglesas de cama, completamente nueva, y uu 
magnífico motor de gas sistema Esnuder, de un caba- i 
lio de fuerza con g-an surtido de piezas de reDuesto i 
y todos sus accesorios y poleas necesarias. Informa 
rán Lamparilla 62. 7700 4-8 
\Farmac(}u(/eo de pr/mpra clase de FA 
posee á la vez los prinotptOl activos 
dclaceitedeHÍSADO rtoOXO&LAO 
i y las propiedades terapéuticas de bis 
preparacioues alcobó'.ion.E. — Produce 
unetecto notable eu las perdonas, cuvo 
estómago no puede coportar las EES 
'I taucias crasa». Este viuo, u l como el 
aceite de HÍGADO de BACALAO, 
es u» proderoso remedio noutra U> 
enfermedades utos : 
ESCEÓFCU, RAQÜITnVi), ilÉÍIÜ, 
CLOROSIS, BáoSQÜÍl'IS 
y m general contr:i tod«a 
l&s' Eí.naiáEDADES ¿el PECE3. 
EXÍJJSE U F AMA ¡ C H E V R I E R 
GANGA.—SE VENDE EN $250 UNA MÁQUI na y caldera sistema Baxter en bastante buen | 
estado, de 6 x 8 caballos de fuerza, y una caldera del | 
mismo sistema de 15 caballos que está en muy buen . 
estado, también en proporción. Jesús del Mor.tc 146 j 
y 148. 7610 4-7 I 
Kacendfifíos é industriales. 
Calderas para generar vapor de todas clasefe, bom-
bas de vacío j rechazo, bombas para alimentar cal-
deras de Davidaon máquinas de vapar horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquina-
ria. Pedir precios á Araat y C*, comerciantes é im-
portadores de maquinaria 'y efectos de agricultura. 
Teniente Key 21, anartado 346, toléfoao 245. Ha-
bana, C 873" alt -1 Jn 
Ingeniero-Constructor 
19, 2 1 , 2 3 , R U E M A T H I S — PARIS 
Aparatos perfeccionados de 
DÉSTItAGIÓN GbNTittOJt 
Produciendo de primer chorro DO a 95», a voluutad 
NUEVOS APARATOS 
para rectiíioar Jos alcoholes a 96-97» (40-41 Caitier) 
ALAMBIQUES PARA RON 
Instalación completa de Destilatorios 
de Cañas, Melazas, Granos, etc. 
Especifico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los 
dolores los mas fuertes. Acción pronta y segura en lodos los periodos 
del acceso. 
F. COSÍ A8 C KIJO, 2S, « ie Saint-Ciaude. PAüIS. 
VE^a^^A POR MENOR. •- EN TODAS t-AS FARMACIAS V PROOUERIAS 
Medalla da 0RQ 
• V t t t D A ü J S R O x s a p s c i m c o 
contra el ESTREÑBIMIES^TO 
Pildoras laxantes con principio activo da CASCARA SAGRADA 
PREPARADAS POR Maurico L E P R I N C E , Pamacéntico en ISourgss, Francia. 
ESTREÑIMIENTO HABITUAL. 1 AURORBANAS. — VAHIDO3. 
ATONÍA DEL INTESTINO. f KlUB&AS. — JAQUECAS. 
ENFERMEDADES D E E HÍOADO. | mDXQESTIONSS. 
E S T H S i M l R S I E N T O dnrufó el BRSBARASO J U L A C T A N C I A 
MODO DS EUPLIAXLO : una ó do» Pildora» ti aoo:tar»e. Consúltese ef Prospecto. 
D C P O O I T O C N T O O A S L A S F A R M A C I A S Y DnOOUBRIAS. 
w t n - í w j m j i v o feH 
El l itio <lv í 'vptontt S)e/i 
conllenc l a í iora muscular, el L i 
vaca, es el ún ica lecouaUtuyo:) •. 
Esle delieiotio i iuo. ae:- i 
magoy mejóra lacUí ;esüon; ó» ni 
•'tt*. c.-i el mas precioso ile les tónicos, 
l'O hurnálico y el fosfuio do cal tic la caraj do 
aUirdl y eoiupleio. 
. la el apeiUo, reanima las (tierzas del eslív-
•oasUtuyvule .-iu igual porriue conlieut) el 
"AT"! ¡¿'^Tí» i\fi los muiiculo* v ue los ce: vio?, detiene la consiii;üion. coicrea 
Maanffro agotada por la anemia y ; recave la desviación de la columna verlelu al. 
' El"» *"** '*« M-'eptoua i f v . f r e a n e asegura ia nutrición de las personas a 
aulenes la fatiga y las inquietudes minan lenlamenic, uu're a ios ancianos, 
suprime los peligros del crecimieuto en los jóvt 
madre duraule la lactancia. 
j eues; sostiene las fuerzas de la 
La J P e p t o n a JDe/i esne es adoptada o ú c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
loe H o s p i t a l e s de J P a r i s . 
OEFRESHE es el primer preparador del Vino de Peptona . Desconfiar de las imitacione». 
POR HENOS : En todas 1»> bocean ^ 
P&rmaciai d» Francia _ C<~JÍM^*B'N*»S¡£*— 
y dei Extranjero. 
J U G O D E CÁS^E 
F O S F A T O D E G A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absclutamanta 
indispensables para la form&oion 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. tío. una palabra, á todos ios estados de Lán-
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotanaienlo nervioso k que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.—Farmacia j . V t i i , 14. tm dsBosrboa, l lüi . 
DépfcüMsen l a H a b a n a : JOSÉ SARBA; — I.OBÉ y C" y cu todas bs i'írJiaeiaB j Drocuoriís. 
REGOHSTITÜYEMTE 
M I T ó n i c o 
mas enérgico que doben ur,ar 
los Convalecientas, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
Y 
J ! W II58 
O ' J a . O O X J f t S T " ^ c í o » 
C A T A R R O S 
sición, 
contra „ 
principios antisépticos m á s eficaces; por esta razón duranle los calores del verano y en tiempo do epidemia el A l q u i t r á n 
G u y o t es una bebida preservativa é higiénica que refresca y puriüca la saivíi-e. ü n frasco puede servir para preparar doce 
litros de agua de a lqui t rán . Una cucharada de las de café basta para cada va?o do agua. — I j t * personas que no pueden 
beber mucho ó que viajan, reemplazan fácilmente el agua de a lqu i t rán lomando dos ó tres C á p s u l a s G u y c t , inmediatamonle 
ántos de cada comida. La tos mas tenaz se calma en pocos dias. Las C á p s u l a s G u y o t no son otra co.sa que el A l q u i t r á n 
G u y o t , puro, en estado sólido. Cada frasco contiene 60 cápsulas blancas; sobre cana cápsula va impreso el nombre G u y o t . 
a Esta p r e p a r a c i ó n serfi, m u y pronto, asi lo espero, univeraalmente afioptaña.. » - tttfisM BAZIS, Eídico del a«jiU! S. Ws, u r»iU. 
>» Rechácese, como falsificación .todo frasco de A l q u i t r á n G i t y o t (Licor ó Cápsulas) que no llev* las señas : i ? , vue Jacob, Paris 
•mMH^!<Ha^>»i'i>ua^«M^ 
:)fP08IClQS UHIVEMAL DE 1839 
f i f í S W i F 
LA AURCA OE FABRICA 
& CHBLSTOFLE 
mus tomtiM para A k&OTín. 
coa toda» 
tros lítrw 
Z P X J . A . X E I . A . X J O S S O B Ü B M E X - A - X . B L - A J E T C O 
Sin qus nos preocupe (a competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de ta calidad, mante-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y coniinuemoa fíeles al principio que nos ha proporcionado 
nuestro éxito: Dar el mejor producto al preoio mas "bajo posible. 
Pera ioltar toda confusión de los compradores, hemos mantenido igualmente : 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuar rri ;¡7 añas nos ha asmostrado necesaria y suñclente. 
La Unica garantía para el comprador as no acoptor oomú prodúütttt i$ naertra casa . t gueLos que no lleoen la marca 
de fáDriMí copiada al lado y stlnomprs OHS?;?STO¡Ffi^Sí: m títées ieircs. 
